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21,35 horas. O «Boeing-727» da. 1JA.P (ve.-sM 
"tipo de avião do (Jual a transpartadol'8l por-

tuguesa. po88W dois exemplares) dertOis de &Obre-
vOU' por alpm tempo o céu do Aerol;»Orto de San-
ta o..ta.riDa, na noite de ontem bastlnte carrega-
do - oom. báteg88 de chuva quase constantes -, 
acabou por à pista. Nessa aJtura o aero-
porto estava aberto lU) tráfego, apesar de pouco 
tempo antes ter eStado encerrado. 

E o qUll8e insóUto estava para acontecer no 
tempo de e&ea8SOS segundos. Após uma aterragem 
normal (110 que conCerne ao (acte dll tocar a pis-
ta), o dleeinJ», contudo, faria estl& operação cer-
ca de meia.-pista. - praticamente fl'ente à aero-
pre - embora se dellCOnheçam as 
verdadeiras C&1I8U do terrivel desastre, que o pi-
loto __ teDfado na cireulllitância de8COlar de 
DOVO. 'ntstemunha8 ocIIiares da ater:ragem garan' 
tiram·1lOI!I não ouvir 08 roidos especlfieos da cha-
mada ,«iDversio dos reactores", pekJ que presu-
me-se a tentativa dos comandos em fa&er erguer 
o avião. Mas, tudo não passam de conjecturas pO!il-
siveis, ,. pois todos os contactados nl) loca.I da re-
pol'tagfm, testemunhas e re8pOasávei.8, sob a 
!Ião dramática do 8AlOIlteeimeDto 
à8 prime1.ra8 imprtl88Õe8, inexpUcá'vel e ineom· 
pl'MlLlÚVeL . 

A tragédia COII8WIl&I'&-He. O «Boeing» corre-
ra para o faticUeo JDOIIlenw. O avião - que ater-
rara DO 8eIltido Le8te-Oe8te (Macblco-Santa Cruz) 
_ plpria a última. cabeceira da pUCta, "obre-
voaad •• troço co.tipo da EN 101., iDdo despe-
abar-se volvidOs algmi8 metros. prlmeirQ, !!Obre 
o PJLIIIIDho municipal de Santa Onu (que luneio-
aa como ponte sobre a ribeira do lloreao) , aba' 
tendo-se, depois, sobre a zoaa do ealhaa. Ora, aa 
altura em que toca no referido call1lubo-ponte a 
aeroaave (nwna estrondOtl& queda que aler:tou a. 
nUJOOI'OI!I& população de Santa. Cruz e arredore!! ) 
partia-- pela. rectaguarda - parte que ali mes-
.. JWN _ .JIadO o da car-U. repousar, num alDODtoado de ilestroço!t, so-

(C_'_ .... ... ptig/lttnl 

.. 

II MADEIBIl D-= LUTO 
Avião ·.IR ·· S 

" •....• ' . " preCipitou-se 

= 

la . Calarina 
para a lDolte 

I 

123 MORTOS , 
9 FERIDOS HO·SPITALIZADOS 

- PRES DENTE DA RfPÚBlICA E PRIM EIRO MINISTRO 
EXPRESSAM PROFUNDO PESAR 

- COMISSÃO DE INQUÉRITO CHEGA HOJE À MADEIRA 

- MADEIRENSES ENTRE AS VíTIMAS D A TRAGÉDIA 

- MORTOS RECOLHIDOS NA CAPELA DA MISERICÓRDIA 
EM SANTA CRUZ 

- NEVOEIRO E CHUVA DlFICULHM OPERACÔES DE SOCORRO 

- AU',O ' IDADES REGIONAIS DESLOCARAM-SE AO LOCAL 

- HOSPíTAL DISTRITAL: LUTA INCANSÁVEL CONTRA A MORTE 

Trajectória do l>parelho sinistrado : 1 saída da pista. 2 - Ponto de impacto 
- e onde fi cou a cauda do avião. 3 - Lugar unde ficou a parte oontral d:t 

fuselagem. 



APUROS 
- e -

A AGRESSAO 
K468 

GRANDE SORTIIOO 
·de MÓVEIS 

RUA 31 DE 

As últ ima. para : 
SENHORA 

HOMEM e 
CR ANÇA rra O tono e Inverno 

FAÇA· NOS IIIA VISITA 
EM CAOA CLIENTE ... 

UM AMIGO I 
, ! 

TELEF 

CINE PARQUE 
3.' FEIRA 

est reia uma comédia lev e. 
noU", ,,1 • enca ntadora 

J\ 
RIV AL 

51'""'t do, homens sentem o 
d esejo d serem Infiéis 

49' r das mulheres estilo 
prontas a perdoar-lhes. mas 

nunca à sua r iva l 
. . .• 

Bil)i Anders,on 
J ean Pi;v. 

mals um êxHo de 
Filme" Cast elo Lopes 

K469 

DR. SPíNOLA SIMÕES i 
MtDICO ESPECIALISTA 

trur a raL )fax 
Ortodónt13, C\Jrrecçlo de f>eDf." 

Operações aos sAbad0.8 
Ma .. ..,6.. ..... t .... 
l + 'J.- w'l 

Ji'rato do dil;\ 

P argo frito 
à portugu.,a 
• '""10 
alIado 

Não deixe para , manhã 
Aqu ilo que pode fazer hoje 

Q IMPÉRIO DAS LOUCAS 
lembra a toda a sua clientela 
o NATAL· 77 e aguarda I SUl visita 

RUJ Dr "ernão de 72 22452 

BRASA 
A SUA BEBIDA SEM CAFÉ 

BRASA - t.'-ma bebida reconfortante 
pilo 3 to(la a j'a ília. a qualquer bO[ll do dia:' 

a lmoço. laltche. após a refeições, 
110s mOl'lleotos tines . . 
I 

k. enda nos supermercados e 
])lSTRm UIDORES P.<\R.-\ 

A 

< ADlAllio S. Oliveira, SUCFS., Mal , , r \ 
e 20655 

VISI!fE 
I úL'JD1A NOVIDADES 
PARA SENfORAS 

Rua das Mercês, .. 9 
K.38 

X130 

que 8 
K .... S 

De ruja d isrrtminnçlo foi fi'Ha nos JOlnnls 0:'1 \'111 . 

tBb afJaS Tll81: 

BOLETIM 
portp 

DOS TAP 1fclnE sonto 
alizaH 

hoje sem alteraçõ 
Segundo infonnoç50 por nó. 

colhida esb m anhã junto dos TAP 
julg 3fT1os '3ber que as carrei ras 
dos TAP real;.ra r-se-50 hoje um 
qu:tlquer " Iteração. 

Dado que :li pi.at:ll do A t r oparto 
de S :lIot a Ca t arina se encrn tra 
oper:."tcion-al previ- e também Ilul 
'e realiztnl todos o, voos «eh a r -
t e"» program;:adOS. 

Entre l n nto, acompanh::onc:lo a 
m ill50 de inquér ito que hoje de-
ver chegar à é espe-
rado também o eng. Monteiro Si!-
V3 . presidente do Con eltlO d 
minf,\-r:sçl,o dos TAP. • 

Parbdo sociâlisla 
suspende congresso 

A través de comunicado on-
!!m divu!g3do p-ela 
ç o do Fone"m_1. o P:!rtido 
Socialis ta informa. que fC..'O 

t om a r con!,ecim enlo do g r a-
ve ::.cident e ocorrido no A 
ropcrot de Santa Catarin::l . 
.,ta Federação profundamen:. 
t . con.t ern:ida e Interpreta 
do o pesar da popUlação da 

J.IiGerciJ susPender 
o, t rabathol do I Congrello 
ReKional a adiã--Io p.:tr.l datl 
a determinar». 

P ·BUCIO.\OE 

UNIÃO DOS CASEIROS 
DA ILHA DA MADEIRA 

COMUNICADO 

.C;on! .1nt .. ão '4Ja . 
biela, 0(> C omi 5Ôt'S d e- .. 
àl\s n U . C l . M .• 
mnntt"rn. a p:trtir de 
l {l. d l!l 21 d t' Novembro um ho-
dI io ctt' "'a' sua sa!e, 
Cam. nho d n .• 21 . t'o -

c!' dln'q : sex-
tC""f'!!-... d .... 9 l1or". -.'tI:!.. 

à"' ] 2 OT3!1; (4,t tn"'rle. 
Est.."\ d\.'(": fio "em no. sequin.. 

C1 'I. do O dI." v4t11nd 08 
p bh ... m ns à O{0nia e 

deovl"m st"r eaualbm dos para 
de. !vi ._ pela secreta-

riado dn U. Ç: I . M. 
u- to, as 

t -los-
cs os C"$Pjl"o" e CJmROn 8 

pobrr .. r. qlh_'" t nhnm problemas U-
"Hos C'Ôlon'" ., nt. Cnmpo, po-
d em' à c;l e: do. C"1. 
M.: tomardo as c3mlooefa ço 
S .... Xmn""O. lfo -rndo lo 8. 

531 r na U'va d<W'Bar-refros.. - .. 

Funchal, 19 dp . ven.U>.!9 
1977. 

PerA Direcção da U.C I 'M. 
MÁ113 Alice: Franco d e! Santos 

Kt70 

Rll 
ACABOU OS RECES,1R E DE EXPOR:-H SUAS l1'O. :TR.AS 

\. llAI S ALTAS ""R 1 O"É! rnA MOPA 
PAR" A PRES En :';'A 

R 
TEL . 23H7 I:JO ALJU,3E, 65 

TELF:i:O 

de ill'emhtn de . 7 

observação no,tifias peuoais 
--- _BLENHE IM_- &JUi'\nhA 0... n:t"7\õ llu;"mn·U<lA. '·"UI 

earp dh-eUA. 80 do s l' AP 

rádio 
Em.." .... 1_1 ÓII Medelr. 
da RadlodJfwlo 

T.O&-Abettura da e m ain , lU n-
Una! 

' . __ :SoUd Arlo 
' .CJO.-..Jornal da l.t an.hà com A t: ndu 
' .JO-Dta a D I ro&Il o 

" .OCt-."'JotJel6riO; Bollnh.:a \II' 
11 ,tl&-.Not!('i6.rlo ; 

12.<6-Age.nda R egklJ\&l : lhllli para ·1 
.1 

lS .QO-J ornal da. T a rdf' 
I4 .SG-Tarde De.flportha com DeIfI'Orh) 

e Sot. b 13, IS 
fi I7hora., 

15.06-Re1at dos encont f'Olil a C"Gntar 
pata (I UHJ'lN'onatO !\IlC'lonal <1-.1 
l .· Di\ta.l1o 

11.M--R .. lato da :1. - pan.e d o 4'"nN)I\trcl 
Nadoua,I-Bllrrt'ln: nBe 

l B.OO-NotlciArlo; Y\b.I • iV.rlada 
Retnona1; Ôot Idol!C"'plo 

19.IO---.M(Ult P ortuguua 
JO.oo---.J"om31 da Noit e 
21 .»-RAd lo_VllOt 

!S.08-ClUmo J orna.l 
24.O!-Encerram ... nto d..& eJnW'Ao 

A nanrnl 
A da. 
Onda ma.ttnal. 

07h30 lntue nottclosa. 
O hOO- -Jorn,ll da mnnhA. com 

ageo 1a. 
O h4 RI... . sol. 
09hOO-
09h'io-Oia a lia COm o P" -. 10h NoUdt\rlo: Sequência 

10/ 1::, com Doticlãrlo 
às 11 e agend a re.,-
na] h 12 hol'88 . 

13hOO-Jornal da tarde. 
HhOO.....Rep"t1çllo do 18.· epl· 

sódio do folheUm cA 
cld ac e e n'S serras, _ 

14h3 raÇl com todos. 
15hOO- Notfdário; Variante 77 

com n oticiário às 16 e 
17 hor os. 

IShOO Notld$rlo; Ml4slca br. · 
18h3 (:ôeS Dum a SÓ voz. 

sl1eba. 
19h Agetda regional; M· si-

V:LTlada. 
'ZOhOO--Jornal da noit e. 
21hOO--19.- e ülllmo epis6djo 

do fGlhetim cA cldadf" 
e as sertaS:t. 

cantorias. 
23hOO- Ultlno Jornal. 

da emts-
910. 

---- _HORTA_ - ___ _ 
Com (',IU·)."'a d e Lo-h: '-e.,oI . • ' •• 

perado a.man'·" o n."\·IO l"lQ rlu \:"u " " 
. UorI P, no d i:! :!., 
para o mel mo 1'011.0 . 

-dtIeu Dt-Ul'l ao QII .. "U • h •. 

lSbOO--cO homem d e fErro:t 
2Ohfs.-5e.rpente de ouro:t e F lf':-' 

- amaT'lh!l - ------
18hC)l) -cRoblnaoo 0r\l80f'-. 

mem de 

"'.0 .JARDIM 

l :lh3().-dtobln lJOn CI " .. o 
17h l5--cF l>ria., t> ncnntkdOnt,- .. 

Gordon :t 
J lhQO-. . F o'riojl r-nr:tnt:\ttunu'':t f' . 0 hn· 

m t>m dt> ferro 
- .;+manhft ---- ----
ISh30--_R obm$On Cnl';<l)('':t .. d) h C'-

nWI1! d t> f eITO". 
t7ht&--c.F ri l'l!' t'nM1ltarJo r 3.;> .. .. O h·'. 

mem de n-rro> 

CINI! " ANTA MARIA 
- hoj.e e amanh.J 
15hno. lhhOO :!lhlá- .. ..\. IlIgló rla d e 

Adele fu 

__ •• 

Ch • .'gam ama nhA.. Llsbna. I)Ü, I 
ond E: na p n\xinn jJ .. xt u-oJ,·ln 
CU! navio s porhll .. -u SoO!, .. · 
,. cGol"g"ulh ... ('om rllr).::l ):t'ra,. 

SÁ BADOS 

NAVIOS ESPERAoqa 
l 'iII '. 1':-1 ... A míl l " rdalll "1"'61 4--07.00 
",,-. '.lo·d.,. ,.,· Is ·l P":O--07.30 

' 11"11 1 •• ,,1 ..... 

2O-Sal.:arJord 
!H- Bu· n r" ' i:-ta 
21- B on9 
21 -Corcu lho 
:!I - Funt'halen.!' .. 
15-P"lt"rteo C 

:$- I'·\ln l' lI . l "n..:, 

-
L. f'onA -

1.1 .. , .. 
- fi .",,· 

.... ",·'·' i III 1,_1 

.. 1":' lo"_, I., I .. . , 

f"nchal.P.rt. eH ',-' , ' , 

SECU DAS 

1""' •• P" r '" 

TE r: CAS 
Par .. 1'''" .. .. 

I.,' ', .. 
1..1-. J ' f' I 

Tl'lÔ'b II.> l-i .. 1. ,., ' 

11'·;:-:- 17\1. 
-I 1 't' 

T I',,"",O ' 0 ". 
I 

T PC r' f' \ 
TrS 'G-- IS , -; j 

Tõ 'liTl 111 

DOMI CDS 

SE XTAS 
Pa_J"d. " ufl. 

f) 1"' .. " .. ;-O:',nln 

TI i'" 
TPri!1 
1 PGI' 
TP$4S 
l'P613 

TP617 

".", 
4" u. 

" .':. I: -, 
Ib ,- I 
,- - I., . I .. " 
)1':" 

hospital distrital 
Hor'rlo d oo visita. 

, .: II" "" 

I,,·, .. "·' ... ·' k ',. ,. (IIn 

045 ' 4r.w AS l5hOO ,-,... I, '. 
P I.o - Car d l oloQ l a e G l n Kol c Ql a 

• . • P i lO - O b..t.er lcla 
t . · P il O - Ortop.d la 

DAS AS l6hOO 

TPI62- 1000 
TPI72-11.00 
TPI U - 1oI . .f.5 

"'''-.' 1''--07 ./1(1 

J1'Q 

. l'I1_1ft (ln 

T P If1).-()7 00 

.. :> 
rPl 
T P 1 'D-11 (oft 
- PtSl 
t i'113--1.f 01 
·rPI 6.\-- lct \.:' 

35 
TPli :!1 l n 
TPt '" r ... 1.- Cln,lr a l. S • Or.lm o logla l)p 

... .. - ÇltWWla t • e rolog l. :h:: •. . . T P I7t _10 

AREEIRO . 
POH.TO SA,...;ro : 

Em t,-ual dia d o .no pa. .. IPIJo. no , un 
21.' (r.1!.x1ma) IS.! 

coberto; fra ro. pr d 
()e.-te ; dlunl e ., : df'8( lia 
de te mperatura. 

Evoluçi o do tempo no A r .. iro: 
CW d ... nublado a robo-rul. \ f>nto .w, 

a fr-tlf'o d- Ot> I ; chUVlt fo 
" Iro: JJUbtda. d t" t t"_"flJ)"' ratu r3 

•• H .......... 

f1omUlgo 

·IP . 10 
SAbadl> 

17 I 

17 
" D l O-' '\ t330 

o;;AO rl!lol:o 
S1\tv.d.'" 1 ,r 
OOlni"\;!O 10 11) 230 1" I ''t 

CA R 10 
1"("' 

f')om' n 2'o - 11 ,.... 1 q ,. 
-; NTA Cl . R'\ 

,q 
F" /\Tl:\ "-

- Jqo U 
"'''''-n _ J;'tO Q 

IC REJ A P RE.S8ITER'A NA 
h:Rt=:JA CE,.Y nu1. 
n U. Coo-Ih-Ir". r 

I·"a"n.:·, f'· .1. A I .. 
açAo: - C-,'t" \ . ,_ fi 
Qulnta-"'Iu - - -

Blbl ..-.o 
I C nFJA no:;: r.t"\(·,:n:, 
au. Rarto:, U,MI r'I1'-. 

- H)!)4;-C"uU" d'" Ad .. 'Jt.'" 
QuarL!l -' ''ln - Or ... .io r 
tudlJ 

00 oe lor.ottnOW 

tnro -

farmácias 
PORT'-i::Uf"AA- R , .. 1 .. Y1rJli 3·7 

» 
w 

ro 
Ul 

o 
O n c: s: 
t'!'l 
Z 
-l 
O 
n 
O 

" -l >-o 
O 
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tUIA NO AEBOPbRTO UE 

. cbllsllnla,ra-sc. O 2.CrllllOrto di' &.... á ue<! ssitat de a.J()JlIili.çio d s-
de a s ua em ClII'S O a. 
exictl."'- os 'tI'abnntoS- - «clfS3-
i'OU6áda tr8ite1s porta») 'de Sf'r pãl-

do ma!or Ilvl:l!!ao Jlor lI-
gue8&, o no Ja longo htstorlal dós l"r:\u's-
portes Ae eos Portu",ueses, J ... . , t 

Jlrimeipr repórterr , '1 1P r;Jl.-
geni de que nos I: lris teccu (. '$l1) 11 cbJlva 

e o Jpt ',lS.0 IlJlvQll1ro), 'a al'tu);lr Q local Lu, 
tiegéc1lal 1Ir,n qull, 'comô ' poderão" de-
preeniler os nossos :, é praticarfttú,lé irh-1Ps-
si el ' , em 1)8.1 vrâ . ' i SC 'i o .. I. . , i j .l " f'v f 

VI , pJ! os Qs r ' or:!!IIJQ , por 
tmtre JS' laJ;a.'oou.s num . iuoondjo s,!m fim .s'Ob 
bma nuvem de fumo contínoà, todo is to ehvolv i-
\lo peIà eb"vã, eóv.losa' e o intenso 10-

ntãO, lixar as ln fo o'Ha'" ';) ' 9.Ye 
IlOssíveJs I " 'P olllP , 

IJqa.c,JJs de f9go (j) avia.o MOO' so1"rl:ra explosões 
repentinas; rtms Incelidiam <;cus inónieros ' litros 
de cUlllbtístí aI), de matéÍ'la 'tdiv'sava-
"Se de ãii.,.j·io a earJ 'IlÍ!& e.tlmeiMíz .. 1 1' I ftlU, I P .. I I 
de ang'1lStla e .morte. ao cal uri-
meiro,; sobreViventes C01)1eçam a se:· traasporta-
.(lClk par1J." 'O Funchal na l\mbu\i.ncia (los Bombei ros 
\te ,Santa Cruz e em a lgwls fáXis' e '\'eiculásp'âHi-

. ·JliP.glste-se aqui êJue 1'0 um -'co'nd i, .or' r:c =. J '- ' I'. ' /fi' • ir . " : -"e nome IJ1 - l» J)f i-
eira pessoa. a detectar um sobrevi da tr l -
. " Este, por obra do deslino, havia sido IJroj r l " 

tado Q, por incrível que 1)8rt"Ça, surgi u na EN LOl , 
O dito condutorl, corresr'ndendo ii uhama r.a afli-
ta " enta ptlrá Ó Hospital Di. tri,' a). 

J , .. \ 5;t:r .' t f 

'OtIho !io 4e reglsbu pelo Inef,perado. Uma 
cri!Ulra\ 'projéctad" 1J0i ca.ir 'numa zona ' de 
bana calhau_ Na escuridão di Doi .. 
te, Ô !4eu ,tJ.ijro alertóu os pOpulares, Embora reri-
da, tudo leva a crer que fuja à. O1ortl: (Se, por aca-
so, .1 .. 1'* àlguêlu' ,ugi"'!!)' '"77T ,." , " 

Cenas Sjl seguiram por entre a es-
curidão da noj.te. Sob uma chuva torr't)nclal os g i-
tos lancinantes ecoavam num p. ' dor 
ti 

'J:ír) -"11 ..... .QDiWír. .. tJ)íJj. 3 Jlba, 
.. pP(.tuJ.açjo fora alertada 

cm omonlcaçao soc a\, nbmeadámiml:e a 
RDP e gr,p ' e' íil tlilame' fê la , '. , " m riô éter li 

fíj .' Wuf;.\; k \f; IQgQ flloJlJ 4 
C$)!4 PO,. funchalenses ( ;aí !lu; 

ó serviços de Incêndio 80 A'erojiortõ 'é' a.bta Cruz 
a.ci>fte'Vâni ao loêárY'c ' 'm o .m r { 

lI' t.J[, 1l81;,ÇJf ,4)iJpj ,i;.)lJllIiR 
dI) tiJtlJ t"ornecetlores de ' roecIjca-
mentos. Cerca a s "28 boras 'uma cOrveta 
í\llâ'de'Gue 6 'U " ' íla n in i. T 
'>lI d ' lo P. RFB'? Ia,,.Il 1Iq 8fr'tm 'VItI , ti V3 ' Jl W9 
IW fOrflQ, U f;lrcUll fi,ncia'. rtJi(lulos CQm 
o auxílio Ile bal'é05 pne á\teos:"J: estàmo-obS Te-

do cl)rpO lIil - 'U,V m;' Jirrió-/r' reeia tér 
' . ' Cl ' - d ó ' n\ i\E rõ . ... ., to ' 8 !fI.r." 8.

4 
,.,e .. , , ):d lUR .. TI"" lIR ' pr " r" lllJ JlIJfI';, çft 

I , aj. Il.9r . 1»0 I1flltjssão aos lU) Q Q.lb.AS .. , 
es pecádos no QJl3!hp ".al)ro. ' 

, -.I • , .. 't 
, Chegaram os e ambulílncia,s de 

1\IUnl. ífuaraih-100 .. .. d ' JW.'p à • ai 'as, 
\t'it:ijJil? Já ' .ti lêne.jj). mi 

gradualmente. em f.lÍ , na EN 101, a azáb ma 
das forças 'de seguránÇ1l c!ôs bOmbeiro ' . Numer o-
sos popuJare.o: preenchiam II ' S 'locá. s "Sótiranceí r '- , 1 ! . ti • 1 

O!I oomentárlos suee:lJam- , ve 
e relnveplà.vam-st>. y íCJ110s lpa rt} 

culares acorreram a Santa Cruz e, 8.pesar dos a pe-
los feitos, chegaram mesmo a, prejudicar as ° 11C' 
rações. Cá em cima. Porque lá em baixo - qual 

de em cia. ,na 
_ apenas e(lwpas 4e P IU:-
!:ftS do ExércitO. Os acessos eram difíceis I)ll I)pjtc 
(' os populares não foram 8.utorízados a participar. 
Estivemos lá. Remover corpOS 'bojo 
era a ordem de ,acção. No !li se ,o ' 
da. carne calcinada. ,mpula-

impressionantes, irreconhecíveis mortQl' que 
foram vida. Apreendemos algumas expressõe!' 
sjterrorizadas, anteced:endo últimos sus\liros , Urna 
senhor.1lo Idosa de cabfl(:a erguida e olhos abertos 
num apelo de salvaçã.ó: 'Um 
çàdo com l'eu!I dedos contraídos nas roupas. Um 
homem agarrado com toda a s ua derradeira encr-
gia a uma m.á.qitlna: , 

aJtÓS ftl tragédia de r ealçar o auxilio 
imed1atl&ih f!ID . erviço no A:<lroporto, e es-
tamo-JioS 'recomÍtélo, como exemplo, da activlda "Ir 

&ttii. por tpi1 «chec -ln ', qUI na sua voz 
pftl8a pila nos db:la ter jf. am:illado na 
saída da r\ap . :traseira do· 8vião - , tal parte quc 
fitlOd s.ltre Cl,minho Munlclpal- Ile cinco f:obre-
vivelltes. obre a manei 1'3. como ocor-
rea a trargooia. só nO'l rer.l'ondia, na, sua voz inter-
copu.aa, pelos 8OhfÇos: '«Eu lião sei como foi 
po8!livfJI e sabe. Uma tra ;édia, ,.senhor. 
Aconteceu e pron, , (1116 vamos faz r ?», " Cerea das 23"},O vi!iiuwaf" ° local o coronel 

Neste dos sobrevivente:., certificamo- Lino Miguel, ministro da e alg,!ns men)-
-nos que a sua mai\>ria se nos sítios pró- bros do . Govemo R-egional. Consternados 

( 

nharam 

t:. 

c 

II 

En\re as vitimas da lN!· 
gedia em S"nta 
parece, infelizmetlle. 'Ih-
c1wr-se o ! bcio da'EJI, 
presa do' D jário de Noti-
cia , lthl" Odó o 
de Gou -

A tra$léd;a que enTutou 
os madeirenses loca..,os, 
assim, directamente e é. 
para \notivo da m ' 
p f nda tli !e!à. 

PPIS, a foro ,; t'rans ,"'Os 
famlaàres 'de ddórll, Hb, 
mem àé G0'lVe1 um ha-
me,in írr.egro que disfru-
lava da estlm3 e do apre-
ço doS trabalhadores (II,$.. 
te d:ãrlo, ' 

- .,. ...-

Vista aérea, dando da posição dO!; destrc 
bre a ponte ), reactor later al direito e asa do mes o I 
Parte central da fuselagem. 3 - Lugar onde foram 
ros socorros a muit os dos sinistrados c onde perman. 
\lere , antes de terem sido transladados pa ra a capeI: 

Santa Cruz, 
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ROPO ' TO DE SANTA CATARINA 
primeiro cOntac to com 

a «morte co lecti van . 
Não n Os preocupava , nem 

a nÓs n'em ae'! co legas que c: 
briam o f conteciment o. o 8 '1\-
f ia r os saP&tos na lama . o sEn-
t ir a água da ch uva a preg er-
-no s a rau p =, ao c o rpo , quan-
d o ali , ao n Cs SO redor, homens 
habituad o s à d u reza d a vida . 
habi!uad os a enfrentar tra gé-
d ias, deix2vam as lâgri fT1 as 
c a ir quando fo i descob!' r t .. 
aquela c rianc ita, to talmente 
carbonizada. cu jo corpo ainda 
!e Epresentava na posição de 
""" tade . 

Co m o descre ve r o grito de 
a legria de um bombe:ro ( !a-
xÍita e a n: igo portej ro d" d i " · 
coteca «Gem in i») Que regres-
sava aO calhau dizen do que 
«aque le que o m: ssa-
jc u e que e stava ilad o pOr 
rncrto, af inal encont rava-se 
vivo !» 

S alientemos que as eq uipa , 
d e pesqu isa nos e de 
so corro act uav?m em sil ênc io , 
mas sem descansa r um se -
gundo . O a mbienle era de lu-
to pesadc , . desrespeitado» 
pelo t rabalhar d : s geradores 
que forneciam en ergia para 
ilum in a r a zona do , destroços. 

E! ta mo s a escrever num 
bloco d e e mergê ncia , Onde 
cai a c h uva a impedir o risCC' 
t rémulo da esf u ográfica . Mas 
temes • dr r 3 mão a um 
boMbeiro que segura uma ma-
ca , n a pa rte d ianteira , e que 
está em risco de escorrega r r.a 
lama. Enqua nto o ajud!"mos, 
olhamos de relance para m.i" 
a quel. vitima. A al ianç ' de 
e uro brilha int ensamente, em 
contraste com o preto do ca -
dáver parciolmente carboniza · 
do . E o utra ca, 
outro ca dáver, outro, outro, 
Cu!'ro ai nda . 0 5 no! sos olhos 
vão-Ie ha bi u = ndo à que le qua-
dro dramát ic o. Que te m es, 
por força d a profissão, de tra · 
zer para os leitores. Pa ra os 
que não estivera m lá . 

Aquel, chevo 
a carne queimr da 
pelai nt/lrinas. E ao ve rmol o 
alumínio que o calor do fogo 
d ilata ra ou derrete ra , pensa-
mos na morte hcrroroa,;e que 
deveriam 'er tido aquelaS ví-
timas que não sucumbiram \o-

" fntol! do umentam a azáfama junto à ent rada do SeI-viço de que do impacto brutal. Oa -
Lil' d )spital Distri ta l do Funcha l, quando da chegada de sobrevi-H que'''' que, ' amarrada:s • um 
do 1.1 •• Ia sw _ q u veio enlutar o País e. muito part icularmente. a. cinto (neste casO, Ironicamen-

eira, te chamado .seguran9A )' pOr 

:PÓ ERANTE 
terem sobrevivIdo ao unpacto 
Inicia l, m as impedidas de mo-
ver-se devido a fractu ras múl-
tiplaS, viram aS chamas, ine-
xoravelmente, vir ao seu 
con'ro, a acenar-lhes com o 
convite a uma morte horroro-
sa. Quantos t eriam o lhado, 
impotentes, pelas janela., par 
o negrume da noite ? N.oil I GE DA MOnT 

per e!pera 
iar c lien'es pa 

h t iveram [ 
gigante'col 

l fd evoluc lo t 
'1 'l da , aguar 

! rta» .para ..sr 
tos!emunh3 

' '''!a Repor· 
si<> d/opar", 

a 

11'110, «in e <Ire m is,. , des locar 
novamente ,.; «vi o a vião cor-
r Bt ao longo ' p i. ta, cont i-

cC'.ntinuar eSsa c orrid a 
louca e desílpa recer dos meus 
o lho . Parec la ·me qu e if vo nr, 

J á vi isso d e ' o u· 
t ras vezes.» • 

Mas não, aque le avião . pt c-
d uto da técnica mo de ro •. r Ã") 
levantará n la is- \110 0 , jam a iS 
voltará a c ruza r o azu l do s 
céus e o tranco le nço I da!'; 
nuve.ns lá n o a lto . 

«Pássaro» !em asa , ele ct r -
pousa», des··roça do . no silên· 
c io de noite . A ún ica no h de 
v ida , à s 2 t Oras da m" dru\lR-
da de hoje (a nCn a Re po r' --

arran c l ra pa ra o I: ca l 5 
minu os a pé SI o si nist ro) ern 
dad a pela.s ope rações de h" s-
c a e sa lva m !r to . entrp 0 "11 rl ... · _ 

Dor mé d icos. bcmlvi-
ras, enferm .. raUgi '" su r 
populares . 

DF CUl !:nES 
O TI 

o dent o neve iro q re fe · 
c ílV: por c cmp1eto vi : ibi li-
d ute, par ti r da M c n+l'\nhF 
{São Go- çalc) Bté o Can ic< , 
criou gr ves d if icu ld.dr- _. C 

por CO I'" 

te.nebros, de autêntico Inver 
p ra o trâns ito aut c mó vel no. Quar. Os teriam vi!' to, pelE 
desde o Funcha l até Santa última vez, aquelas luzes, a 
Cruz, a que fac ililou a mi . .. 'io longe, no mar, de barcoo 
da s equipas s: Iva d o ras. M f ll- andavam na fa ina da pesca? 
mo a's's im , muitos Oh, meu Deus1. come te 

a tenderam aos constante \ij riam ã 
la nç ados pa ra nã o Cir) co nseguira m lIb e rta r-s e . do 

cul :- rem com os seus autom õ abraço da morte, traduzld 
\re i'i en tre a cidad : e o local onte m , em metz is a ma lgama 
d catá. ,·"" fe . dos e fogo alimentado pc I 

. A chuva caia in ' i; ten!e combustivel de a ltíssimo I 
ente , tornando o piso rodo. de Dize m.-"os te l 

bas ta nte escorreg ad io . um passage iro , ter pelo 
A dif ic u ltar, po rtan to , li nda pé da 
,..., is , O trâ nsit o au tomó ve l. a VIBo , que fi cara em eqUlhb n o 

Du rante a lguma s h c n l. a ponte que 
ce ntenas d e f icara m atra vessa o Ribeiro d o Mo· 
pa bermas d 3 est ra da a ver reno . 
passa r as ambu lân : ias , a lgu. 

a inda terem no ção 
d as trágica.s do 
·:nrs tro ou mesm o desc onhe-
rendo onde o mesmo tinh :-
c ': rr ido . 

CASAL 
DE DADO· 
Junto ao loca l do 

\ confusão era eno rme . E 1"'-
Po!icia Os 
«a apreciar de Vi\-
fan lasm agóricc E S-

;l!ctáculo de parte d o 
a fu megar, um 

d e deScer ca · 
1, ... ' . , a • te rv6nção do rf"l -

" 

Encontramo-nos no calhau , 
sob a ponte que ficará tris te-
mente célebre. Uma parte da 
ca rl inga (dia'; e ira ) tem e in-
vóluc ro quase intei ro . Nã o fa -
zendo pressupc r que tan tos 
mortos fo s.sem re ti rados . Do 
inte rior, d o e xter ior. As equ i-
pas d e e corro t ra ba lha m a fa · 
nosamente . Ne las , um direc or 
d e hct el , de ma la E t iracolo, 
cOm fato de ce rimônia . Que 
se esq uece u d e si para n: en-
trega r to ta lmente aO, outros. 
AOs si nist ra dos, que nem CD· 
nhece . Nesta dura , c :orre -ncs 
que, nà o obsta nte t : d : s as lu-
tas ent re o . homens, id eológi. 

·ca. e de outro r..ará c :er n 1':" -

:" 
e .. , lU )'\ li' r','.ai ,·:e 

.l fT' .--", '1 fi' "I. , 

impressão ctt! so lidarie dade in-
co nd ic io nal é fla gra nte . A 
nossos pés . Para Qu e os nOs-
s(!' olhos registem . 

o hom e m , mu lato, é agora 
um cadá ve r disfo rme . Com os 
membro.3 supe r iores :!ó a apre-
sentZrem pequencs resíduos 
de m assa m uscu lar. Das mão s, 
sÓ os ossos. 

Por tod o o lado, numa vas-
ta á rea, malas, metais retorci-
dos, assentos, frêgmerf Os de 
a s!:en+.c s As prosse-
guem. Agora nO m a r. Ma is ca· 
dá ve res são cond uzido s . Vê-
mo-los aSSar, em pa d io las . 
numa lúgub re Algu-
mas das vítim: s a prese n ta m-se 
desventradas . No ro, t o d e a l-
gumas, '! urpreendemo s n -
pressões qua vãc desde a se-
renidade aparente aO terror 
integralmente exteri oriza d o . 
Há quem não :" nha cor, ge m 
de olhá -Ias, de tocá -IaS. 

NA MORGUE 
Passamo s agora pela mor-

g ue . 1m rovisada no chão da 
capeia (extensa ) d . Mi_i-
córdia e Santa Cruz. A pc rta, 
rneia dúzia de curioSOS. Pene· 
trámos aquele te mplo . Onde 
a morte é agora uma conS-
t f nte. A lado, o b ispO 
da Diocese aconselha nd o al-
gumas senhor. a nào presen-
ciar aquele e.pectácu lo ter-
rível. 

Nas <luas ilhargu da n ove 
ce"-ra l da f< r ,., colo-
cados lençóis b rancos. Que 
cedo começam a ?pre.Senta r 
nódoa. vermelha • . A medida 
que vão cobrindo Os cadá_ 
res. P ie<lo' a ment", os bombei-
ros vão trazendo noV06 cor-
pos vida . O rev. cónego 
dr. Agostinho Gonçalves Go-
.... ",!l; presente. ConMema-
do. Quase não nos reconhece. 
Ele que fo i nC 5 - 0 d ir! c tor e m 
out ro d' á rio local. 

L""."to 19'-_ lençóis . F.-
laVllm-me de a m igos que . Ii 
Se encontravam . E assim acon· 
e ce. Tomo coragem, l_to 

uma pOnta de lençcl . E ante 
os meus o lhos , que não que-
riam acreditar na verdade que 
já fOra dita. o Luis 
Justino de Frei-
tas, asar famoso do auto. 
mobilt3mC madeir_e. No 
seu pult-o , sem vida, o cronó-
metro , 'lU" o a companhara em 
tantal p ovas desportivas, mar-
ca 23.05 hOras. Olho a gra -

• var a de lã, impecáve l, ao n -
8IOOcês. Em fracções de 

segundos lembro-me de uma 
ida a LisbCa , em serviço do 
«ON. , para fazer a repOrtagem 
exclusivo da partícipeção dO 
Luís Ju"tino nUma prova d e 
velocidade pura, por cOinci-
dência realizada num aeródro-
mo - no de Alverca . Então, 
o franzino mas leMeráric ma-
deiren se , correra vário. peri-
gos, poi l era a primeira vez 
que t<: mava parte em prova de 
ta l nat ureza . Houve f utomó -
veis qu e capotaram, ma. JU 1-
ino chegaria ao f :m são e sa l-

vo , com uma esplêndida elas -
d ficação (12.· na g e ral ). Afi-
nai, a pa rt ir de uma ' pfit a 
roporluá ri. , o homem que 

vencera o inéd i':: no Aeró dro-
mo d E Alve rc& . viria a sucum 
b ir no brutal e e : túp: do sbis· 
tro de aviação. 

O pre sídente d e Gover -o 
Regioo:- I, o da Rsr:ú-
blica na outras e nti-

da h iera rquia lo cal d es -
I: c aram-se a S a ro ! Cruz. Pa -
ra tomar, tcin loco», 
mento da exten! ão da ' ragé-
d ia. Ao vê-los . f iquei a pe nsar 
se se rá Cl g : ra que o ; re!'po n 
sá veis s e con ve ncem eh! um -
vez pa ra sempre, di exig uid :'!.. 
d e da p õ- ta d. S ant a Caia-
ri na.. 

A despeit o de qua lquer in-
Qué ri!:o . e m que s! pr" nuncia· 
rão o s espec ialist : s d a Aero-
náutica Civil, q ua lquer leigo 
po derá :. a r que. se no ca'o 
em referência houve fa lta d e 
lravões Ou fa lta de pista pan 
nove JeyPntamento , uma P l! -
ta ma i .. ext8rsa proJY- rc ionarla 
mu ito mais possi b ilid ades de 
opções de manobra ao piloto 
deste «8"",ing» da ransporia-
do.. nac ional. 

Desejaríamos que torlc. 
quantos têm «col oborado» pa-
ra o na extensão 
d a pi. ta de Cruz e.<t i-
vessem ult im a noi e no 10-
ea' d: sinistro, para verem, 
quiÇli, '" reouhado de não 
suirmos um aeroporlo ca paz. 
Para ....... m o resu ltPdo do. 
seus cbolco » burocrátic: s à 
aspiração - ln ma delren' .... 
têm mantir' - .t' agora . ir -
g !briamente - de ver a sua 
I ha do ada de um aeroporto 
funcional e r segu-
rança-

Oue reflexo s dviriio para 
o Arquipélago d. Madeira 
P pós este slnklro? 

Nesta hora de luto para a 
Madeira, qua ... do tantas fam í-'Ias 00 seus mort.,. , 
quando t r nte. ...... igos não e n-

contram pa lavras para m ani-
fes ' a r o seu pesar pelo desa-
parecimBnto de tantOs homens 
e com quem co nvi-
viam no dii.-a-d ia , há que for-
mular o vot o de que catá stro-
fes sen18lha ntes possam ser 
evitadas. Pa ra que tenhamos 
d e não lamentar m ail mortel ; 
para que não 1101'_ a sen-
tir a ra iva - em-
bora - de ro tular de crimi-
nOSOs ta ntos quantos a 
quaisque r níveis - Inte rp -
nham obstáculos ao mail bre· 
ve pOss ivel prolOnga mento da 
p ista do aero ....... o do Funcha l 
- agCra d e fi nitivamente (de-
poi. do Drimelro aviso doe pi-
loto. s uec:., há a lguns a nos) 
C ' .... ... 1') na tel ls1a negra» 2 8 4 

ro rO " Iâria internaci&na l. 
Os turistas QU" perecera m 

no s:nist ro c hamarão a aten-
cã o do m undo par3 o que aqu i 
! ucedeu . A sua viagem, . em 
regressO, pre ssupõe que, ..... 
, eus pa íses, a Madeira encon· 
·rará nOvos «slogana., paaNln .. 
do de «Pérola do AtUintlcolt a 
Tu lina . «Tulipa Negralt. 

Enqua nto isSO, a dor, o lu-
to, pairario na MadelTa, temi 
hOspitaleira por ... celincla . 
que estaria longe de I .... g ln.' 
tornar-se supullura de tantos 
pa""!lSiro! de um aviio chu-
m ado mot :e . 

L. J . 

De várias nacionalidades 
os passageiros do avião 

sinistrado 
S e,gu .... o oolhida. 

no Hoapi'''' Diat rital do FW1Cha l 
junto de a lg lMM " _lN, d . v ia-
g..... locai a, ."t ... (II panag .. 
do avião . iniatrado encontraya m -
'1' peelOa. d. vá ri .. naoionalida· 
d.. par o. a lém na t ...... lmen... da 
cidad:'m ia portugu .. a : IMite ..... , 1Ui-
qoe.. won . II-a fricano, ..." llpa· 
nMl • it :'l1ianoe. 

DA REPÚBLICA 
E PRIMEIRO-MINlSIRO 
EXPRESSAM PROFUNDO PESAR 

o Pre SIdente da RepúblIca 6 v prlmeiro-m mi tro, logo 
que tom3r1\m cOnhf!Om3nto da trag1cB -corrância expreg.. 
sar -m ao ministro da República na M" delra o seu pro-
lundo pe8ar 

O ge neral Rama lho Ean contac t 'u p Imente d, -
ver 45 veZes ° gabinete de Uno M iguel :ccmpI\nhando de 
perto todo o s. f\ COnteCI ,1.entOS POr c u"'r :> If\do Mário 5 0.'\ -
res em nOrne d J Governo COnstitucional envl ')u o segui'1t8 
telegrama «Peco tr -'nsmlta povo mace trpnse . Assembleia 
e Go verno Regl -nalS e,prer-ão me u prc f nd , p r pelo 
ráglCo des; tre be ;Õtal SOlIdariedade do 

G')",ernr ConstituCIOMI ,. 
POr ou ro ndo O min istro G3 Rflpub Ica em a mpa- r 

nh.,dJ d de a prtme lra o dr:t enr " 'ar doS acontecl-
r,1€n tr:; d ') terrível eC ld"n;o del'll r"!ntio s ':0 lo I dA tra-
gédIa para se aperceber da dr,. lac' "" e ClrCUn8-
tânc l em Que >e deu 03 30 ho". de la madrug da , 

eve no HcSpit11 d o Funch I onde prOC'Urou in· , 
telHH - da evolut:"ão d,., s t-"I']vl vent Qu e i\1 
deram en t"ada Num ge.., ' 0 etc pro'und cond olênCIa. o Co-
rOne' LIOO I"menta ., t"l ' e ("IC< rrênr.la Que 

famíl ias 
Entre tanto PCl 1 chefe d r E,·?ldo· M·\ l<')r enertl l das 

ForçAS fO I pONto a d"p" ,"c;o a pacldade 
de "'pa io da .. FAs bf'm çemo --'3 se '" o -iQ tlpc i!) médico .. 
-S1\OI ' ár . que VIriAm i\ não 3e tor" r n,,:r.O!;..:ários deVido 
à prOnta regposta nada peles eqtru ""a" I .... r:al <: Também e 

Aérea col ocou erT' 'le r" . u"" f\vlã (- 130 paro Qua-
qU'3r en tua lldade 
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COM ÇOU ONTEM O CD GH 
DA FEDEHACÃO DO FUNCa L D 

Num dOS sal6es do CUIDO }'ark 
Hotel começou ontem o I '00Dg'rf'S-
lO Regional da Federaçl.o do l1'uo. 
chal do Partido que 
decorreu com a maior Intea,iidade 
parUdArla. 

ApO. a entrep de 
fOi eleita a Mesa do CongrOi!!o 
,por unanimidade. 

PruldIu aos trabalhos, 
tado JDAo da noolçAo, 
rlado pelo. mWt t:ltes 

C Ferreira e J'\Ilpe 140' ..... 

o C1t pU-
accl cla-

A p6a a abertura do C.1filp"'''''O, 
o Pre.a.ldente da Mela convldc.u 
para asaento na me. 'TU, o f'ng. 
Ferreira de Uma. SecrelArio de 
Estado da AdmilllatraçAo Regional 
é local ; JOH Jorge G61. MondoD. 
ça, P relideo!e da \te. M uni -
elpal de Porto Sar to e o dr 
J orge CampJDoe, .. O Spm 
Pasta. que chegou pouco depol. do 
t Qngreaso ter come(ado. 

o dr, Marcelo CUrl'). m i ml .ro 
do Secretariado N al'!l'''I:'lal do PS. 
devido ao atruo da vla s;''!m aé .. 
rea, chegaria quaae no rim da pri-
meira parle doa j ela. 
cto .. na pArte da manhA, 

No uao da palavra, em 
prlmelro lugar Gutl'ea, 
m embro do Executivo C('t'8fmte 
pera taur um relatório dlUl Hetl · 
"Idade. do partido, de. d, ? ano 
paasado. o.tacou ainda ..J t raba_ 
lho feUo DO Porto cul"'n.a-
do com a elelçAo do p resfornte 
para aCAmara. MunlcLpa l da 'lu ln 
Jlha. 

No t 1m d.Jrlglu algumas pulavrRs 
de aplauao para a Juven lud So-
eJa11.ta aU reprelentada 1I0r a l-
JUDtI joveu , que Dem ifempre t cm 
. ldo compreendida. 

O praldou to da CAmara Murl. 
elpal do PI>rto _to 'UIOU da 'Pi. 
lavra eepldamente, d lft.tcuu40 
algumaa actlvldadee teltn' naque· 
la Ilha. 

A 1OOt_0. MAia JUSTA 
NAO. UMA UTOPIA 

Falou, depol8, Monteiro de 

.. 
acrescenta do que . ê fAc.1 confun-
dir as respnnsabllidades par\ lS _ 
conder a falta de , 

Oontlnuando o seu :1hl.!UrSI"), 
d( Agular di ria al!,da 

que cê m u i:o dJficl l a aprenoha-
gero da delOocracla p " ra aque,eb 
que bebel anl n'l cartil a do an·e 
rior regime, tudo aqullo que :-10 
e !ubem>. 

Terminou destacando várias lel-
claUvaa legi slativas produ ua 
Aoaemblela ,Ia República e , apoio 
dado pelo Gove rno Ceotra l pura ('I 

dt6e.nvoJvtm'mto e bem esta r do 
povo português. No tlm dlsse que 
,'" aocledado! mais justa e igual 
nAo é uma ltopla:.. 

O DE8AFf!l E STA FEITO, VE. 
REMOS SE A OPOS ICAO TEM 
CORAGEM DE AS 

SUAS RE!lPONSABILIDADES 

A enCerra r a primeira part e do 
Congres!!o Regional da Federa. 

çào do F'unchal do Partido 
lista, proferiu um impoc1.a nte d is-
curso, o eo-g. Ferreira de Lima. 
Secretário de Esla do da Adm' nis_ 
t raçAo Regional e Local n dlrl 

naciona l do P .S . 
DepOis de saudar OS congr"is l"_ 

tas presentes e dlze:- qu" OIe b" n_ 
tia como em casa. desta '('U o pa_ 
pel dl!leil dos so"'ialbtas na 
delra e acrescentou Cj uP .·.jtp <:"0_ 
gesso se realizava num mC<ll f' nto 
poUlico multo & pecia l qUe o PaI 
a ' ravess8. A PÓs referir o 
mento apresentado 
I\flnlstro na Assembleia 1-\epú. 
bltca aos Partidos da Oposlçà 1, 
dutacou vArlos aspectos 
c0.s e sociais do P ais. 

Continuando o seu discur,.o. IJ ISSt' 
que o Governo de respon ilbiU j alle 
do Pa rtido SocJalnrta estará r.o 
Gove rno o povo (, dC.::ie_ 
Ja : e enquanto .nl P I .. ccr a {'O'lr; a>1-
çu da Assembleia da Re pat}Uca e 
concretizou : «ou &Í'o dadas t.\. 'lj i_ 
( Oe: mlnimas para o GOV .!I." ço-
der governar ou passarer:l0 i l 
o s lçAo. O desafiO está fei t ,:, . Vt _ 
re mos se a oposl(ão t em ii I t. r.1. 

gem de ruisumlr as suas 
u lhllidadc:. . 

CO)I A COLON IZACI\O 
DAS REGIOES AUTÓNOMAS 

FerrE'iI-a de Lima. continmonJo 
as suas pala \'ras. disse qu e o l-'Lr, 
tieo Socialista semp re COm OA"E'U 
a -:::olonlzação das Regiões AUl ó 
n :)J' lag fel' a pelo anteriOr !egilll{ 
e que embora pret endendo ('(lnce-
der _Ih r 8 mais ampla au tonfJnllf', 
dentro do quadro cons tltucion,.t , 
Governo estava a preensh'ú 
Incapa "Idade manlfi-: 1.a dos Go. 
\'et n ... s Rt"i..'1. najs em resoln' rem 
os p blemas locais e pergt:.ntou 
se os jA obti\'f-T:mt 
:-esulla dos palpáveis da '\c<:no po--
verna'lva regional. 

NEM O GOVERN'l NE"" O PAR. 
TIDO ABDICARAO DAS SUAS 

RES PONS ABILIDADES 

Depois de critica r a n.lo re i or-
r.lülaçAo do Governo Regio:tal no 
prazo a nunciado. acrescentou 
a pessoas perderam a 
no mes mo e referindo_se ao d r , ,:ti. 
Ca .-ne lro. ex_pl'esldeote do PP)) I 
!PSD. di e: - Cq 
Kaul7.a de Arriaga tánto da dlrd-
ta como da esquerda t . 

Finalmente destacou que os Go_ 
vernos das Regiões Autóol m IS 

Agular, deputado I. Aue'Hhle.!l 
da ReptlbUca, para tecer , -' rina 
COMld01'a<;6e. IIObro a Con.,I 'ulçAo 
da ft.eopObllca e .abre a Autonomia 
ali consagrada. Cl"lUc:ou <.'epol. a8 
lDIlDuaçGea que 8e fau.m c",ntra 
CIO 6IyIo" de _raDia re,rloDol " 
... que dIMm que • InClt'l a pro_ 
_ .... partIdGe na No deoofTer do da Federaçio Ol.trltal do PS. 

: êm todo o apoio do Governo Ceo. 
traI mas que devem organizaT'$c 
melho r e ser mais competef'l t o!5. 
pois era e e o desejo de tOO:>s 
sociaUs1as. f1m disse que nelll 
o Govel no nem o Partido SOC!,aUS. 
ta abdic8J'ão das suas respo'\sabi . 
Udad es em r elação às Regiões A u-

. 

2.' PARTE OOS TRABALHOS 

Pelas JS horas e Oa seqe da io-e_ 
deraçAo do PS, continuaram • 
t rabalhos do congresso com reu _ 
nião de ,"t\ rias comissões UgR.<ias 
aos Núcleos. Secções e F ederH.c:i >; 
Traball'to e Sindicalismo ; Au:ar· 
qulas h)(!alS: Informação. .Acção 
Cultural e Edições e PoHUca So_ 
cial e Economia Regional. I ara 
a precla('Ao das várias mo.;ôe'J 
a presen tadas. 

SESSAO DE ENCERRAMENTO 

Hoje. o I Congresso Regio'l·t1 da 
FederarAo do F'unchal do 
SGcialist a continua no ::a in 
Park Hotel. cam a lei tura.. Jls:!u J. 
são e aprovação das moções vio -
das dali comls 6es, À tarde. será 
eleita a ComisslÍo d ft joi'ederac:lo e 
a Coml..s Ao de os. 

."\ se ão de encerrament o co_ 
me<;ará às 17 horas. 

1\10 COI\ITII\IE TE , 
JORNAIS DIARIOS 
AUMENTA,M PARA 7$50 

LI SBOA, 19 - Foi finalmente aulorizado em Cor.!e;ho de 
Ministros o aumeDto cre preço dos jornais d iários para 7$50. 
emb:ra só c Om efeites a partir da data da publicação no «Oiá· 
rio da República» de urn despacho conjunto do ministro das 
Finanças e do secretário de Estado da Comunicação Social. 

Prevê-!w. que CllTeira 
ine o despache num dest l!g pró-

xtm diu. e qUe seja ainda de 
Roque Lino a a !i.natura como S . 
E. C- S _ já qut" o documento em 
questão terA do um d06 seus 
últimos actos an t do pedUo oe 
denu Ao. 

E.<:.t .. no preQO. já 
de algum t PIl1Po a e pa_rtt". é 
devido ao agravamento di! CUS,'lS 
que ultlmamt"nte t em ft"j to st:n-
tiro sem Que qualquer apoio gc-
nen\1izado à. Impre'D a veja a htz 
d o dia. t al cc>mo rePE"ttd:lmente 
tem sido prometido pelo Govr r o 
- vidp o célebre discurso de FP-
ve reI de Ma nuel A1eve. 

Bem pt"lo contrãr lo. o que a 
)mprt.' n a t em é a umen-
' os de cus tos quer da pa r t e de 
fo rnecedores quer da parte. do 
próprio Estado ou 'de enttdaóos 
pública's o último dos quais foi 
a decisão U:lUa-Leral da em le-

os acordOs . stentes ro 
de t ranspo"tar gr t ulta -

mente os jorna l e o re! orno ti.tS 
robrss a troco d t" publicidade, s-
ta medida.. R p6r em pro t i a a 

pa rtir de 1 deo J a neo lro próximo. 
foi llT'ediatamente repud. ' d 
considerada como um 8tt"nl:l, lo ," 
liberdade d I mprensa. p",lJ 
ASSOCiaÇões de l mprt'n:;:a OlAria e 
Não D Iária junto da CP. 
do agora, 8S meS1W\S entldn1eq 
ob'er uma e:ltrevt""la com o pr1-
mci ro-minlstro. no a-nt ido de Ihf' 
expOr a sltuaçAo de crise 
no sectOr e aquela d cu.ão da CT' 
em particular. 

Soubemos. entretant.o. ((ti l' 
estará pronta uma. prop tn 
lei do GoVff'nO a 08-ubmt"'ter li. A 
semblela da República so'1N" ,. 
concessão à Imprensn roticio a 

expansão nacional de um sub-
sidio de 2Otl- sobre o pre<:o do 
cuslo de papel d Jornal . 

Este subsidio já. fora 
do por decreto, m eslt' fOi con. 
ideraco fe rido de If"COllStt ucio-

orpnlca (' n-elho 
da julga-se ainda ql1P 

igual decl.9Ao lri. cair' sot:we o de>· 
creto do «POrte pago em vigor 
há cerca de um a'3o) quP tA 
em apreciaçAo D O nt t"SOl.O 61 
de 9Oberan la. 

11I, ____ .nncicnnn l 
P1Dt,10ÇÕES NA ARMADA, GERAM MAL-ESTAR 

U OA. 19 O pareei!r emlt!do pelo Co lho de P ro-
moçôea da Arma da eleito o ano passado) recomendündo a 
prt)mO(Ao ao posto õe capitão de mar-e-guerra de qUiuTo 
eapl tioc!s de fragata. passando por eJma de nutl: de duas 
dez.eau de. ondais lU ctigos, poderá levar stc últimos 
a requererem a à r&'erva como ton118 de pro-
te to - segund, afinnou ao Ex.presso:. frutte bem 'nfor_ 
maCa. 
oe,-erAo II im. r promovidOs ao posto lmedLolo 08 ca-
.pIUie!. de fngata Sousa CamPOS. comandante do corpo dt' 
fuz' le l"os, ve runeiro a ntigo elemet:lto d a ca a mtlltar 
de Spinola - a ctualnrente no,. EUA a. frequentar Um cur80 
da ;;-.: A TO - A lmelda e Costa, conselhe iro da RC"VoluçAo. 
c o comnrdante Consolado, responsável pelo de partamento 
de pessoa I d a. Annllda.-
Na Lequ flneia desses protestos M otlelaJs que se aen t\!m 

têm nla.nlfeutado a det 1I.1:la Ao - e.m.bora ainda 
.u\o o t e:aharn f e.l to ot'rcJalmenlt" - de pedir & pausgf"m 
A reserva, Ca!!O o Conselho de P I On1OÇÕea peNiata em man-
ter a em questAo. 

AI'ONSO • FIIBRíClO ' ROÜRIGDES, mA:. 
CONJlJNTO HABITAClf)NAl 

EM 
CONSTRIJÇÃO 

À 
Rua Siidónio Pais e . Rua da Pena 

INFORMAÇÕES E IN.SCRI ÇÕ,ES: 
À 

RUA DO BOM JESUS, H-L O esq. 
Das 9 ' s 12 horas das 15 às 18 lhoras 
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APÓS O 

Série Irá t IbsÍittll telenovela brasileira 
" Com a morte do) coronel Rami-

ro o julgamento do cOrÔpádre 
J_no 18 a. aubid& ao poder do 
cII'. VWIdiDho. a Ienovela adap-
tIIda da _bre obra de .Jorge 
AtRado, cGabriela, Gravei e Gané-
la», atlngiu k) BUU t.e.nno nds 
c6cran.a» da RTP em Lisboa.. To-
do o Pala televisivo IIJim nta. qy,e 

O nu. do popular ,tollleUm teD/la 
....... quandb 'menos .... eIIpe-
.... e "I. mesrno quem proteâe. 
........... foram .... unclad08 160 ca-
)lttultlll oe, atinai, a Teiev/sn;, pto-
jectou ar«JU 130. No entanto, pa-
.... que 010 ex\.Ite marg>em pa-
.. cIav!du quanto ao nClmero de 

" TV dlobó ' coÍlflr-
...... , a pedido da. RTP. que ,a e.-
'-tio portuguMa .exlblu eGa-

na oua t.Dtàlldede.. P'lndo _to "". no. qlleotAo. A 
S*'tIr de aeguD4&-(elra, e em 
......... tulçlo da _o.e.. braai-
...... .. 
....... ao JlftMI.... epiIi6dI<> .... .... , f11IiIlI'_ . Cam!nhoe. plll-

Ilillla'eUato, boje ,,_ amanhA, " 
92 

CASl ...... s",OCULOS 
r IMDlOA 
M1A l't. t.c _ 24M 
• 
f .. VI9i 

1)erl0d0 deixado ,m aberro pela 
tefeiJóveJa ser" i 'rêênCh,ldo por 
doia 'P'"""rom ... OoIJ.eelels de . Tro· 
1,lcál l&>, que lnelu ... ", 
o entrevlatas de a.spectos eurto-
ftOII .relaclona.d..>s ( om a p ará-
t;A.o e a. rodagem :te «Gabriela,. e 
aInda apontameot)8 ,sobre o seu 
evIden te êXI to. 

No programa p 'evlsto para lo-
go à noite, o reaJlzador de cTrv-
rpieAlla:. entrevistará, nomeada-
meDte, Jorge Am uio, Os !l'espon -
sAvels da TV Glooo. dI rector, tn-
t érpretes e técnk os de «Gabrie-
la::., além de rEvelar hl.stórlas 
ainda deaconhecida8 do púbUco 
""""ridas duran.to a rodagem d; 
fita . 

A ediçAo de alT a.nhA. !DcJul , por 
seu turno. 8p4:iltament08 nos 
quais se recorda o alto popoJar 
qUe constituiu. ef;atYr1eJa, e en-
trevlatas . com 08 respor13áveLs por 
e.te SUlCe880 teve untem o 
.h1 eptlogo. 

cIIolídas e 
A pl'dpÓSlto de <o.otleiao e boa-

tos poIltojf a cln: ilar. e ainda d. 
\nfonnaç6es por aJ-
gWlB da troe, segundo aa 
qua Is teriam 01010 cort&doe 30 
epl86d.tus aO prog rama cGabrielv 
a RTP velo ont( ,m , à noite, es--
elafeeer o n.travé8 de um 
comtlDleadd, ;, que a quela afirma-
çlo ce totaimell te faba> . 

cÁ verdade é que - dlzla o 
- Ja _ Novem-

bro ... 1..,6, alI lira em que rol 
aasln&do, 100m & rv Gltt.*o, o con-
\noto, paa;" • . ele cGebrle-
... em Port,...l, *' prevI,. a 

d8l!& obra de Jorge 
AnlAdo <li ,tia t<,tal.lc!ade portan-
to, .... qu&l.oque, adaptaÇ6eB, mo· 
dlfi<:açõe. ou CD rte ... 

"'"' o eeu 6)mun1ca-
do, , " R.1'P IIIJIkltou, ont.m. ! 
tllrde v!a I-elex. • TV Globo, a. 
contJnnaçAo do .,úmero de epl-
l6dioe ... cGebr e1u . Na respo8-
ta, '" mlJh6eo "" teletpectado-
""" . unrani opclrttm Idade de ler 

""" P<'<luenos . écranll> , 
... brune I,. conr.trme que 
ca RTP -.xlblu «(lebrlela, na 'Sua 

181.0 l , 130 captuJoa, _tw._be -'10 101 produolda 

<;ialbO e "O 
• • • 

N ,M . LI -
-. Da liUa edI! II> M on&em, dI-
zia que c&egUnd:) InfolTllsçAo 00-
lh1da dtreetamehte no BmU, a 
JA e#leb.... •• IA tem 1lI&!.8 3() 
ept.ódIOO dot qu , .. TV portlllue-
.. ••. este aspec ' 
.." a RTP OIdAr_u qu e'! embor. 
tIO Braaf\ d .. 6t",ro de optaódl"" 
àJblcbs roj;olo 180,.. 
portuguesa 04 ... ..,.!>eu IsO, devi · 
do .. uma coodomaaçAo dp rolhe-
tlm, de qu.e flflCa.tre.gÔU a pró-
prla TV Glot.9. III adulterar o 
;'.plrllo e .. ac!ç"" dâ r lta e .res-
i>eita.ril> O . eu I I 

, 
• ''1S. 1\:- \' 

MiniM6ri di, fciucaÇAo e 
CIen!íka II 

DIIJECÇÃO '(1I11Í11JW 
ESCOlAA FUNCHAL 
. - Al..y IS., " 
I!bme! 'da 4:' (bi di 8IsiAo 
PnfIti. iIIItIIiri ,.. Mdés 

Av .. m .... ÔIi de 
qaoI deeor .... d . • 30 de N 0_ 
vemlÍr\l..se J.lITI • p.tazo <III on-

d& 'Para .. 
admiSIJIo t!.'I8me c:b 4 .• clasSe 
do Se..., Prlmirlo SupletivO' pa. 
ra. dultoa. 
• A Ao deverá aer en. 
tregu('- na D1rt cção do Distrito 
Eacol!ar di.> FWlchftl . 

DlrecçAo do lJlstlito Escolar do 
Funchal, 14 de :''JoY<ernbro de 1977. 

O DIRECTOR ESCOLAR 
LuIs Frane"" k'úlvIdade 

'n24 

Nova série 
Para subStituir cGabrlela" a 

RTP começa a apresen ta r , Da 
próx Ima segun.da-! ei ra , pelas 20 e 
35, a sé.r1e francesa cCaminh.ls 
Dtticels::t. 

Produzl4a por Otlce Central du 
CInema e T élévtslon. e'sta sérl,e 
de 13 eplaódJ08 mostra no ilnJcio 
da h.lstól'la, uma da \l'e-
-tl!;têncla f.re.ncesa, em 1944, du-
rante a qua l quatro amigos ten· 
tam bombardear uma ponte e 
abater um general do exéreito 
alemão. 

Nos ca pítulUs seguintes anun-
cla-'se o aparecJmento de Um 
francês que aguarda há dois 
anos licença para. construir uma 
cidade. Faee. A recusa de um dos 
quatro am!gos. Pierre F argeau, o 
,projecÚ ta, e.borda Um individuo 
que lhe garante a concessão da 
licença, J'l1A8 pede"\lhe em coatra-
partkla o ex:elwriv.,) da venda de 

Da projectada cl-
dadt:. 

EQketa,pto. 8ort,. (Uha de 
Var,eau, rOIl_ .. casa • rerugla-
-.. "t ,r"*,d6Qo;Ia de um amigo 
do;... pal para rdleçttr sobre p va-

0GIIbecI-
..". aut'jlreI ... .. (rall-
Qtou, _o ADdr6 Vüuy jPiene 
......... ). Paul __ (o 
jota ; 'B'" .d te Lev_r (1IopIIIle» 

..,......·Q)IIIam (JI'OIIt&oay) . 

2.' ..,... _ PROOIIItIOe 
.,.; r, C' 

ANONOIO 

"" .. " "AIIJ!IM"T-oAO 
FAlIt LYI:a ... 80 ,....... .. 
__ .. J)I'I'=.RO, ....... I:.B 
HOftMllIO 'I'rI"- J'I1iItcie ..... ta-. __ 
"" DI ...... cM ao.- CID ...... .que 
a AaMIt illrU A*'a "" .um"" 
PInto Serra de Almeida Metl'i\ • 
80uaa VIeira da Luz ou Maria 
A.fklil VI.I.... da 1m. _. co· 
meq:.1&D..le, realdeote no _ Hot t'1 
...... ..,.. ......... ........ c. 

_..... • ,tu __ ...aaetb ..w.r. ... Lua 
cURdo, e1tIIl!r<:l .... 

sidente ao .IUo da VIla, da r ... gue_ 
,ua da Ribeira Brava, deata co_ 
marca, eerA posto em praça. pela 

vez, para a arremat&tlo 
ao maIor lanço oferecido, aelma do 
valÕt- IDdJcado. doo aegulDte. : 

I 

lI\otOVEII 

- N.' l -

Pr6dio colonizado ,por dJverlJO'-
ao sitio do Pé do Luedo ou Vele 
Légua. FaJA da RIbeira, da fre_ 
,uesla · da RIbeira Brava. a roof!. 
nar â Norte com a Ribeira, Sul 
cnn... Manuel José BalbLDo e Ou-
trOll. \ Leste com José Abreu Cane.. 
cà e' Oeste com a Estrada DI"'."· 
lãl. 'l'em cerca de 9.5000\2. EaU 
tAacrito na matriz predial ao!) o 
.Brt.- 2.262. Vai à praça pelo valor 

SJ!:SSENTA E OITO Mil- SEIS. bENTos E QUARENTA ESCU_ 
D08. 

-' N .· 2 -, 
Ptédlo rústico no me nlO siUo 

e · freguesia. Igua lmente coloniza_ 
do por diversos, a continar a Nor-
te "CQI'Il' o RtiY'lro da Camacha. Sul 
COtfI ctbtro rubelro, Les te com 3 
ts\riodl Distri t al e Oeste com o 
Be!tr'lf.. da Rocha. Tem cerca d 

Está iMCrlto na rnat. ru 
sob o art.- n.O 2.317. Vai 

I pl·.-ta pelo valor de VINTE E 
QUATRO MIL SEISCENTOS E 
OtlTii:NTA ESCUDOS. 

Ponta do Sol. 7 de NovemOlo 
d. 11177. 

O Juiz de Direi to, 
Miguel Frederico Maclel ipta 

Vasconcelos 
O !escrlvAo de di reito, 

lIflguel Frederico Maclel Pita *ln 

a®. 
f\IIIICHAL. ISLANOS 

PELO MESMO OTIVO 

opu. B ENCERRAiRlA 
\ 

A PAR'MR DAS 20 HORAS 

. _....-. - - - - - ! 

o GRllL-R(JOM 
EMX>NTRA-SE ENCERRADO 
HgJE AO PÚBL iCO POR 

DA FESTA DO 

PESSOAL. 

K4 áO 

rELEF, 26104 - 26105 

MÓVEIS-DECORAÇÕES 
RUA nlt. FERNÃO 

56-A 56-B 

apresenta a 
de mobiliário 

nova linha 
modôlado 

decorações ADÁGIO , 
AFRODITE 

5ANDOKAN , 
MINERVA 

mobiliário para qU'trlo 
feito de madeira exótiêe 

mobiliário para gente nowa 

nlÓwel por elémetltos. • 
concepção inteligente 

Vi.lte O 1.,u andar 

puBLI UADIl li --- ' 

A.N.T.Il.A.L. 
ASSOClACÃÚ NÁCIÓNAL DOS TRANSPÔRTAllORES 

Eft1 AUTOMOV.EIS LIGEIROS 
(DeJeffação A utónoma da . Iaddra) 

Convocam.se todo8 "" Sócios ln« u lais d. Tra\w;portei _ 
Autom6velS l.Jg-tiroe, Tü:1a e Letra A.. pttra urda A.S8e:riIbleta (]i!-
ral, a reaUzar _oe no A llENEU OOMERClAL, Hua dos N_t"". 42-48. 
no próx.1mo dia 22 de Novembro, pelas 19 hei a:i, com a. segub te 
ordlml de tnU>alhos . 

1.. ,AinAll3e • sItuação 110 Sector (aumer.\o de Tar.r...... r .... · 
truturaçAo de praçaa, regulamentoe e t e lefones ); 

2,- An4lLle' de uma propl1sta a apruenta t pela Direcçã o; 

3." An Itse à sCllda e:rcc<,sslva de Uee!lç para. o A rqu lpél go ; 

'l .- Ouuos assuntos de In teresse pa ra o Sector. 

Nes ta A!-sem ble ia vão debater...se assunt OB de grande 
para o futuro do Se.ctor. NC" teu p róprio nAo faltes. tO 
Sócio, dentro do posH\'c l devE' ri np' e -a ta r qu tJquer documento que 
o Id..!n t1f lque ). 

NOTA : 
l'i-aiul com a 
22I1VJ977. 

o <1 sem leia (; ,.·· .. 1 
Jose DE I'REn'AS 

Produções 

Posto 
racha 

An unciam para 2. J e ra eH 21 trueb da I I a' m is dOis 
espa l:os I d l.;. fén ieos' 

c A. BICA» - .'5egunda a sábujo no horá r io do.' ]4.00-
] :;.00 horas. 
cUNH...... AE.ERTA .. - de gu:'da a no horirto 

d1!5 23.00 - 24 .00 hora . 
NÃO SERÃO IX>1S FROQRA':\lAS M_\IS ! 
SERAO DOI PRO:iRAloJAS DIFERf:'''TES : 
Em cLD\"HA. ABE.RT A , ex põr o seu ponto de 
sopre prcb.ema. . t.,rê :;,0",,1! O I- ! 1m' o: 

' '.t Õ O 11Á I' 
UIUA PRmlESSA CI;.\IJ>RIDA? 

K439 
c LL"' HA AH".R-T ·\ , um pl O8',a.rr.& c h()l' pur., u'lur o e ue ! 

requinte e conforto 
no seu lar! 

mÓVEIS I 
ESTOfOS 
[lII,nAD05 

DUORAlãES 

adora 

KfU 

RENO COMPRA-SE 

o MARlTIMO NA LUZ 
Hol" a partir dU" 14.U lIt>r no P ___ do ...-.. 

o relato do encontr:> 
Um exclusivo CIGARROS IIlAGOS. 
Umâ rea ç;'o da Joaqu!m San lo K..o 

VALORIZE A MADEIRA 
E 

GARANTA O' SEU CAPITAL 

COMPRE UM MOD1!IUfO APARTAMENTO 
NO li'UNCHAL 

Compla(j Turistico FLORASOL dillPOlldo de pi8ciDu, 

centro comercial, jIll'dtllll e .. 

Em regime de propriedade boriJIontal 

Amplas vistas 80bre o mar e ... montanhu. 
( NA ZONA DO ALTO LIDO) 

CONDIÇõES ESPECI1US PARA EMIGRANTES 
ISENÇÃO DA SISA E DA OONTRIBUIÇAO 

PREDIAL DURANTE 10 ANOS. 

AV I S O 
SI'l JI'1Z1I:R tJl,{ CONT Al.-""r0 UROENT1!:, ÁDmA PODE 
ADQUIRIR. GARANTDmo O c.APl:T.AL 00 SEU INVD!-
TIMENTO. ()g POUOO APART,uIENTOS RESTAM 

PARA VE:'<ÔA 

Peça informações sem coropromiMO a: 
Exposição · R'. F"ernllo Ornelas . 21 leI. FUNCHAL I JORGE DE ABREU - Rua João Tavira, 31-l.'j Salll 7 
Fábrica própria- R. Seminário. 10 32141 
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CONGRESSO DO PS Na PORTD 
FORTO. 19 - o reeo.:lhecfmento da. dlficutdddes ttoe o pnr8 

e 9 espe.Ta.nc;tt de poder vencê- la s .ltrav'ft de um 
foi'ênio e medJdu .uclall.stus, fo'ram as facetas dominantes 
du' dOI oraciores qde ôeuparam a t r lbOna no 
deeorr'n dá .... Q abntu ra <10 I cangloesob Distrltat da 
...... der' M M c1b t>lrTtldo SoclaUsta . 
A. Ia.a de honra foi consUtuida por ACtõr. lo de Macedo. 
p reaLd.e:lte Sa lgado Zenha e Alberto Andrade, V'ce-preslden-

.Beatriz. CSI 8nlnl1lo e 'carlos L.aranja, 8( c re:áTt::s, bem 
como cal Brand Ao governador civi l do Poru. min istro Rui 
Vl1ár" e üt.l!t " R'amol, vlCJeJgovernador clvI. do P orto -
t.umP). 

AtENIÇAo 
•• . . , ., I . '-

A6RICUL 
I 

BAl'ER PORJUGlJESA coIaboraçãe 
"" 1 , . 

CéM Õ. seu Agente píU'a o arquipélago da 
tem o 

.... ã ..... ,realização de projecção .re 
soIIre o tratamentd e çultura 
F ....... Batata, ele., nos dIas e IDeais abaixo 
Indiê8dos: 

NOVDlBRO 24 (Quinta"feira) 

25 (Sexta·feira) 

26 (Sábado) 

27 (Domingo) 

28 (Segunda-feira) 

29 (Terça-feira) 

IMPOR T AN 1.' E : 

Camacha is 18.30 h. 
!alio hruquial) 
Gaula às 19 h. (no Salão 
Paroquial) 
Est.0 c.a Lobos às 19 h. 
(no Salão Paroquial) 
Santana 
Porto da Cruz às 19 h. 
(no Salão Paroquial) 
S. Vicente às 19 .• ) h. 
(Teatro das Feiteiras' 
Campanário às, J9 h. (no 
Salão Paroquiai) 

- 'No f im da projecção dós filmes estará ii ,( 

um té<;nlco qua.Ufioado a fim de prestar todos os 

recimentos. 

As;eiacão Barmende--P 
J _ ., __ c . . 

Delegaçãd da 1M 

. , :r fi • I ( t , I ' r ) 

Para celebração do lançamento 

na Madeira, soliéitalT!-0s li comparenciá 
• ,. f ' 0 , , . . .. ,. • .... ' _ .... ... ) . 

de todos os assoe lados para dois mo-
i. t f f· I t f • " 

meiltos de eonvivio e01n o ídolo 

do lútebol português EUSÉBIO 
QÇAR"'A - FEIM (dia 23) . às 15e 30 horas, na. Fá.brica 
... MlADlBEL, 300 Caminho do Engenho Velho (8. Martinho). 

- FEIRA (dia. 24), às 15 e 30 hora,." na Sede da 

Delegação. 
Xl. A D I RE CÇÃ O 

Diátió de Notíefa!! FUNcHAL r 

032 

, 
- pub licidade - -----

Social . 
de Câmara de Lobos 

peque'lllimci 
... . zzsj 

( C. S. D. G. L. ) . BOM Attll(ie a. ullt"irtírta 
certifico que de n. 90 a n. 100 

v .o Ó\) livro de nolas n.CI 36:>..8 t 
de · fi . 1 a fl. 4: do l Ivro DJ" 366-B 
para. escnttrnCs d1.versas do Car-
tório Notarial de CAmara de Lo-
bos, a cargo do notário 
do .Manu el Figuelra de Andra..:ie. 
.. êll8hda a ' sq'ulnfé 
escrltorB: 

As últimas novidades de pronto a veslir UNISEX 
para senhora, homem e criança. 

Vendem-o< 2 
ço, com 1 ano 4e .araot!i. r 
tar: tele!. SS73!- ..... __ .., _ 

REPARAÇOu Ru.a Padre Gonçalves da Câmara lao Jado da Papelaria 
Em todas _ de ,.. 

oÓgi06 , inch/lndtt _O • 
Oriente. Rua do BIotIq. t.. 2-.' No dia 2 do m ê..! d e 

de 19'77. no C&rtóru N"o tarial d e 
c.amal'l de Lobos, perante mim, 
Manuel Figueira Andra:ie. licen. 
ciado em Dlre.lto e not.A.rio deste 
Cartório. compareceram co::no ou. 

1.d JoeM l"\6brega 
Faria, c:àlado, natural da f .... giJ.,. 
sia. e concelho de CAmara d e t:..."'-
boe, onde tem a sua re.!dêllcia 
habitual. a o !tUo do Sert840 da 
AdeK'& onde chamam Olles: 

Á G U A D A R EL V A 
VEND E.S E 

1 1/2 PENA 
Tratn-36 no 

BAZAR DO povo 
X 69 

AGÉm PRECISA" SE 
2.' Mb1a do Esolrlto Saolo 

ttomêm de G'ouvela . 
maJot'. natu ra) da. da 
Pont.., d,) 'Pa r go. do co_ elbo da 
Calheta .residente habi t almente 
to 'Rua da. DIfIcOld).dO!f da cl-
dade do 

Para 'col.!cçAo de malhas de 
flualidade. Conhecedor de toda a 

cio 110<1 '" de preferencla 
n u Madeira. Resposta : 

3.0 J ""o M'duA. ca_ 
sado. Ãàtural da mesma 
ii. de Caman. d'e Lobós e ,,",a 

António A lberto Cameiro Fernan-
des. cApartRdo 50. Mlnde. Xl72 

li= 
'mT&: 

4.0 J oio LuJs dos een.-
cSJ natural desta mt"-ma frene. 
sla. ond. tem- I'i'"id'êncla habItuai. 
l Rua !Ia Portada . A -; 

5.. José T1all'o FariR. oosado, 

onde Iftibttá, ao slt.lo dd d . 
PJ.co; 

6 .0 H ilárIo de Abr.eu.,. 
s \\Uelro de r'lUor Idade. natural 

:: 
habitualment e ao sitio do lthlU : 

7.0 Arlindo FIguelra 
P"art1t ,." ... dU. d!l 

:; ;;: t 
Loh. ,!!""otI reldd@bcttt ltalllttlll.l 110 
111M 4rt Elpl"tO lIiMó e 
.seata f reguNla c&rura ... Lo. 
bos. 

I ;. ','. IJU( mA 
Centre I'-àl . 

ono '" 10 TV 
.. (1IlfJCAIt.A) , 

lnId. • lIIIItYes fele;jsfns 
fnfohnam·:.e txfoe o,," 

_dos ti., aulaa dó cP'I'\r (T e-
ítie,,-) pela RTP q". 
.. If:e in1cl.a.m DO dIa 
1J".d!. a da. 13 /'dhà e 10 rrilnfíto • . 

rullcll&l 18 de NOv<o'&bro de 
11m. 

o CooI'CIenador_ do C" R. da 
)fadelra 

;:IOI\qE DE ATOUOUrAK'4d 

CONVQCAÇAO 

Ao do m ·- 23.-·1. con· 
'·1íc6 url\i AAern leIa creith, para 
!\<! r..- cumprtf o art . 14.' --
t'óllto .!blcô - .to. e.tatutos <Ia 
COOPOSM"-R, qUê "-e rea lit.a ho· 
Je (Domingo) , d ia 20 de ov.m· 
liI'l> .. 1.77. 18 bar ... (4 h0-
ras da ta rde ) na se:ie da meL 
m.. com a ord-tm de 
trablLlhoe ; 
- Ponto - Leitura da ac-

ta da · a!ltertor e 
ou. -.u,,",o e aprovaç"lo. 

- 1 :...,. Dl&eusslo • apróvaçAo da 
proposta de reestruturação d OI 
cor pos gel'i'n tas da COOPOS-
MAR. e preEen tada pela Direc-
çAo . 

- 2 - Informações geral .. 
- S --crtUcas e 

F'wIehal. 19 Nc-:("mbro de 
1977. 
O da l:{ t'sa da A !:sem-

51.ia Gefãl 
de J..ru, SI 

SóCIo :-f.i 3 
K471 

ATENÇÃO 
__ ID. ... Dum bOm fa -
"'" LA VIRGEM, TE-
1t1'LE:Ní: oü outraJI F1BR.As. 
,. _ma ao APARTADO 
118. COVILJU - agora também 
panó !Satã fe:neóls, V'72 

AIlACATl5 - COMPRAM·s( 
A GI melhores preços. 
Telef. §40_30_'_ .L1 ____ * _16_7 

CARTOLAS 
A v1Dhada.'J, de castanho. 100 U-

troa - vendem_se. 
Aqui oe diz. 

Volk.owaf· , bom lBdo, 
compra-se. AqUi se diz... K449 

CHOCADEIRAS rumlCM 
VêIIlfê :,.. dê lSU e 320 ovos. 

peI" telefone 21902 todos 
oe d1u útds das 13 .30 às 15 h . 

Xl85 

CARRO - VEJlDE·Sf 
FurJ'ODe'b Volk.swagen, caixa 

aberta... ,bom estado geral. V er 
Mini -Feira. 'I'nllB J o4o caIre • . 

K4066 

COMISSIONISTA 
P:-eciaa_ para toro.baIhar arti-

go bem introduzido no mercado, 
ele pret,erênela com carro. Ganhos 
IlUper10ree a 10 eootos. Reoposta 
& este DIAno 80 N o" Xl58. 

COO IIBILIDAIlE GERAl 
expltcaç6eso T elefonar pa-

ra 23274, de _Mil. X149 

CABREIREIRO Df SENHORAS 
Torna -ae por ar Ddamento. Te-

lefone 33936. X179 

CASA - PRECISA·SE 
ea.eJ idoso deseja. 2 ou 3 quar-

tos, CO%lnha. e casa de b3.nho. por 
3 meses, de Dezembro a Abrll. 
d . prefrincla rb-<lo-chAo. Trata· 
· oe pelo telefone Xl 

EMPRfGADA DOMIDICA 
PRECISA-SE. Tratar 

297 9- K4.60 

EMPRE6ADA OOMIDKA 
PRECISA-SE. Tratar R. Torri. 

nha :>8 das 15 à.s 17 horas. K458 

'EMPREGADAS 
PRECISAY· SE. RUa São 

LAza,ro, 

-FaCe 
Di C 

EMPRroADAD<JíImICA 

FURGaNETA 
VE.!."'iDE-SE marca C'Ford, Es· 

co . ESu.oo' Impecável. Rua S. 
F'ran soo, 30 - Te)el. 

MERCEDES 280 S 
CIUmo m odelo, Il Cor 

preta, vidros eotork1os.. 
assistida, ar oondfclOl1ado. estor ' 
de teddo caStanho. &5tUo de no-
\"0, ;lO 000' km. apenas 8õo . con· 
tos, '-=de Industrias JUdIo !l\êc· 
trica.s Marrafa, Lda-. Aasõe. QV;l.r 
( elefone rede d . S. João 
da Madeira ) . Xl76 

P ReC ISA · SE 
Duas ,professoru do eniS1Do U· 

ceaI procuram dolo quartos. 'ft-
leCon. 27013. Xl1\! 

PREC I SA · SE 
Empregado balcAo p4r& 10joÍ 

de malhu e conrecç6e" eam pti-
tiCa . Repo.;tâ aó h .- :!tIA 

... 
OUARTO Plftl5ME 

PARA BEBÉ OU C lANÇA 
Bab)'ll!'Ollll. fraldllB, eamlátal eo.w-. d>ambr .... 

quIDboe bal1taa, "" Iaoçói.l, colcbU, ...... _ . .... 
baptizado (em • a!Ddauma __ ", 
todu ... __ 

IRMAS NUNES - R , p , 11 
T ECIMOOA - Rua can-...... 21t 

X186 

PRIDIOS - VENDEM·SE 
No centro; um comercl8l, a.-

gado, e outro da b&b1I4ÇAo vUlo; 
ambos com 3 andar . ... It. 
31 J aneiro, 68-A -Lo, du l' ta 
12 h->ras. X IM 

. -FUNdW.: 

ARlGA 

1"OYtiA C'UW • 
VDCJLa 

VE"" ' SE c.n...-: lIcNt DI.., _ , ecoa6mlcO. KA.4t 
·74. Ver c.noejarla do 
Rua Pad .... .... da 0IaiIIea. 
teIef. 21378, DO .... • . __ _ -

:Mto II."...., . Z1'lII , 

VEloe·Sf 
Flat 128, 2 _ 1.111. 

4 portAi, ftoeello troe&. 'r.I. u.tIIO, 
X18a 

PRECISA.se VENDEOOR 
. Azt1 .. ", <IlIIIlnieo, C<ÍIn _ 

M ulher que bonIe -"" da P"a.r de Madeiro, vârlos lam_. . ......:.._ órden.1do maI<! ___ 
do Seminário 311-2 .• s... 2 Xl .. s. a D\A.r1o .. 

Sosousas Ma. 
v E " o E 

A us= MINI ])(A 
D A TSUN 2 PORTAS 
VOLKSWAG!:N 1500 
CITRO N. GS 
STMCA 1000 

OPEL CARA.vAN 1204 
MAZDA RX2 

F cl! d d. IM.pmento 
RUA DA CARR&Du, 19,1 

Tolef. :10107 X1!i7 

N .o X,153. 

VEN DE· H 
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.- publJctdade ------

Ui 1 ee tru lacao 
da Frota Atuneira Madeirense 

No cUa 16 do corrante um grupo de annadorf ' de Atum v Itou 
a tralnétra .. V l1la San N icolau:. atracadl . aos cats da Pon 
t1n.ha. colhendo dados das SU8S earactetil;tlcas, ., melo de pescar, 
preço. praticados pelas indú5tt1as no acto de a r:'emataçã.o do pes-
cado em portos espailhólJ; e o p"eço do gasóleo para a lndú,llt ria da -A. t raJ.netra C"V lUa San catá registada no porto de S. 

obUtJAo, de compr.m e:1tv 2d 12m. de boca 6.:!4, de calado 3.32m 
com lDn& de porlo 11.-44 B e está. Com um 
motor Bourdoln de 400HP e mais do 8 mot ores awc:Uar es de três 
P"'-Quanto A man ira de ca"hr os carjumes é pe'r meto de «Sona 
e, tando equipada rom do 8O:18""e!, uma. sonda. cm rodar, dots !"8-
41OCO;ltometroa, aparelhos de recepçAo comunic J.çAo e Um Joram 
O outrat aparelhos. Os cardumes são dew.ctad08 em qualquer pro. 
fun4klade até 8Ol.' SOm, DO case do a tum é Interceptado a segui r . Is--
cam Dequel&3 redondezas a.t6 o ntum chega,- à 8U pertfcia, utiLlzando 
para .: 8U& captura a posca de. vara (LO contrArio da 'Il OAl'8. pesca e 
como tockM Mbem 6Ó L-a pesca COm atum à vista. Os espanhóis nã o 
88 &acomodam a vigiar o peixe. COll8ultamos o capltAo e Os pesca-
tore. qu&bto &08 preços pra' lcad08 no C8Lo do atum pe.1o.s fabrfcas 

Mlpaabo .... 6 nos d 'ss.e ram qUe depende da e Jpé.Cle. Exp. VOA-
DOR 1110 ...... kg. ; PATUDO 110 pttas. 55$00 kg . e GAlA· 

90 .. tal. k g. N6, I'telxa.mo.no.'l r1r. pOLI 11a Madeira é e. 
2OtOO PATUDO e VOUX>R, 17$50 o GAlADO p. a ns fãbrlc .... 

Quauto ao g asóleo para a pesca 6 de 4.,5 pal. a .2$00 litro. en· 
IJ&Ilto os ... portugueo<>.) pagam 6$00 IItJ o. 

o. pesca do 5t.o à &aI da. trainelra. per--
r,'UD taram o que enelnavam n eJCola per.ca da Madei ra.. DÓS' vol-

mo. a .ar rtr d lzendo, nem IPquer e>.:I.a:&. K 4.71 

P UBLlOIDA.DIII 

RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 
AVISO 

............... cornunlc. e. tar aberto contunO de Ad· 
mIIIID de Mon .. cIoreo de Telecomunlcaç681 de 3 .' cleue, P! U 

de vega' cleata caltgo,ja exl.t ente. ,na Delega· 
çIO da.. RadlocllfuMo PorIugue •• no Arquipélago d . Madeira, 
• que pocIer6o candidata, ... individuo. com Idade compreen· 
d .. ....,. o. 1 •• o. 40 and., habilitados ccm o 2 .' cicio II· 
... OU ..,!vI""", o cuno de Mont.dor R. :llot6cn1c:o ou ele 
MenIador • Electromeclnlco. 

Aa reItI80tlvea inocrlç6ea .er endenlçad_ • fia-
diadffuaIo Portug ..... - Rua do. Neto., n.' 27 - Funchal. 
no pruo de 15 dia., cont.do- • partir da dela de publlcaçlo 
de ......... avl.o. 

X87 

Radledltuolo Portugueaa, 11 ele Nov«nbro de 1977. 

O DE PESSOAL, 
Dr . Ar li ndo de CarvalhO 

, 5 + 1 GRA TIS LP Slrl:REO 

TlA/}1 
WIN/}! 

1 . , 
.. U "" vii \ I( I r 

".ADO ,.- Requlem por wn M OJ' do; Fad A tã de r aça ; Vo-
eaçl 3 ... dl.t a ; Amor e el.c. CA.NCOE S pa ra MI OOS - n r .. d e Nata l: pombo.." do meu Pala; 8 omoe trêB 
JllIrl .... . te. CANÇOE'S P,lillA A RElVOLU) ÇQ - SomO!.' IL 
VI'U: Q: ndolo. VJla Mo '(' 18; Ava. .. te Cama,l'ad'\; .A. I :l tema_ 
eto!\al. e lo. AS ENC"'OS"!" FUNCHA_t , - Sempre quP 
lJa!:oa ea:.t ln; E1 m \ln df) te qu d3 r ; E I I boeta, etc. 

HU.\roRlSTIOOS - , Va lllC$ dar caça 1 Pide ; Ba· 
oalhau Talrelro ; Vira do caceto, e'u.. 
orERTA - Tarde W l a ã3-Dack And Sh" rl.s ; Maahat: .. n 
1l00c!: Hot Wbd, etc. 
iOI>I\luato de 5 LP Stereo 500$00 maIs m de ofer ta 
ICDv '&rn<w .. cob!"&nç'!l para o Continente H Ilha.a. acreacido 
doo port.. do cort elo. 

BABILÓNIA 
Apartado 11.. 13 - cacém K441 

Câmara Municipal do Funchal 
.A. Frealdê.ncla \nforma Que e.m 17 do correnl.e Coram. toma-

l . . .. 8II(1II8teo _ : 

1 .• - AtIjudIe&r • PInna Gupa.r de Andrade .to Fllho, a emprelta-
... . larra_ ",t ..... de Banto A.ma ro •. rela tivas l zona oodé 
_ _ ""u truçAo dJv<.-- blocos para aoclalj 
pelo valor de 25.307.707JtO-

.. _ - <::!b!rYI'" e erqu!teeto MAnuel castro .A1vu de Sou ... a a e.la-
_ • _do d6 R<oI!ovo.ç.., d3 Rua D. ( '&rio. I e de recu. 
pençlo .. Rue de Sana ManIL. bem COI o o estudo urba-
IIIst100 do Oompo . Almlra.n t e e toda a zona a t6 ao 

de Sautle&o. de arordo com a definida pelo 
PIIllIo UrbaJ,J""'iAo <1<, Funchal, . mando em """ta 
a kIe1a de JmplaDtaçlo de wna piaclna ol1mptca e outro 
........... _ para a ir . em questlo. 

..... do CblceJho do Funchal, """ 19 de N< embTO de 1977. 

O Pr • • lden.te da CAmara, • 
V!rglUo Hlgono G002ilVeB Percl .. K 473 

Diá rio de Notícias - FUNCHAL 20 de Novembro de 1977 

ULSTER CLA S S I C 
P ELO NAVIO «BLACK WAICH» RECEBE OS UMA REMES-

SA, QUE SERÁ A ÚNICA NESTA Ci D r'Ão P OCU-
RADA VARIEDADE: DE BATATA «ULSTER CLASSIC ·. 

P e d i d o s a KHS 

Luiz Gomes da Conceição, Fos. Lda 
RUA ]) SÉ. 7 9 - TELEFONE 2 o o 91 

DR. ALFllEDO DUMONT 
MACHADO DOS S ANTOS 

x 
l . Ft! rn . Ornf't-:s. 18 T ele 
1 ' ". 4 . - t' 6 " das às 11 horas. 
__________ c;.J264 

CLINICA 
Dternato de Partos do H U. C. 
:oosu1.tas r os 

11\ .... 1,". t';-t.O 1\0 h:.H) n r 
PUBLlClDADE d 14 hora R D:-. F" 'rnuo 

Orne1as. 33-1. T l'll" f . 310t '"( Pe 
sldênr in 25711 Ul26 REGIÃO AIJTÔN ADA l DR. ANTÓNIO V. JARDIM 

GOVER O G ONAL 
SECRETARIA REGION L DE EDUCAÇAO E G1JLTURA 
SERVICO 

" 
CI V C ( STU Til 
AV I SO 

ANO PRO PE D ÊUTIC O 

R3d1ologista 110 Hospi t al 
Dittrit:lIl do FunCha l 

R oS 
2. . 4 .. .. e 6" as 15 às 17 horas 
R.. da Conceição, 68--Teief. 20597 

UIS7 

Informa ·.., oa candidato., tllteressadoa que : 

JOSÉ PITA 
SILVA 

l - M emllsOe.a do Ano Propadêutlco começam li .'J<"T transmitidas pela R .T J'. a partir de Segunda· 
.,fI'etra dia 21/ 11/77. com o seguinte horllrlo: Ortopf'dta - Traumatolo81a 

I. 

HORAS SEGUNDA T ERÇA I QU ARTA 

10.15 L. Portugueaa Ingles I Desenh'l 
10.40 RJst6r la F1:0as0tta História 
11.05 C . Ma t emá.tlca C. F. Qutm . 
11.30 Deaenho Franck n Português 
11.115 t Alem40 a l 
lUO Inglês n Geografia al 
12.45 Lat im Gr go a l 

SElI.'TA 

lo. P or)66'\lt' lAg'.êo1 
Matemátil'a FIlosofia 
C. Natunlls C . F . Qulm. 
Francês II Port\\gUê8 

I 
Inglês U Alemão 
Geografia FTa Dcêe I 
Latim Grego 

.ro 'J1t ... \. pi"') 1·:111 'lç o 
Consultõrlo 3] 90ú 

11 P -Idfncia 3:::SOO 
R '.. s do C rm·' 3-;('1). 

DE FR I 
F .. 'e I J'st'l. fim docnças de pele 

e vt"nll-reas 
AUIe.nte d ,-' r ante o rno1 

de N ovembf"o 
39 

a )- P erlodo dest inado a .selar Im ento d. dúvidas. 
2-Se encon tram 1 venda Deat a Delegaçlo Dlstrl toal, A Rua d Os Dhéus. 9, os t tos de apoio das 

dúIcIpllnas : Inglh I, lI. Francêlt I , Fran eh U • Alemlo 
tédJco p tqUlatra l dC'f'I .( ll'i • , 

'osaa) Dlffct 'r d o ''' .. ntl O 
:;,"udC' a .. ,1 .... F 'l F. "r 3-Oport uIUWl.eJ>Io .."., d ivulgada a dala das ln. erlçOea. 
F ,.. , .. " O'" 33· 1 It T.· Funcllal, 17 de Novembl'O de 1977. O Delegado Rl"s 0""3 ('(r:;ultl'U! J)Ot' 

I t ., , 

Isabe l M a r gar ' C:u1on XIS!) ·'''\rc-8';A.o V79 -

o prémio .. PHOE-
NICIA» foi estabe-
lecido para distin-
guir, a nível Inter-
nacional, empre-
sas industriais e 
organlzaç6es que . 

P HOENI C U , orgulho ao verem-
-se dist ingukias 
com aquele t ro-
féu. ·0 "PHOENI-
CIA" hiternatio-
nal Trade Trophy, 

LT 
C A VES A LIA ÇA 
SANG AlHOS· PORT JGAL 

através do seu próprio desenvol-
vimento Industrial, tenham encora-
Jado e promovido a co aboração 
enJre os povos, nos campos da pro-
dução, da economia e da força do 
trabalho. 
As CAVES ALIANÇA sentem natural 

concedido pela 
República de Malta, vem premiar o 
esforço que as Caves Aliança sem-
pre eram por um desenvolvimento 
das laçõescomerciaisentrepaíses, 
conseguido através da qualidade dos 
seus 'Produtos - única arma de que 
dispõem para competir no mercado. 

CAVES ALIANÇA 

.............. -. ......................................................................... V!S .... i 

Dr, Alivar Jones Cardoso 
ATI: o DIA 28/ 1V77. 

V25S 

DR. FARIA NUNES 
MWICO E SPECIALISTA 

OBSTETRlCI A - PARTOS 
C" :sU torlo kua do CorOlo, 2·B 

ConsultórIO 2lS 728 
1111 RC8idência 20914. 

DR. GAB, IEl RiBEIRO 
CLlNICA MIIDICA 

COLS. R. Dr. Fernão OmeIas, 12. 
Tele.fones : Consu tório 20150 

R30 Residência 24 8St 

J. F O •• ENCIO AGUIAR 
MED. REABILlTAÇAO 

FISIOTERAPIA 
RECUPERAÇAO DE 

DOE N ÇAS CR6NICAS 
COllsulw dlin ... por 
marcatAo 

O>n s. T el. 32400 

1-
U69 Res. T eI. 21738 

R . IVEN S. 28-3.> 

José Alberto ilva Rodrigues 

In orno do servIço ortopédico 
do Hospital Dlstrttal do Funchal 
Consultas - 2 .... 4.&· e 5 .... fel· 

TaS das 15 la 17 horaa. 
Rua ' 31 de .Janeiro, 75 3.·.s 

Telefone 32700. 
X17 

R. JO SE REBELO 
Cliolca - Radioscopia 

do Muntctplo !t-2.o 
TeIe1. 21264 - 23556 

R. JAIME JARDIM FERN l4DES 
E l pect:tll,ta O ..... edl. 

• TratJrnlltolOCla 
(O Mno.a. d . 0-.011> 

I b
8
.30 

l. 19 hora.. R . daa Pretas. if2. 1.-. 
Telef . 28700. Resld&rcla 'elt. 21t>O" 

nsult"" por marcaçlo. XH 

IR. IVO DIAS 
MUlfOO 
DOEN DE OIUANÇAa 

R. .1,...5"", 7W.·-B 
. ...... lJI ... ....... 

todoo ... di"" ex pto aoa lIIIIWoe. 
TeI 8.: 00ruI. . 32700; >RtA.: __ 
Vl37 

Dt. LUIS SOllRO 6iMS 
ESPE CI A L I S TA 

DE OUVIDOS. N ARIZ 
E GARGANTA 

Rua Dr . FeTnlo de Orne.Iaa. 19--2,_ 
Tel., a. 22121. 1"321 

Dlt MÁRIO SARDIIIIA 
CLlNICA )UJ)!CA 

Con.ultu d"" • . 3Ob. la 8,30 lia.. 
ra.s. T elefoDes : Realdhlcla 21505. 
Consultórto 22232. TUa 

MARIA ANTONIETA 
BARRETO RRVAS 
ME DICA ESPECIALISTA 
f ed1llna e recu pcra ç o 

COD'"Ull8!t diár ias por march ' 
ilo t1 partir das 14 hllrlu 

Rua da Carre.lr a , 73,3., 
Tele'fooe 34106 t,"' ''t 

: () ';HLG HR ANI.lE 
Vt:.dtco O/Il')f;!('ia,.,.tn fI'm 

DOEN ÇAI NtRVoa-U 
ConslJ .t.a. pOl m rca-e'lio a partir 

daa 14 hora. 
U8 3] d e JaDe.tro. Dto. 

releloo.. 317':' 

. 'Ll JO .WR, Z 
MLNDOl'ÇA 

Mrol CO EIPECIAUITA 
Obnetrfoi a • C, ......... 

Coua por man::.açAo 
R. Alju..... 81 -1.· 
TeJ:e!one 25700 

M 11 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS MONTElRa 

!!:x·DireCtor do Serviço d. Clro r-
gia d ..... s H osp ltal.s da UnJver!!ifdade 

e Proressor da Faculdade 
de Medicina 

Director de Servtço de Cirurgia 
do Hospital do Funchal 

d. 
Cm:JRGIA u ERAL 

Consultaa djirlas por mar caçAo 
a partir das 15 hor"". 

CoDsultórlo 283'" 
Residência 282M 

X27 RUA lVENS, 2.5-3.-

Dr, Walter Belmonte 
A CLtNlCA 

Av. do 'l.n!ante 28· E 
Tele!. 20943 

K464 

» 
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T DE SANTA CATA 

Sob a chuva que fu stigava, os pc pu! ares acotevelavam-se para assistir ' s 
operações da socorros. A t rapalhalldc a ac<;ão dos bombeiros e equipas de 

. assistência médica. 

APÓS AUGUSTIANTE EXPECTATIVA 

MÃE QUE REENCONTRA 
O FILHO NO HOSPITAL 

Na .equ6ncla de.ta t ragéd ia qu .. f",lutz a Madeiro, 
IUrgit'am c:enaa profundamente comov .. m.,.. d.quelas qu e 
fazem .rrepiar e trazem .l.s I6grlm 1.15 a COS o lho!l m !BmO dos 

. • plrlto. mano. Mln.lvel • . 

- t-

Uma d ... ·.u cena. pulou-se nO Hosplt. , Olotrll.l . OM-
do a .ua colabOf'l!çio Ino transporte de feridos, com o- cld.-
dje comclent .. a relponlllvel . o sr. Juv .. ". ' Cardoso trans-
pOrtou par. O hot"ltal uma criança de cnc. doe cinco ano. 
qua, f6ra recolh:da dantw 01 destroçol calclOlldo! do a vião 
Ilnletrado. Vinho em "llat.<: de choqua, mal 
éom vida. 

A entudo da criança no hospital, uma • . lhor: ferida , 
pOr entre aS que atorm: ntovam, IBConheceu o filho 

Foi uma alegrh Introduzlvel que amenizou um pt u-
CD o oofrlmento dena m ie. Uma mAe qu e lofrla Igualmen-
te a expectatlv. aoglt"tianla de não '" "- o desllno doe 
.eu filho . 

Uma cena que pemuoneoeni Ind.I"'''' .... ...,.Ibllld"de 
de qu.nto. a ala ...ntlram. 

Cobertos por lençóis, na cap; a da Misericórdia 
de Santa Cruz, os prmeirOg sete corpos sem vida 
que ali deram entrada. Mais tarde. quando rece-
bemos a úl lima comunicação (an:,)s de encerra -
mos os nossos serviços) já ali hayiam dado entra-
da 56 cadávere (20 de mulheres , 21 de homens, 

, 2 de crianças e 13 il'recon hecÍ"\l ' is) . 

As a mbul " ncias cram po cas par: l ran 'por r fe-
ridos. Da í o transpor te dos por vezen, 

veículos como este, que aqui vemos, junto , 
capela da Misericórdia dt Santa ruz. t ransfor-

mada em Tlorgue 

Palavras 
do Dr, Nélio Mendonça 

Inquirido pela nosaa R>epor· 
tagem, em SE nta Cruz, àCftl'ca 
da tragédia qua .Ii le conlU· 
mara, O dr . Néllo Ferraz Men· 
donça, oecretário regional pa-
ra a Saúde e AsSUr.tOI Soclt i , 

- Sio desastres que •• :on-
tecem por vezes • que temos 
de aceitar. 

Sobre a orga nlzaçio de 10-
corros, acrescentaria : 

- QcnotUel que O Hc<$pl· 
tal Distrita l garantiu o m. io r 
.polo, nada faltando , quer na 
parte de as.l.t6ncla, quer n ' 
parte medica mento •• . 

«Efectivamente. compare-
ceu a maior parte, lenio IJ to· 
talldade da. _'pra médlca<. 
além de "IIr1oe dedor81 de 
sangue que, numa hora como-
esta, nunca são de mah .• 

Report2ndo:le .0 local do 
alniltro : 

- Já aqui verifiquei a boa 
vontade dos bombelrcs , d. 
pOlicia e dos popularea. 

IMPRESSÕES 
DE D. FRANCISCO 
SANTANA 

o prelado da Dloc<!se , 
D. Frl\ncisCC' Ant unes Son-
tnna . também 
no local do slnis : ro , pro· 
curando ameniza r o so fn· 
mento das d 3 l ra -
g dia . 

Instndo a emi tir umo 
breve opin ião sobre c in· 
fausto a C0n tecimento. D. 
FrancisCO Sa n:ana, aI nda 
comovI do com o qu: dro 
rie dcs( loçã1: que lhe 
dado obsprvM 

_ I-C: o infeli zmen"Le . 
i\ c()n4 ece em Qualquer "e· 
roporto. mas neote C,lSO 
te"" um maIor . 
porque o nCt.5) aeropcrto 
é pequeno . 

A d .. de uni não 
• sent ida por totto. da m-,,-
ma maneira.Dói ver que en-
quanto bombeiro.. médicQ4. 
enfermeiros e populares lu · 
tam por sa lvar a vida a OI 
corpos Io:mçadol no . calhau», 
oportu n is ta, inqualirtc;\v-eis 
proour.lm entre 01 destroços 
Oa haveres dOI infortunatlM. 

Hâ quem nio .. contente 
oom uma insignificante pe-
quena parte d a e 
roube _ , o tenno - m a la. 
e uten sílios penoai, das _1-

Apro.ve itar-u da conoen-
dUI . autoridade-a na 

lUa miuflo d. sa lvame nt o 
para roubar li incrível. Ma-
Itoa saber que há indiv.uuoI 
atllm II "" tlntlm.,tM. 

, EM HORA DE 
J.j 

J A CRUEZA DA 
REPO 

Pa ra que a nona edição 
de hoja aprH,ntall' o .. Ni -
Ço patente aOI "itores, ".-
ceaatário foI que II proceua"-
.. uma mobilização geral d OI 
quadrol redactori3il. lr.ificoI 
• fotográficol d. . Df'I», aOI 
quais .. juntaram. a lCWM 
dOI noeao. ma il Pt.reitol co-
13borador •• do dia-a-dia . 

Durante toda a noite, quer 
1m reportagem de exterior. 
quer em serviçO de çompHa-
ção de I I.mentol , houve um 
uforço conjunto do, nOSIOI 
quadrol. O qUe .emproe tem 
acontecido, quando \ os acon -
t eoimentos o jlJl,tiftcam. 

LUIS JUSTINO HENRIQUES DE 
FREITAS - O oonh •• ldo autO ' 
mobililtn mad.iren .. , no núm.ro 
d". viti,naa que não aobrwiveram 

ao terriv.' siniatro d. ontem 

o desastre de a.viação que ou, em uced u 
enlutou a. l\la,&ira. 1: evidente que a contingên-
cia. . lei do mundo. 

Porém, há que considerar o 
podem conduzir ao risco: nele e inerente 
o homem e a máquina. A e o 
A este que encheu de tri teza. o 
coração dos madeirenses, não pode e ta.r alheio 
o reduzido espaço da pista do nosso aeroporto. 

Por isso, hoje mais que nunca, com a 
, profunda comoção que sentimos, clamamos ao 

Governo o urgente prolongamento da pista. 

úlTIMA HORA (ÀS 05,00 HORAS) e .. e eapirito voluntarioso 
proporcionou 
em de .. n_olvimento, corno 
aqui fica patent.. a. reporta-
gem sotw. o sini.tro do a_i50 
da TAP. Colaboraram n •• t. 
traba"'o d. equipa : 

RUI NEPOMUGENO 123 MORTOS NA TRAGÉDIA 
NAO VIAJAVA . REDACTORES 

Silvio Silva 
Lul. Jardim 

39 FERIDOS II\ITERI\lt\DOS NO AVIÃO ACIDENTADO 
Dinl. AI_" 
Catanho Flrn:.nd .. 
T04entino N6breSB 
Rui Sitva 
J OI' Reis 

Ao contrário do cru- chqou a 
constar na nOlla oidai:l., o dr . 

NO HOSPIT t\L D ISTRIT A.L 
DO FUI\ICHt\L 

FOTÓGRAFOS 
Agoatinho Spinota 
Cntanho Fernandes 

COLABORADORES 
Braulio F .... nça 
Sidónio Fernand.s 

(t ... :t o) 
MauriGio Fernandes 
(O"lnho-reçonlt it uição) 
J oo\o 

(Fotografiaa) ) 
R.ght.......oe t3n'lbém a am."\ -

v el cal boruç50 d" 3Rinci .. 
not icioaa (ANOP». 

Ru i N ellomuceno não •• encontra-
V3, fetlnnente, entre o. p .... -
, eiros ((Ue tomaram o avl lo da-
oadura C bt"al», embora _ .... -
ae a •• tar intoorito na Ii«a de em-
barqu • • 

Afaz ll ret d . ü,tima hora ' .va· 
ram aquel. -"OCado a ....... • 
"a partida para o voo .quinta. 
encontrando .... p,.MntMMnt. no 
P orto .santo, aonde aterrou o 
a vi o em Cf\M viajava. 

MIIDSTRO DOS TRANSPORTES 
E GOMUIDGACOES ORDENOU A ABERTURA 
DE UM INQUÉRITO AS CAUSAS DO ACIDENTE 

- REFERE UM COMUNICADO DA TAP 
LISBOA, 20. - do seguin te teo o ocmunlrado da t ... ... -

portado ra aérea nacion.1 e divulgo do hll momentos, aObre o 
de avião no Funchal : 

cA TAP lamentô informar que Lm dOa seus aviÔe.J , me-
tendo a bordo 156 poss.geiros, sofreu um grave acidente a pós 
a a terragem no a E'r o dO Funchal , no d i" 19 de ovembro. 
pel , 2 1.35. he ra loca l. 

de um aviã o eBoeing·727 . qu e operovo o voo 
TP425, prccedente de Bruxelas. com escala em li s b0a . 

Segundo Informa ções telefónicas recebidas do Funcha ' 
der m entrado oté a gora no Hospital Di- ril1\ l do Funchl\ 1 56 

breviven tes dos Quais apresentJm cer a gravidade. 
Segue esta manhã nO \ oe para o umo 

Comi ão de InQuer i:o o fim de averigUA a3 c ausas do aCl d=te . 
O monistro dos Tra nsportes e Comunicações Rui Vil .. , 

ordencu a abertura de um inquérito a. caus8':l do ac iden-
ie , pe lo que deve sequ ir ao pr inCípIO da m:nhã de hoie no 
pr imeirO voo re gul/\[ 106.45 horos t.rn .G.I, o C'0missão éncar· 
regada da ; a venguações .• - (Anop) 

Nio obstante 01 in<:ansá-
veia e!forç<>s de ai aqui. 
paa de 'socorro, hlI a lament.r 
a morte de 117 e 
MI. trlpulaft!1Ie d<? aviãG .inis-
trado em Santa Cotarino . 

n""-o apr_ amos 
aob compreenllveb rea«vas, 
poil tei por nós deduzi-
do IIOtre o número de pu· 
lOu embarcadas e o de feri· 
dos internados no Hospital 
Oiatrltal do Funchal , que slo 
39. 

A oegulr publlcamol alguns 
elemeDtol de 
dIt. Iln l<!trados, que nas fo-
ram f.cult.doo pelo Serviço 
de Urglncla do Hoapital : 

- Guy LebnInc 
--Jorge David Ferreira da 

Silva 
-MarIa Lurdes Pimento. Silv.3 
-Feliciano Oliveira Menezes 
--MI ria J olé S ilva Alcl" ara 
-Carloa Jorge (futebolista 

cio Barftirensel 
- Andrade Nóbrega 
--I .... é Man ... 1 Coelho 
--Joio Bartolomeu da Sou .. 
- Vln Victor Nlcka 
--Maria de Lurdes Femandlle 

Agrela Ferreira 
-Mn. Rernppet« 
--1006 Lull Garcia 
--.Jorge David Slhoa 
-Dr. Rlerrelo TDrqualo Ma-

ga ..... (m64lco p01lctlniéo 
no Func:hel I 

-Avelino Nunee Ferrelr. 
--1056 Manuel Torres F..,I-

taa 
-MarIa Alice Buto VIeIra 

QUADRO MACABRO - sugestão de uma «Guernica» que teve 
grotescas. alguns exalando os últimos fios de vida. 

rm tes. 

NeivOl 
--..José Pa iva MarqulIe 

velno. 
-Rita S ubant 
- Alber.lna Pereira 

Menezes 
--Mr. Heglateln 
-Carlos Jcaé Dores 
-Maria SeverIno 

Pereiro 
- Mr. Va n Olnselt 
- Ismael Dinis Telxelr .. 
- Mr. Van Baota 
- Leco Rosa Herman. 
--Marie Paule Ooterllnck 

marido (N. LI 
- AntónIo Rodrlguel Cabral 
- Rosárl. Ad.ms Fonle 
--Marie Paula Amlllll 
- S te", Janl 
-D.vid SIcl< 
- Romana (3 anos) 
-Oanlel X!Wier (2 
--lo h (sulço) 
- António Feliciano Vi 

Sardinha 

DEZ fOR O 
Entretart·o, lia 5 hore:s de 

hoje, e ncontra m-se dIIpoal-
ladO! na morgue do Hospital 
Oillrital, dez cecWveres de 
acidentados do des .. trE> e6-
r60. Identif lcf do. apenas cin-
co, qua tão : 

- Dr. Carlol .... relra (médi-
co, ..natural de Clmara de 
LoboS I 

-Chrlatophe Joaeph Moo-
joie e espoae 

-Alvaro J056 de Sotna, na-
tural de Monc_ / 

-Ivon ... Verlkoman (belga) 
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P)RTO 
MORTIMORE AO @ 

COM 0, MIlRÍTIMO 
O OlfALQDER OUTRO» 

" juJgomento do t ribunDI 
a o da Segurlda 

_ lento em pópà na pr'ova 
_ . :lárlo ut ab61htlco. Tam-

r:.ar ado .. 10-

s"u e lenco no cotejo com os demals emble · 
ma •. Por out ro lado, a escola da Luz per ,a· 
neoe inecul oda de «et plurlbul unum., sspé-
ele de icantera. donde brotam novoa eXp""n-
t.es com terça par3 relegarem para o ob-!cu· 

ouf ro.a ' 1 =1:,": que encheram as me-
a plateial Coe outra geraçio: a fo ol a t ono 

Ih;ú" a Jomr a nl .te! da mais fina IIgua , como 
é agora, per ex. pio, o caso de P"rei rlnho , 
que no último dtJ in o fez a '! ua estre ia no 
epnze., prjncipa l o Incré· 
du' o dOI oboervadorel. Fe ram estes !.slm em 
jellO de sumllrio, o. t6mas 'aflo: odO's' com 'Mo r-
timore. ptravés de e ntrevista concedida aO 
ep.N.!, 1)0: da qual aquele técnico ln· 6 ... • 4I.c4·l\Mtt'lzou '8 vida do departamento de 

macionail . 

camada,. Para o t écnico inglês. 
DO entanto, .oU prova em 
«:rár;io não podemos Julgar o jo-
lador, :sem primeiro sabermos 
qua l O seu &rau de culpabilidid ... 
Empora uit.1mamente B arros 
nunca tenha e ado no lot e dos 
16 escolhidos para está{i0J MoI" 
t1more confessa que teQarrol 
mostrou-se u mpre aplicado nos 
trei os. rntregando--sa com apego 
a o 'Cu tra :t lho. f toda via con -
ven iente q ua lquer profibiona'j não 
dar mot ivo a boato.. :oram-
bêm eu como t k nico 
procuro ev itar qut 
m. cr iar pr ' . Não 
m . sento à me.a de um café a 
beber uma cerveja, para <lu. 
mai, tarde nl o dizer 
que bftia wna clúzia de cM'Ve-
ja.» ... 

Pl9NJ !'19m J:ntr.taDto. mau lo4a.o 
....... eofttrarltc!!dea. o ' 
t..fl apr....atad dÚlróo v,",ore.o 
\jije óiMjiI.cer "" coa*cta.· 
do.. No Q.lUrnc domingo, por 
ex.emp.l0 j rol ,pe, 'elrlnha a subir 
8ó Jpi.rd · ... r tJ lfrrê'ur exlblçlo 
4<1 mil!. aIIó gl/larllo e a 
... 08 al>Ulguad08 90 
,eu tdmbo o. Par a ' ),(oJ,tlmore. DO 

tuto. lirIo nA ) foi libra do 
ao... li .. .. roi"""II" .... 
futebolt.ta eh .:rsnd" reoureo. 
que tom vindo r-"- .. 1-

: 
do ,t6<:)1ICO dar 

1út"r • ""o' '»veM . Cle)tlllÍllo a ... lm 
JIOI' Ima obSOlelo. do 

WE' tfcalc:<>l portuJUeaea, 
P.4o. a ':erno el'tUo de 
'Pt* coIII. Segun· 

do tem 
um. boa ....,.·Ih "_oroa que 
• Im...,-lOfO .."lr utlli .. r . • ,..... 
o"," .ml"...... _-
MIIIío .. 
...... j ,.Ml I 
....... tj ...... .. !LltIálo 
"lo o. ....,. • .,,,...;iit..... ' 

flt. roa 
Mau lTDdo ° ."fralre. Dio -

j" d oua lã""", não 
\lelxar de Jlo's. trllp ttlr a 

ou . ólPlaÍlo 8Ot>r. o deU ado rui· 
ount:o em que M "tu molvldo ° 

? 

•• lopper. Barr"o. CoD1ormo iA é FEIXE 
do domlDlo p6bUco, O I!x-bêpe <te Mullo embora a\guD$ dos COD' 
Matosinhos rol detectado pela 61lgrad08 da Luz .. es:a .J,"·lít. fJ-a a tráaliacclouar . emana entregu •• soa tràbalhos 
dr6ga p(enô Chiado. Reme!t. da '$elecção nacional. c6m vista 
do o proceSSo para ° Juiz de ao encontro com o Chlpre

l 
n ão 

iDstruçAo foi deliberado que o quiBémolJ d.eixar de ouvir outros 
,0gadÓi" aós cn)abou - expoentes COm assento no elenco 

eem htpótese- de vir a ser principal, sobre o que .!jerá o diA. 
cauçlonado. p caso gerou a mal. logo com O Marltlmo. 
viva controvérs ia" nos meandros Assim, por exemplo, para Má 
é!eíPortlfOa, tanfu ntà.ls que aqué- r io \VI.lsoD, ec o Mólritlmo tem 

raz parte do 00- unu percentagem minlma de 
W'f"'e da 'J'Vma ceD- probaIKlad •• na obten060 d. um 

BASQUETEBOL . .. . - t.... . .. l ) 

ULTIMAM-SE os 
PARA A FORMAÇÃO DA ASSOCIAÇÃU 

o desmembrar da 
çio dê da 
em aSlocl':Qáe. de mod. 
de. Inlcia-se aota época com 
e forr'óaÇi9 do q . 
dirigirá 01 dedinos dei baa· 

.. 
·' l>rát'rcamenle. conotltuldo o 
elenco da 

eslo col)/a ' com 
a aprOVáçiO tlxpr.... " 01-
recçàG-G .... 1 dOo Desportos e 
do Federação da 

qu "a.t5Ó II ne. 
flplh't6lro. · 

àl.;;a: ·eh combsio de 
Arbltrol e do. A,!oclaçio Na· 
clOnai de Treinadores de Bu-

que fojof,b' '&raveme . 
• • I , te, na M.delra, • Uf.!OI destl· 

nado. , fonnal'..Io de juizes II 
\acnli:oa. ,to :r 

'p,i r• · o referida Asso-
ciaçiC) tt!ljlre 'em r .. -
tlim apera$ alguns espectos 
burocrétlcol , cOmo sejam a 
legalização e pulillcoÇ50 de 

• • I " 

E'Hatuto • . 
A époc' I:n. uet.bolística 

Inlclar.se em Jànelro . 
es"'ndo prel/:sla a realização 
II. um Torrlêlo de o 
Compeonato da Madeira e um 
Torneio de Encerramen o , que 
_10 disputados em quatro 

ma'!clll inas e t rês 
fem/hlnas . 

REUNIÃO NA A.D.M. 
OS CLUBES FIL)ADOS ... , , .. 

Reallz:-se amanhã. pelai 
19.3Ó IIoros, n. sed'e da ADM 
u!!)a retn ião • qual deverão 
eíta pre!enteo cre-
Ilehclacl"Oo diJs clubes fi lia· 
dOI na mOdalidade de basque-
tebol. na qual' It1eriÔ dados in· 
(onnaç!les acerca dos contac· 
00, efectua dOo em Lisboa por 
um elemento d. Pró-Associa· 
ção com vista ii obténção des 
llpoiol que at.. referimos. 

ÁolO DA LUZ 
I .. 

JOGO «DE à'ARDER» 
nlo qev. andar di",."t. d. ta'1\a 

"'""""'" ...... "ir_lo que • 
;::"::,;.'l_ad .. natura",,_ 

..... 
..-wa oIovIa-_ ..................... ror-

,.. __ o ....... a maio 
_ • .,..,..,. faverito • ..luar ...... ......... -_o de .opõrtto 
.. ,. .... ,lIilará ao ......... 1-
NnM fanr • MU f-I. Mm a. 
....... ",""""çM - -............. 1 .... d. pontuar 
......... •• __ • 
_ ..... ; ._ •• boin .. ria _ ..... ' __ I'" tnt.",n'ar 
do .......... modo no, tíàndlcap 
... '.fw\.m .. .,. .. - • "to ..m 
.......... r .." 'rreali..,.... d •• -

- proporoIona con-........ aurpr __ _ 

EQUIPA C()NSClIiNTE 
DAS REALIDADES 

- a.tlnna Pedro Gomes 

Ont." à noite oontactamos com 
o tMItoe o.me. na unida-
•• holel.lra <Ihboeta onde a oa-
f'llvana madeJrenl', .- encontra 
'ntftllada. A .. im ficamo. a saber 
.. . O MariUmo eaiu da Mad.i-
r. .." .traeo de 3 horas o 

que deterTninou que os jogadores 
t iy."em a Lisboa bas-
tante tard e recOlh.ndo ao. quar-
td. oerca dai "'-. • m.ia da 

OnJem foi di. de deecaf\lo 
... a - oaravana madeirense 

....... ttitado para a •• iatir ",O jogo 
E.torll·Y.an:im que. conw •• ..a-
lie fI>i antOClipato pará oã_ •. 

que a . Pr •• ença d. 
Marlnlto no onu v. rde-f\Ibre es-
tá. oom,1ll tarn..,te pos ta' de par -
Ih. ..",.tlndo-se contudo que 
po.a,a elt .. pre,ent. d. hoje a 
.... ..... trinta ao Nu antilo 
• _ -. S""",I,.. 

A flnailzar .. ta brev. troca 
d. inIpr"Ihs com Pedro Gomes 
IOlioltam"· ,," lftta oplni50 aeer-
CoI 'o logo da L,uZ. E r.glua--. - Todo. nó ••• tamo. ciente. 
d,. diflouliad.. fIU' repr-.nta 
defrontar o actual cam-
pelo naoiona'. ma. .Itamos 
I.uatment. optimistas, e encara-
'"'" a '" "tuaçAo oarn o ná1iemo 
adequado. O Benftca .. rã Mm -
pr. o Benfica em quatlqUer cir · 
ow"tâ.ncia. mae a espe-
rano. e muito grand., a dispoli -
oAo •• xcelente • ''PIramos uma 
vez nui. p" .. tig iar o futebol 
mlld.I,..,..._ O .,.",ate .. ria evi-
dentemente um ".ultado m a ra· 
vilhoào. 

20 de Novembro de 1977 

bom 

'ri par a , ! f 

no Pavilhão Gimnodesportivo 
as aulas de EducaçãO .Física e . 

Principiam na próxima no Pavilhão Gimno-
despottJvo, ii' aulas de Educação Física Infan!!1 e de Pa· 
!inagem, com c horário a , egulr designadc : 

ED!-JCêCAQ FISIÇA 

2 ." e Ii ."·-feiras - IIS 18 .15 horas 
(alult01 dcs .Ii aOl 7 a'l95 ) • I 

3 ."' 'e 6 ."' ·feir3. -
II. 1 • . ' .5 horas (alunos do< 7 aos 9 anos) 
às 19 .00 horas (al unos dos 9 aCs 12 anOs) 

PATINAGEM 

4 ," ·feir .. - às ""ras 
IIos li ao. 

Domingos - às 9 horas 
(Elunõs dos 5 aOs 12 anos) __________ 

Onze dos 16 pai ses que particL 
rar Ao na r se final do Campeo. 
na to do M undi) a disputar da A -
gentioa em Junho de 1978 são 
conheddos: R.F.A . (campeão), 
A,Igeh!lná (org.luzadorl. lóI!!à. 
Austl-!à. Holanda. Eoc6· 
eia. l<Tança. B . asU Peru e M é..'CJco. 

p ór sua vez nAUs e' H ungna es-
tão quai:e. 

\ jamos quais Os resuHados cte 
ontem. e as rvpeçUvaa 
quêncl .. s. t 

CRVetl 1 
_ PORTUGAL EM SEGUNDO 

Na da de novo no grupo 1. 
Portugal fez a sua obrfgatlo :fo 
ganhar ao ChIpre (4.0) mM jA 
nl9 up'lrar a melhor que 
o 2.- ·l ugar. Á ' o!el-r6tl. 'eh, 08." 
com a P ción ia f fa t al, )A que 
a supe orldade de 'ambos sõbn 
DInamarca IC Ohlpre foi total. 

C1 ..... ln .. ç.., fln lll : 

Polónia ... .. . 
P ontos 

J\ 

NOS BARREIRoS -- -. . 
N cional·',rreirelJsQ 
-Um da ' 

uara da capacidade alvi-negra 
Qs made,i!801fIIS têm hoje cp'ofl l'njclede 

alli , tlf, no ! garreiros. a uma . 
to, no &ue . !>e" ' j,ode proporcioaar de II" competitivo!. 
O últim c d. labt'la - um NflCional IrV!Ú" c men!e a va ler 
m! i, que o !ug" ocupado - ve lIescer ao 

.. a O' , um !l0I W .,d!is favor! 
/' na c Barreirense. Um Jogo . à part da, 

de !lJl(cul!1-cles r 01 ccm par-
t.cu,ar ,no _ o a envoi ver peYàõtt.omén. da 
ca.a . pe um lado, m nne em p; J1Ç' Ift!tIhcr'- de prgdução 
perseguindo urna Pbntll I..,. " a Jmposlçi ;;-
do RU próPrio fio de jogo; do "IItrQ, lII1l 
praticante". um int .... •• um xadr',. d ís-
cipllnado e ... " -"' q ... 
na pI'O!!'oQio ,. glvi '? maior. .... jo!'Q8ca _ IMr-
rei""" 'ilel,;a f.l.tr J?2r W 0$ " 
• • Apenii ""iTOt.Cjô, ma I!IIrtlp ..... lIIIr-l ,,!II 
no Campo' "" l vorra Ir."... . 
que já Mo , álrlgldo p.;,: ... itfl • • e .... d9 JIto". 
.verbarf, depois c inco e _ llI!ItIlklad'e - .Rfecl!4" 
mente nb {lIfícil reduto 110 Olhanenoe (1 .1). "". 

na prova ,- • 1 ci'la. o a,.ne,i-
reme levou d, c,. ... çonctl* 
realizcu : com V .... ". Qama 1:t,O" OcjlV'\t... 
(2-0) e COva da PIed. "" 13-9). F.-. do ..... çampo .... e 
o excelemo triunfo obtido .,.. (1 .:z) , na JMIlúltl/na 
jomada. frente a outro candidato. subida , ...... e A:lttlco. Car· 
tlfld rldc o bom lI!IfI • l!/" 
hoje, f ixam-se Os golOs .ofrl· 
doa. TrêlnalJÕ por I'de' Ollvelr. II eqftMÍt 4<>. ijarrelro fal 
desenVOlver o leu "'" tocllitf as -.ou do !i1' '1\po. utn 
futebol ' polado onde se 'mlsfura a ex".n1ncl4 e a juventu'" 
do. seul Jntér.pretes . no h6blto moderro 4)(,3X3. 
a equipa não lem .ef!OTes fraces. com facili· 

na defenoiva e onde 1lVÓ1\i8"" jogildpre'; 
fulcrall para 8 manopra . faso. de Cunha. pavio, Câmpor., I quo 

,al \nher por cartigo federa llvo) 'C u JOSé JoIO. No 
lfalonceomento anos a em Coentro e Pilolo para a fina-

El a também cen'ar com o dinamismo 
.rr'1'!uf., o J:'á !coa. JHO"'veJ subsljtuto do trgen-
tino. 

, CJaro C' NadeMI, em f .. de en(ro .. mento se pre 
"õ m!!lhor a pro"."itar recente! oqu -

!'çoes (O! eX8mnl!>1 P!I.v, ldo II Paulo Veloso) , tem carta. 
para jogar na cirJ u ,stância . Apesar Íle «Ian 'erna vermelha». o 
que. ii prtDfI . faz apcalar nC favorlti.mo do le, der pa.a áqueles 
que MO tim acompanhado erla estreia dos alvi·negro. plena 
de peripéei", e çon!óngincias de vário joez. ° /'Iac ionol de modo 
algum e!iá de .rrtemia derrctadO. Pelo ,!mbora ainda 
.e"" o cOntributo de Fernendo Lu;' e Emanue Gonçalves. mas ' 
já éom· o rttgrafo 'ProVável d" Maurílio p!ra o eixo da def.....,. ".Ii bem c ul5àz ile ....... r6!>11 : . cond igna e cr cu-
tir 'Os doh dlspU'ta . Gonçalves . um 1'6cn;cO' que 
t!m 'd'emonrtrado Valor í10 modo c<mc «mexe» as do 
xr dris ai vi-negro l a partida de tvora fo i a rec.nte prove) , 
mail uma vez - cad .. advenárlo tem suas particularidades -
apoU'irá seu. trunfos no valer e doo jogadore. 
aptos Dor" o encontro. 

Uma partida • m .... ecer grande de púbJ:cc aos 
Ba rreiros. Uma contenda que se previ batla nte competitiva , 
re ·head . da lances a d islrlbu lrem .... pelol dois 
Uma «pelefn de Camoeona'o pur<!. cOm golol prováveis e sem 
tibier.s de actuaçio de nac!onalist ... e 

PORTUGAL ... ... ... . .. 9 
Dinamarca ... ... ... ... ... 4 
Chipt'e .................. _ O 

E QUASE 
Era a mJssAo quase lm'J>OSSlvet. 

seu favor: até o facto de, perden"-
do por 4 gol8s. ainda poder mll-
per:l.l'. Os ingleses passaram todo 
o o lan doS no nta(t ,OS t ta,.. 
ilan a lie,tténde.'ern .. . e · queltnar 
tempo, e1 o resu) ado a ficar -Se 
pelos 2_0 (golos de Keegan. aos 
10 m .• Brooklng. o.os 86 m .) . 
COm ° publico a'grad09" Com • 
eXlblçAa lia sua lIelecçllo. mas d«. 
slludIdo m ellmlnaçAo qu ...... 
certA. 'Falta. a1Jlen"" a niUa ga. 
nhar ao J...uxe.mburgo, em casa," 
3 d Dezembro. 

Cla8slflcaçj[o: 

Inglaterra ... 
... . " .. . 

F'inlAndJa ........ . .... 0. 0 • • • 

lO 
8 
4c 
O Luxemburgo ...... ... . .. _ '0 

ll RUPO 3 
- AUSTRIA JA j;:STAVA 

JOI{O para com"lelar ' calendA-
rido aqu lc qu em Esmlrna opôs 
turcos e a lemães de te . Esttu 
ganharam por 2_0, cóntlrmflrA.."Il 
o segundo tugar .. _ .mar fOi curto. 
A Áustria ji .. lavo. 'QualIficado.. 

Ú 
jog-o (Malta. 110 dlII 

França ...... 

.::' 

GRUPO 6 
- SU'ecIA JA ESTAVA 

P\lnto!; 
5 

3 

O grupo 6 Ji havla tennlnaoo. 
Classificada a Suécia. 
Classlflcaçiio: 

Suécia ... 

g<o ;: ::.: ::: ::: ... 
GRUOP 7 

Pun tos 
6 • 2 

- ESCOCIA COM' DOIS PONTOS 
DE yANTI>.GEM 

A Esc6\::Ia lA ."Uiva. quallrleada. 
O encoIltro de 
Gales era para cumprir calendá_ 
d o. Vit6ria checa por magro 1-0 
dtu_lhe o 2_· lugar_ 

C1ass\flcaçiio : 

Escócia ."_,, .. , . . 
Checoslo,'áqula ... 
Pai, de Gales '" 

Pontos 
6 
4 

--_._--- ----- _._-------

» 
w 

CD 
.r::-

ro 
Ul 

» 
(Jl 



Ci nf' ,rardim 

À S ® HORAS : 

Karate e artes 

o HOMEM DE FEIIRO 

AS @ HORAS : 
Suspense e aVf' olura 

SERP EN'tE DE 0(;110 
- e 

fUSO 

Às 13,30 horas 
Avenlura e -.:t -t es ma rcia is 

ROBINSON CRU SOI!: 
- e -

O HOMEM UE FERRO 

As 17,15 
Amor ... Sexo! 

FaRIAS NT ADO R AS 
- e -

FLESH GORDON 

As 21 horas 
F I!:RIAS 

- e -
o HOMEM UE FERRO 

AMANHA :.... 

As 18 horas i Às 13,30 nor as - \l 
ROBINSON CRUSOI!: 

ROBI SO o Cll üS OE - e -
O HOMEM DE FERRO 

Il\ 1 J 

As ?O,45 horas 
As li.15 ho ras 

Sexo e Kung-Fu 
FI!:RIAS NTADORA S 

- - e -
O HOMEM DE FERR O RORI NSON Cil lSOJ; 

21 hOlas 
o HOMEM HHIIO FtFlIAS NTADORAS 

- c -

K4 3G . '." 

ilbNlcw 
4CABOU DE RECEBER 
ÇRANDE 

DE' SOfÁ· 
·EM VELUQD. 

FHESH GORDON 
K437 

't:O_ '8cllidailes de 
RIJA DA CARREIRA, 114-116 

K43t 

COS,TA 
P. ! 

(fEDERleo 
fi , .... .. 

A 25 DE NOVDIBR'O 
"6 âiás ' de viãgem 

Dllpondo ainda de alguns lugar,"' _. . ' 

p ara passagens e tntormaçOes trata r com: 

c AG!NCIA FERRAZ. 
joaquim M. Ferrr z 

Ave nida deo 2)lrco. 2 .A - T ele(qnt!s: 21'it() e 206õ2 

V201 

NOTIl PASTO:RAL 
• Ett mos todos d e 11'!0 , perllll te a tragé:li a que ontem 

no aeroporto doe Sant. Cat.rina . 'lária. famllias 
medelrenses., de turistas estrangeiros hoje " h oram Os seus 
famil iares, 

CCnvido todos os dioc8$anos a elevart:m a lé Deus o 
por nos!o. queridos mor.os e ql1" sa lvem o. fe-

rld:os que sofrem nas cama do Hosoital. 
Estive nO loca l d e acidente , visi tei OS fer ido! r I': Hos· 

• pit" l e acompanhei os mortos piedosamen te depositados 
na capela d. Misericórdia de San ' a Cruz. 

Os médicos, enfer_iros e bn mbeir05 e vá rio . pcpu-
lares foram at' A O auge das suas forçzs físi para Salvar 
0 1 pa!sageir05 do avião sinistrado , Louvemc:; o seu esfor90 
e total ded icação . 

Rezemos, no hum ildade dao no .. as almao, ao Senhor 
da Vida. 

Funchal . 20 de Novembro de 1977. 

t FrMci. ct>. S i! pJ do Funchal 

NO HOSPITAL DISTRITAL 

FI\Z(NDO MPossíVEL 
PARA SALVAR VIDAS _. ... _. .... --: ' 

No H ospital Distrital a azá-
fama eta , obviamente, imen-
sa. 

Junto da entrada para o 
· Banco de Urgência . aglome-
ro "a m-se dezenas de pessoas 
dan ." satisfação a ",ma cu-
riosidade mórbida de 
ver chegaI' oS fendos. -

Carros particulares e am-
bu hi.ncias constap-
t emen te, transportando so-
breviventes da tragédia. 

Ã ent rada, médicos, enfu-
meiros e outro pessoal , luta-
vam contra o t empo, minis· 
t rando os primeiros socorros 
áque les que chegavam ainda 
CC 'Tl vida, os q uàia mm de· 
po is fevad08 para o .,Banco •. 

No átrio, algumas .pessoas 
num estado de de8espeI'!J evi-
dente aguárdavam mai's SO° 
breviventes na expectativa 
de ver e.m familiares que via-
javam no avião smistrado. 

Uma senhora chorava pe-
lo ma rido ai nda não che-
gara. Um eml que estive.ra 
no Acl OOM aguardando a 
vÍl' :la de um.! neta .. 

\ ;' ·!a fl'ntre 
cOl"pVs qUe pra'I' 
dos I z ra o in 'eriur do H, ' , -
pita l, E le afirmáva-nos : . Vi-
mos o avião t ocar com as ro -
das traseiras fi ' ) n,f io pi t,-

Bombeiro vítima 
intOlic,açãO 

Vit ima de intoxicação d.,.- ..,-
no p o 

Funohal, durant. "'-'NA'" 
duo o 1>o .... lro do. -.nlolpolií .. 
,Jo . é Cario. de Freita •. " 

informaç6H co1hidal 
no próprio hoap lt ::. l, :1 intoxioação 
fioou a d.ver. .... a ga ••• expelido. 
pelo gerador eléotriGo d. que 
aquele honMfn da paz .Ua .. a .n· 
oarregooo. O. ga... teriam In-
vadido a cabina do automóve l 011-
d. " enoontrava o Jod CarlOI 
d. Fre l' al reooth ido da chuva 

que cai .. 

ta, em frente à gar e : depois 
tocou CQ!ll a roda d a freme 
mas continuou com muita 
velocidade e saiu da pista. 
Nào ouvimos um grande es-
trondo: vi mos apen as um 
clarão ... . 

voh'ia em todo o beleci-
mento hoso! alar. 

b I C8,!Ii I estrangeiro ten -
ta va fazer· se entender. Quan-
do fina lmf-nte o 
' -eri fi'cou-oo oue e le era mé-
dieo e vinha ôfeiecer os seus 
préstimos. 

Entret anto, iam chegando Prontamente foi conduzido 
maÍs carros. A maioria das ao inter ior pois, apesar dos 
pessoas parecia ainda t er vi- cTi nicos já presentes , todos 
d a embora fossem visíveis não eram muitos pa.ra o tra-
os ' s inais de queimaduras e balho necessário. 
fer imentos d iversos. 

Numa porta contigua à do 
. Banco. fo r mava-se uma fi - PESOUI5AC NO MAR 
la de pessoas para dar san- '" 
gue, colaborantes anónimos 
na tarefa árdua que se desen- 6 MPRIOS 

DR. CARLOS PEREIRA - O 
médico madeiren se contado entre 
o número doa mortos , Sua tlp0&3 
e um filh o , que o 
l3fnbém perecer :lm no acid ente. 

JOAO BARTOLOMEU OE SOU-
SA _ ret i rado com v iela dos d ee-........ .. 

o patrulha ttCa .. da Ma-
r inh.., de _ Cuer;ra coo 
laborou, n3 noíte d. ontem, na. 
pesquisai ln, mar, para enoontrnr 
*Obrevivente:t OU morto, dO :lvião 
denroçado. 

A bordo d aquel. patnJ"" te-
r i:llm r ecdlh doe 6 monoe e ne-
nhum ,obrevlvente. 

P elo fa ct o m ergu"' .... or .. 
voluntã r lol -.1.3 nOUa M3rfnha d. 
Cuerra n30 terem poc:t;do :tetutl,. 
ontem. ã, 23.34 horau. tfev ido ao 
estado do m ar . ena d. 
f.esquila ,",""""03 •• 6\' 
da hoje, na z.:na. manUma ft on-
telra ao focal * acid",. Rara 
orid. ""rto um do. """-
to no 0 0 •• 0 porto. pela, 1 f.ora, •. 

Últimas 
sobra a tragédia 
• q1l.atTo J <!o 

de-
caPe tiG 

1'ÍCÓrdia em Oruz, 08 
de !lO mullteré.t, !lI 

liame"" (l 1 cnal!ÇtJ. 
faram 

doa oufro.t 1$ ca-
t1'teconMciveit que se eJt.C9nt1Ylm 'JO 

cemitério G. San-
ta Cru;:, devido à oa"ela 
e.tcolttrar superlotada. 

EM 5 DE MARÇO 1973 

aVIÃo DA «laÉIUA.» 
""''''.4 

DESPENHOU-SE NO -MAR PRÓXIMO 1lD Pf}aTil fif)VO 
Na '11a)1(ll90da do 5 da 

ar ço de l'correu pr i. 
me iro desa.tre de -a viaçã0 na 
Madeira , 

Eram 00,30 hora S, Um 
ovião • C"'ave)le» do compa-
nh i" e.panhola Ibéria . despe-
nhou ·.e no ma r. próxi mo do 
POrto Novo , Qua(lqo efec tua· 
va f\ apr:lxi(Tlação pora Aler· 
ror no "CJoporto do FUl)chal. 

O espa'nhOl trazia 
uma tripul ação COnst ituído por 
Iré, elementos e vinha a esra 
Ilha buscar os passogelr de 
um ou tr0 avião da nlesma 
com panhia, Que se encontrova 

n O aeroporto de 
Sanlo CatM ina. com avaria ne· 

A TRIPULAGÃO 
• f " " 

A triwlaçio do avlio 
l ini-'trado er. canstltufd. 

ie9flntes 

--comandan\e J o ã o 
Costa; 

--<>petador d6.1stemas 
JoSé Encarnação; . 

- chefe 'dé c à 1:\ t n e • 
Pave la ; 

- aulstenl<es de bordo 
Paiva , Carlos Jcio. 
Alice I!. Varela Cid. 

De referir que, por mo-
tivos que não toram po5-
Sfvel apuraI, o aulltente 
de bordo Palve 
ro a ' Subltlnilr O seu COo 
lega WelJlngton. 

Entretantó, viria a con-
firmar-se que haviam sal-
da feridos do dêIaIl1e. óa 

dê ,bOrdo ' 
ria Alice Basto Vieira e 

, Joo6 P.'lwa aa-qu_ da 
SIIveIr • • 

Vem de te rrllsem , 
O \Vel a qu e p ce-

dia de Ma drid ma nteve con-
tacto c0m a lorre do aeropor-
to e fOra-lhe d .. da ou r;.zação 
para terrar às 00 35, 

POster lormeno e d lvercas 
pessoas v :ram a aercnave da 
Ibéria po.sar rente a O lo nO 
SE!f1t ido Las'e-Oeste pa ra de-
po' . desaparec er . 

Eni .etanlo a S comuo ica · 
ções . cerca das 00 43 foram 
in terrompidas defin it ivamente. 
cal culondo'se Que o apare lho 

cairo no mar a cerca de cinco 
milha. doi neropCrto em bora 
nu nca se tivesse sab ido o local 
exaCto do d&SiI'Stre. 

Forom " fet: tul\da. buScas na 
zona do desa.tre . apenas 
fo, possivel enconll ... r váriaS 
cade iraÔl e a ,mofadas que bOia-
vam nos dguas. 

Foi este o desa.-
tre de aViação que' enl u\ou o 
Madeira . caúsanélo a morte 
dos trêS t"puJan e. do av ião 
esp3nho l. cuio . corp nunca 
forom recuperados. 

Imagem patética de uma t l'ag.'!d;a : pop lares r eti-
rando uma das vítimas que jnzi:'l ineJ;t obre os 
calhaus. Á direi t.,1. {;nta boneca. A Uf1. dona, 
uma pequenita chci::J de sonhos cor- e-rosa dela se 

separaria para s: m !.:!. 

Eng. Camacho 

UMA TRAGEDIA lN, CH Í EL 
Logo que roube do desastre occrrido com avião da TAP, 

o chefe 110 Governo Region , I des lo cc u-<e " oaeroporto de Santa 
CàlUi'na, a fim se inte irar da emnsâc da tragédia " tomar 
.. providências que fossem nec83sárias. 

Cerco das 03 ,30 IJOras da madrug da de hoi , ent evi&-
tado pelo EmiSSor Regional da RDP, o eng. Omelas Camacho 
com a voz embe rgada pela emoção, d i'se ra cuma tra· 
gédia i" descr itível como jamais verifi aTa n..."l Made ira •. Re.. 
cordou. depois, a cena «dos cadáveres na de 
San:a Cruz. ali junto ao ribdrolt. 
. E p r'Os'!eguiu: «EG:1 ive em Santa Cru? s moNo estavam 
oer depositado> n. cape la da Misericórdia e .... g,,"do as Indi-
cações que estào ?'Igl rn:\, dezen"Si de fer1· 
dOa no hO!pital» . 

Diria ainda O eng . Ornelas C:l ni' .. o Que (1 do 
8ng. Manuel Alegria viajava no a..,ià .... sir C ra nel' uml 
que o própr'o secretário reqional ... " 1 i' '1r:cuitura c P8!C8S 
t am bé m vies:e nO r:-o l C ni d 
qua lque r confirmação. 

Disse t . mbém o chefe d o G -
gado ao seu c onhecimenk: que (' 
nham no me:mo eH .. lcb ... 
beire é a et a do a ll1í'tr.odor 
seca, e Odório Homem de C.ou, _ia , 
O que lhes acontecera . 

SECRETÁR IO DE EST; JL DO TURISMO 
ENVIA MENSAGEM DE u LIDAR IEDA E 

AG POVO DEIREN 
LISBOA. 20 , - O E 1,,·.(-

lu is Fili pe Madeira , enviou uma ·olidari 
dade ao povo madeiranse. d irigido por intrrmédio ' mI-
nistro da República paro Reg ião A"tórcm da Mar! 'no e 
dO presidente da AsSembleia' ReglO"a l, cujo tEX;O é do 
seguinie teor: 

. Tendo t ido do -rág r 
à nOlie ocorr ido com um aVião do, T"a.- q ;. 

tugueaes. ao' a te rrar no aN Op r·o F J 

(I f'" n1p-m 
AfrtC"', P:)r· 

n·o <'\ 

J I V , 5>u<s, • expressão d, m,nha t ' I 
o pOVO ma.dei rense face õO o 
- (Anop ) 

'lt,...., J t 
r" r"m 
, ., 

tmRTOS NA' tAPEiA 
DA ISERICÓ r 

b do 
Morflrlo hal 
a panha a actividade doe 
enfErmeiro " médicos ., bom-
be iro. "a doa pas-
sageiros com p-cssiveis sinais 
de vida, Pa ra evitar 
ga de. rviço e rllln'port<! des-
n ce ' rio parI). o Hupibl do 
Funch ' l. D. Francisco Sant"" 
na, a pedido de um bombei-
ro, autcrize u que O i mor'tos 
fos!em d€posl ,ados na igrejo 
de Santa Cruz. Eotrefanto, pa-
ra não alt l rar o servo reli· 
g!C!O .. to para a manhã 
de c, cad.i'orer fo-
ram ãemõ'v'dO! para a capela 
da f\} uI iun·c . "e-

, k riz. A " rt;r da 'f. t! 30 



, I · II timo hora 
• NA<> se confirma a exllltêncla na Anoada de qualquer 

moV1mento contestatArIo ou de deecontentame'lto .por 
motivos de estar prevIsta, para a de 
alguns capitães de traga ta , entrE' eles encontra..,do-se o 
conselh.eiro da Revolução Almeida. Cc tB ta - soubemos 
de lon [e bem informada.. 

• No próximo dia 23 o PreI.lden te da Hepública desloca-
·se a Tancos para uma cerimónia ey( caUva do «.25 de 
Novembro», durante a. qua l condeco1'1.rA, a. ti t ulo p6s-
twno. o tenen te OUvelra Oolmbra e o furriel Santoe 
P'lrree,. ambos ccomandos> e mortos durante a acçio 
contra a PoUcla M1Utar . Durante a cerimóriia, 
Eanes condecora o tenent p..-coronel .).fu rais e Silva, na. 
quela altura chefe de Estado-.Ka1or ( -3 Força. Aé rea e 
que teve actuação 1'elevante na con:ençAo do golpe 
pró-comuDlsta. 
Por outro lado, esper ........ que Eanes te dirija .. Naçlio 
na véspera e que essa alocuçAo possa , até. resulta r de 
uma convcna na TV com aeta jornalIstas. 

[egionaJ 
COMEMORAÇÕES NO FUNCHAL 
DO <25 DE NOVEMBRO) 

Dado o stmbollLmo que repreaenta para as Força. A.rma.-
d u e pa ra o Paie a data de 25 de de 1975, o .gene-
r a l Chefe do '· Itafo MaIcJr daa Forças Annad &8 
(CJn{GFA) entendeu qUI! a mesma vol l,asa a ser comemora-
da no pre!enle Hono De ta form a ticou d( c1dldo ass1nalar a 
. pauagem do 2.- anivel'lsárto do 26 de Nove mbro de 1975, com 
O segu'Dte programa : 

-4Cerim6nla de a.mblto nacional e de . ndole mUltar, com 
a pa lclpaçlo dos três t'a.m.oa du Foraç. Annadaa, na Ba.ae 
Aér de Ta"c",. 

\."rI016"1" de l'unblto regional - • de Indole milHar 
com n put ri f) 10M tr' s ramos d 18 F . A .. Da Ma-

rir "u ",.flr"'-
.ta n lll rla f'rl l n II a IIn da· 

th · .r!M <.'J,ll d I-' u ma cc. 'hnónla do lf'ar da 
h .. r da .. \ ... t, ,l" .nt... f ormalUl a rr e.ral , e lelturn de 
um .. ' 1m elo 

. '0 ('(./ .8 0 fiO_C!,," f,. d 1". A. do Arqu lpélAP"o da "h_ ,1 IrJ. 
« ':7FAJu .. 1) ctrhnó11a a trâ, l·efcrd.a tt . fl lu .. v à!'t ) 0 ho 
l\1.fl, do diA 2") o CI.)rr...."t , no Quartel do G Ml"OO de A rt llh Iria 
de OunrrlçAo. em S ).[artlnho 

o PRESIDENTE DA C. M. MACHICO 
DE SS10NÁRIO 

Per que "ind , rão fão rlo domlll io público . "pro· 
... , 'ou o p __ d ido ele dem is-' ão do earqo e ore.i-
den te do Câml\ra Munici pa l de Mach co, o sr M- nucl 
de Fre ita, SOU"" . 

FESTA DO PESSOAL DO HOTn tlAoEIRA 
S E TON 

H.eal z hoje, pejas 20 Ilor • a feIta dJ) peseoa l do Hotel 
')-{adeJ.ra SherntoD, com\lmorativa do quinto anlverLé.r1o da 
abertura daquela unidade hoteleira. 

PAGINA 

Participação das Regiões 
no processo legislativo 

- JAIME GAMA PROPÕE ALTERAÇÕES AO REGIMENTO DA A.R_ 
o deputado soctaUsta J ai" e 

Gama acaba de apresentar à Ati· 
sembleia da Re.pública algumas 
propostas de alteração 80 RegL 
mento tn-cidlndoJ excllJ 8Ívamellte 
no ecto da participação das 
lteglõa! AutÓllomas no processo 
Ic.::s 'at i 10. ,Tust1.t!C8ndo as al te _ 
r llç s - que serão remetidas à 
Com ssão de Regimento e Ma nda -

tónomas. Tal mecanismo de par-
ticipação deverá, aUás. ser com-
pletado pela in trodução do ad tta . 
mento em (QIt'õ%'O I , 8. acre entar 

das Assembleias 
R egionais, por d i heração deSt3é3. 
... \ S5 rr: . e lará , ,,, ,pr. 

mento ao n.- 2 do -\..rt .- 231.0 da 
Consti ' u' t:ào 

Eis o t exto 
Jaime G'JID I : 

apr ese:ttado por 

tos - aquele deputado re.f4!re 1. PROP OSTAS DE ALTE RACAO 
que <destlnam'se a ert1cular de AO REGIMENTO 
uma maneira mats permanente 
a Assembleia da R epúbltca e 88 
Aaaembleiaa RegionaLs Ir,) ex e.r-
eicto de um poder l1eg1.s..""a.t1vo <IUe. 
a OoosUtuJçAo entre ambas re._ 
parte;,. 

Concretizando : cCom efeit o, a 
alínea c) do n.o 1 do A..rl.- 229.0 
da ConlltltulçAo &lrIbul às He-
gt6ea Autónomas exercic10 d e 
fD1d atlva leglÍJa t1va . median te a 
,poaeibUldade de apresenlBÇlIo de 
propostas de Lei à Aaoemble1a da 
R.epíib!ica. Por outro !lado, o D .O 
2 do Art. ... 231.0 da mesma Co.ns-
t1tulçlio e.hbeleee aue o. 6rg'll08 
de soberania ouvirA:.> sempre re-
la. t1varnente As "'ueal6e8 da 
competência 'reSpeit antes à.,.. re . 
glões aut6.nom88. os de 

.reg1.ona1. "sto a Assf"m. 
blelll e o r..ove.rno lte-
g1ons'l. 

D"n rantt a prt-,eln '" 
)I;Iala tlva, AiS Aaaemblela "l 
nat. 00. Açore. e de. Madeira 100r 
vA.,.188 ve.ze. u t Uf7.8.r a.m o exe!'cJ _ 
cio da tn lclat:va lel!tslnt lv8 . A., 
n ropostas de lei t"n\'l>\dt\ Cf à ' ,'_ 

d A Re- ú h1\(':"\ care .. 1a.m . 
e-eraJ. de uma rundn.men ta -

r ltn det1 1h .. da f' 11e noop "ler 
8 . " rIda. Del a ore.sot'nç, de ,f\PT"N' 
. "ntA.ntell rt .\ ."! .. ..,'" ln .. f" p ... ,... 

nal com1886e, rf' '' 
ti ,,- Auembleta d a F e,,"' b"to"\ 
poderio expOor motivos o a.oq 
I9istem à:s 
rM"1onallJ. O novo . ..,. ..... e_ 
verA acolhe r e sta no'JwtbLUdAde de 
" ... u c-IpaçAo de denutRdo. 
n,.le, aem dlrelto a voto n08 Ire 
halh08 daa eom J..'UÔes 
t ares da dlJ Re pClhlL 

A r t.o 5 ." 
(In tervenção os de 

nteresse lJ.ocaJ, regi al .;u sec-
torial ) 

2. PoderAo Igu!ltmente ser mar-
cada pelo Presiden te nus COT'dl -
çõe9 previstas no núme.ro an te _ 
rior reuniões destina das a lnter • 
venC;Oes dos DeiJutados sobre a s-
suntos de ln ter para a.!l Re-
g iões Autónomas . 

o '\ .. ua! 
art.- 8 7.0 e & .0 

(ConVi te '1 Deputad· .. "" :I C" ",-

ble"80S ResrtoD!.lsl 
O Pr tdent e pode '"á . 00 \.'1 i a. a 

dos eT1 I, l' ,_,1 
convidftr doe l' tA('fi!S 

das RI' (,n,,'.!ol d··s 
oe da :\(arle!ra " t. ln I r t._ 

2"A n.1it /"ala e .la "nt 
nas , 

que se o tlrt. 8"i.CI ') 

(Art."'---( Iotercnlar ent N' o 
actual 113.0 e t 1.0\ 

(Par k' rAo d09 _ r"f'm 
s , embleia!l Rf"'!·on.·Y' 
1 Nas reun i d!\ ' r o,....." . f"q 

1111" ' ''' 1'1' lltf' set !\'"'I!'eC'l - doCl 9 3-
"' 1"'I'()1I ã" p .., ....... j"<. 

T f"'I<!r .. l'\n 
- 0 -: d l rl p t l'\ ,.. .. .., 
to. deputlldos reC{!onaJs .. I-
m ente ma nifest a dos 9ara o etel' o 
pelas Assemblet!UI Regiona." 

2 . Q., de ..... d:t,. " f" m 
htel "!II .... I(\" I\I, nanlrJoarAo n N 
trt'\ hnlhos "revht o.q no n · ...... t"ro 
8 "\ ter!or . 1\ so"icltac;:llo das com 18_ 

ou DOr in.tcln.tlva das <;en)-

bl ptR9 Rest1onA 'R. 

ci ta rão parecer à Assembleia e 
ao GoveJ'no Regional dos Açore 
e da sobre os projectos 
d e diptonas l ente rt"S-
peltante'J a ('ada u.m..:t das Re-

... ' m"'g oC''' ja a prova çã o 
seja da da A sse.m-

1E'ln da Republi.ce.. 

<>T'lhf.. l .. 011 o r ('l' ·t'r . 
DO R egi01.81 da r espe : t1 va Rpgião 
A ut6noma não exibi rem qualquer 
parecer no prazo má..'C.lmo de 5_ 

nta 3. narttr da data da 
expedic;Ao do oficio da 
da R epúhUca. oonsld r .. Ta. 
ra. 08 efeit O! como t eudo 
e.ldo dado cumprimento ao Pl"e_ 
ct'ltu!\do no D .e 2 do Art.o 231 .0 

da 

3. Sf11If'1""" '1'f> "1 rY' \mstAn . 
elas o just;tiQu" m DOr !nlclatlva 
da As8emblela da RepubHca c u a 
.soliclt6Çlo das R-

d 'l Assembleia 
d$\ Repú bHea poderão pnrUcioar. 
sem direito a vo o nos trabft lh03 
das C\'wlss6es das 
Regionaii ouandCl f"""' ta q oreclem 
nrofectos de- d l"lnma" Q Que se 
1""erere o ] 

NP;"VO I 
ft Introduzir no das 

A ssembJe"a.s RIoE:1ooalo;; 

, <!fO c:'t" 'lU "dos da 
\ s .. e....""l1b' -ta d't f'll .... te" \ 

] A fi." de da:- ... ··m .. 
n.o 2 d\.."" f' CI ,. 

e emnre 1\ 
.. d'\ Rep,-· bl ,... .. 

• .. p .... f'!·o. A 
, .. ,......, 'P'... Rf'll"'on"' l . (4_'1 " .... .. 
.. .... • .. ... .....,hI ... rlP .. 
• ... l1ftr.-"·"'r , .,t1.ftt ... r'nc; T"' O .,. ... l'\ .... 
n'\"1"I ('ln8 " .,.,1"1 .... -e,..... ", I". •• ' .,.. .. "1"'\ 

tn no .. ':nthal"'08 das r 
:!. \ n rt j ... tp t t ã...· 8 jUfO W r -

"p e "(Imero aDt '":o!" f :"J' .'V'-á 
M I' nle l Iva da em e1.'l do 
Repu"lIca ou a solicitação da As_ 

-;.. _____ _____ l!t c d l11 ehs nr-s-
t {> Qrt!2"' et ectlvadas atra. 

r'fl nt f" dR 
"'1110 tomRri t ()(1a .. &S 
no aent #') d,. lJer da a 
cer u Assembl,.t s • com 
a devld .. s oteredêncts . a ordem 
de trabalhos. data hora l'ocal 
das reun fOE"8 ref eridnq DO nú -era 
I . 

I 
-ReuNiõ . 

GADEiRO JOÃO ILHARCO 
SUBSTITUI O GENERAL DUARTE SILVA 
NO COMANDO MIUTAR DJ\ MADEIRA 

Segundo noticia o jornel . 0 
DI... o brigadeiro J06:> 1.lhar-
,tO d8venl _ nom4!ado co-

11M For .... Annadea 
na "-alio Aul6noma da 
deIr., cua-tltulndo naquele 
-ao o ..... Duarte Silva 
que, foi oportuna-
IIMIM .notloiéclo. vai chefiar a 

RegIIo MIII tar do Norte, 
O brigadeiro Joio IlNrco, 

que a_ pouco t.mpo ocu-
pou o cargo, de dlreclor de 
Arma de "fantarla • • natural 
de Vi ..... . 1>"" 54 .,.,. e foi 

tio ... aciual pos-
to dot brlgad awo em 1973. 

Refere ainda o 6r-
1140 informl ltlVO '\ que o briga-
deIIo Joio llharoo • um ofi-
ciai nN!lo prwtIgledo. tendo 
frequentMIo dl_ cu.-
milita .... , .rtre c. quala os de 
Eatado-Mak.; de Portugool e de 
Espanha, auior de v.rlá. 
trabalhoe e .. tudoo de nPtur&-

Gomandou 
Qper1IclOnal. ' na 

gu ..... a do Ultramar e da _ 
folha de .. ocnatam di-
_ _ concle coraç6ea • mul- . 
toa Iouvcfe., 

o brlgaceíro Joio llharco 
dever. ser prOmOvido 

a general. 

Viagens d,? 4, 5, 7 ou 8 dias 
Preços cesde 3,980$00 
E MUlroS OUTROS 

DI:STINOS 

"""',"". 
TsrtlAhne.nte !i'" dl"v,.r ' nreve.J· 4\ 

de doI>Utadoo , AM!''IT\-
biela da Reotlbllea .. "" trabtllh08 
dAi Oom!M6oe d&a A_ biela. 
Reglonalo sempre que estas emi-
tam paZ'eC"" eobre projectoo ou 
propootas de lei em dl..,u""", na AaMmb"'''' ela RepGbllca e que, 
Nado da compelflncl& deste ór . 
1fI\0 de ooberanJa, digam espfd . 
t10amente relpe::1to ... Rer;i0etJ A u· 

A n .-(E ntre o actual 141 .-
e 14 2 .0) 

D C P rlll:va Poro UnL o 
Os sóc t da Cooperntl\'a Povo 

unido dt'ver comparecer para 
uma. aSSt'mbJtl9 gentl . ft reall%a r-
-.!e no dia 2 de Deu mh:-o dl' 
1011. pelas 20 horas, na eede da 
O:>operatlva. A ordem de traba ' 
lhos OOD!rt.a do gulnte : 

1. A t!m de dar cumprimento 

. • Ta,(i-driven é uml\ pe· 
Ifcula C1Jjo protag!)nista !ln-
carna a personal idede de 
um homem , jovem vivendo 
no 'Seu d io a d ia a imun-

- d íci e do «bao-fond . de uma 
metrÓpOle , lamaça l de COr-
rupçãO. de de'Sl'noronamen· 

morol e ffs ico . 
Robert Da Niro, na tUa 

magi"ral interpretação a,.. 
.urne a posição bel. de in-
'· e nçõe. maS utópica , por· 
Que de.i ntegrada de urna 
determinação g lobol de 
;': lvador e recuperador de 
urna 60c iedade onde a ir>-
d iferen ço pelo sofrimen t:> 
pa ctua com a ambiçã o do 
praze r fá ci L M a o l'Ua 
acçã o emocional reve la -. e 
fru tuosa na pe<Sooa de um. 
iOvem ' ançada na dr-cga , 
no prC-sti tu ição. 

E'sta nã o procu r' 
re clamar um f ilme , c riti : or 

so ciais . Miséria 
ff.ica ou moral ex iste um 
p" uco por toda pa rte . 
A comunic.ção I in je· 
pendente di >,;oC' C',n· 
ta se:n a - r t ;n' do .. 
fogo; po liti co'. Procu ra 
,"ota . is!o si m ao n nr {' 
la""ll°n' ; v"'l cr .... - .P'1d ..... f\ ní-
vel loca l tle ü ' " 

J , A , 

A ENCERRAR NO < 
.,!AL DAS A. P. V. T. II r. ,NGRES O N!· 

Com um eaplênd ido jantar, servido em «buffe l». real izou· 
-se na nclte do último sábado, no I Ho' el Atlant i .. , am Agua 
de P«w, o úh imo convlvlo - a larga esc ola - d Os partic l. 
pantes no III Congrauo Nac ional das Agênc ias de Viagens e 
Turismo. Multo . Intomaticamente, a que la foi a que 
reglstcu maior nÚTnef'O de pre.enças .. 

N O!II vutM l a1M' ut.abe leceu-
-.. '""" oonvfv io . ntn 01 oon-

«que j á .. oonheciam». 
o. outrM. MandonadOI .à .... a 
eorte. (caso do, amlgol açori3-
no') formamm pequena. tertú-'i... Caio par a d izer !lUe fa lhou 
o . ervlço de Relaq6.. Púb4l ica. 
d o CO"l rellG. Uma Ye;r mail . 

Um oolega continental (do 
. Tempolt) que t ivera a t orte ( ? ) 
d. apanhar wnà mesa bem . i-
tuada, atr lbuia at fa lhai " .. t e 
Congr ... o d pa ... mad ei ren" . 
Ugada à or g.anlzaçlo do m esMO 
aoontec:imento. M3neir a . d . ver , 
qtM , .. peftarnol. M al p . I!\ no . ... 
Wit parte. a tribui1lf'n01 too". a s 
ou1pa. II AMociaçJo Por tugu esa 
dttt; Aginci •• d, Viagen s e T u -
riamo _ ent idade organiz.adora-
do ConS"UO - que, «3 tenl90 
• hora • • , d everia .:·er cuidadl'l de 
todo. 0' po""enor e, r •• peiuntes 
DI t :\o comol • • o even t o. 

o. quakluer m a nei r a . o 
termin ou 'em belflZ:1 . 

Anoltledor «.lV la"t"" N1d l" 
obstan te todOI os ' obr'"M.1 
comida que ohelta r i..'\ pnra m al -

300 oonll reniu:ts i -\ COrMr'I(l ,.. 
00rn 01 intnJlo, nu e a b aneRr"l 
par a. o r e pa9to. P a r " b4n s. Jne 4 

M a nuef R ibei r o. pe lo ópt im n ser -
viç o. tendo em corl·.. a 1im ita-

d o "paço e a en trada brdia 
do. ... i. t .!! p:l r a, os sa ln-s . 

O Presid ente d o Covemo Re 
• ' '''n3'l, Omp. l... r.a rn. .... ,..h o 
I fI ev e pr esen ta . T a m bem v imr.,w o 
8ecret3 r io de P I ,.. .. a-
'""nt o • F in anea., o D ir eot or -Ge-
r.v do T u r l.mo. o Pr"ide,.. t llJ d 

...... .",c ioa1 d o F uneh a' o 
Pre. id.nte d íl O ell l( ílção de T u-
ri. mo d íl Madei ra . I ntre out ro. 

O e n ,oo F olc lór ico d a Cama-
_ o abrfMlO cM .. ,-
v a '-'ún' or - '!uriamo açoriano -

à decana do rancho) actuou ao 
f im do janta r . empre.ta ndo a 
alegri a contang iante que .ernpre 
trá. ConIi.go a t odo. o. congre. -
.i.ta • . 0'" ...... ba lta ram muito ex· 
p r ... iv:a rn. " :e . 

Aqui e a1i. v iam-.e alguns ros-
tos f echado.! resu lt ado da «guer-
ra a berta. prov ocada na. m :t-
nh i e t a rde daquel. dia. 00-
rênte a... ü ltirna:1 I U .6e. do 
Congr ess.:>. Qu . d eixou ' ""Ila coi-
' a no ar. Que abriu l.-n can a l 
pa r a futura Inv .. tig nção (e pon-
d.ração) . obre a 3d ividade d a 
a ' I"'" organi.m o. oficiai. e 
pnon .. io .... i . do ttn"ismo portu-
guie. A ver v.D!"0s se l ai algu-
ma ooi. cã p;).ra fom e se o . 
lnqué r itO<J r ecolherão 11 p: av l t a 
com o oa rimbo «arquiv.-se». 

T . rminada a nona presença 
no nA t'f íl.n t i. . e jã d., reg r .... o 
ao F\.moha l pen • ., r f3n101 s e " r i.., 
va lido a pena o subsfdio de 250 
COntOll que o Coverno R ell!iona l 
da M ad eira concedeu à A .P .A .V . 
T , pa r .. a rlOIlização deste Con· 
&::rel8o e se, rn.'\ i. do (fue i. . o 
Co.n a: r u .o t er ia trô\z ido a"(",,"3-
co·"" d s vál ido à I ftt. • . P l n ' mo • . 
tamblttn n3t1u eb II!rave lacuna. 
:v :n. ... t ecjda n lll últim3 8"'&:\0 (a 
do'\ "lI!rNleciment os . f!Urlndo fo i 
e:!Ittue . o. oura I .imple.mente. 
o n ome da I.T .. .. QU' facu ltcu o 
leu de .. o. (o eu 
ópt imo lalão d a nivel interna cio ' 
"a l\ e o .eu ho t el «a p reçOe d 3 
chlJVõ) >>, querendo a penas 
raro E .quecimento que aCont ece. 
por vez ,. S.ó d, eiariamo. saber 
••... pr.medit ado. 

T udo vo ltou à normalidade. O 
F uncha l será palco de mui tos 
outr o. con g reUOI e •• t a rá 'em -
pre d f' braçO, abertos pa.ra re-
oeber oong r ....... a.. O. q \Mtqu.,. 
pai, . 

"L. 19 de Tovembro 1977 

EVALECENI 
Incómocic ruído de moto res potentes entravam, sem carl· 

mónia, das janelas es::ancêradas do nosso hab ituai p()t!lIo 
de trobalho diário . A ins istência e continuidade do bater dos 

da friccão das juntes e do vai-vém do. êmbOlos cha-
mou-nos a atencào para algo de in!ólito que se paSSava proxi-
mamente , Que lo.-g:l pretenderlos f veriguar as causas 
que perturbavam a calma daquela hora se aproximava do 
11I! co-fu1.c<l- . 

o ocide"te tingido de púrpura em sumptuosa apoteose , 
a r -v::..·se o de!ped ida ao arro ·r !'j Queda 
len"a • bre ii' azul do mar. 

I com a do -orido àauela hora " d ian· 
d - tarde cur1C' · o! à .. que ha pró ma r 

e veri.ficámo'li O"to "in·,i "' '''fI'. norid3de S8 d e dois 
mon!tr de aer PMareloe a" aue a e f icJência 
e a modem id' de da DÓ ' ao serviço do Homem. Co los-
sO'! ou .. tom ' 7 ' f "' m:'l ora reCuavam o ra a va nçavam , 
e rguiam br;co. I-"C , (> pndero -os e,., as d irecções, ges-
t iculaVAm com"" ém+ó mato" r e exend: a p arente-
mente cne! d - . eh> do ca lhau ribeirinho, Que .e 

à ii a r !, '" r n!c entf' do de embar .... .adouro da cidade. 

Alvc rolado, iulgám:! que. enfim. se r o lver .. eliminar 
norc' cloeca Qlle 1.:o"A é'ln mar purificador. os dejecto e, imun-

dícies do burgo fu nchalen!e, Ma. - Ó desilusão - n.d ! vi-
Os que no..; I a S· e à da I!"urosiçãc de que se eS-

tava a realizar m melhor de importânci, para 
t dos e o!\o qu I '1\ nOs temo balido. 

Me n es de e 'y<Y' arumulatlo · em pirám;des, depressões 
o fund •• em bunc"" h " nt ... fo i o Que em todo 

... ri,..-crcfom ·f'M rantudo . atirarMO! com a flnall· 
d p .... ,. ete'·· • ....,lhn- ,....·c ,.. f"""1 " -m !!'eu curs!: com tama nho !p Ia· 
r irio """1 "ó··,,·j,. - ;:., f\mos a ideia. então QU8"e t rl'l ... 
t .... " d,.. ' IfT!"" r,-' i ",,,:.. .. d- "' reia do! fundos • 

I H .,..,. ... li <1<'. nosso. d ia. e aue 
" ':''''''Cl'''' ' ,- ..... ... -h • .... 0- r' 0 'l I ... fAlaz QUe abortou oe--
1- ... ,..,."... ,. ,.. .. ri" "'I ... r v .... Ucaio de!!8 inerte , nem perto 
- ."..., (""f'I B. 

S'm"lle' imO) C-""purcada Dor Ioda a eaoé-ie 
fi ." .... e .. r'toc . C""l' " ...... • .... "- ; *a Dar" terr ! 1l D dor da Maré , 
.1. -....., .... 6.." ..,.... ., .... - r f"'O. ' ',..".,""r ' '; '8! d tio Qlle o cisco e eapalh8va 
-eo e !rro :,' (' r· · ic;rt<t 

Fm ... ... M f" ... .., ... .. 1" """,cld..,rt,. rf.A a nll 
.... "" .... ... . ... w -" rf ".... " ... ........ _ ,.. .. ! O ("IJ; - (4('1 nl'Irft 8 fa m ioerada ---··h ·..... .., ,..h· · ... ... r!- ., ,..,....... a ,.,,, ... ;:t .... villllC1l1id adaa aue a s· 
' ...... r;r .... r c" r: rC'" e va - o . 

E ('"o,.., "' .. - (i ,.. . .... "' .... lind ! 8fTl\ e desqosto pela. eu. 
qe1"'tes c or ' if'roAmo"" ,.."ft ""I -ta in eirinhA. imóvel fi l ua tona 
o., ca O eira ins'I'I\lu n' OU6 nem reflectil\ Os derradeiro. e 
c Hquo-, r,.i..,. ... do "01 4"nte as! ! morf" e nau!eabunda . que 
da p'1pU IE"C o carrei· A Isu · oc!ãnica. os de lectos e os 
,...,I · ... c CI "rrOIl; <I!O re"!um.!ções de PUI, pen-
:!!h otln . cf c e m,· ro, nb: -; 0 "- rnH "ue O T'eC: to. Mcc nde 
r om o .Imole- orelT'; da . Iavan do auto -ll!mo . Chllga In-
f ll: m an'e , .. !- M p'nOc. -o r"joio cto 
e o es, o do fo .. ,. iro _ OV R -<" 'onDa do temoo tlveese 
havido o o de p'Ô;roar da cidatie um ca ncro aue <II det-
feia em c racão B dMvirtua aos o lha rflO censc re! dos 
que a ela vê procur - r despoluição e suave. emoções. 

Quando !e pla:Jo ! e projecto ! Da ra uma cam-
panha válida de Sane"m "'n o que abr?ngerá no, seu amplexo 
benéfico Ioda. a. poPU!k?Ões, pn r que se não lança um pu-
nhado de l'en'a :Ia no sa mal cuidada terra " obre urna púStula 
que a todo. faz doer? 

S-IOOrno, nll" o f ","li!'lf c4ps'""ulrfJrer de modo, e "" . .. 
,,- mi I,... . ... f ... de im"""f!Z8" dever' .. OCUP!U o IUQ!" r c imeiro 
da priorid .,. de! a no vasto plano cte femento re. 
gionaL Ao que se iust1fiqu" com argumento, vá lido • • o 
porque da su,", finda, em nO,SCI$ d iaS. 

Conservar cor,o h p".., - .... .. : .... o ... d u,.., o "ad o nue 
queremo. vai r é o" ra e!l u tlícia pretender perpetuarl 

O C. 

AOS DOE NTES DA COLUNA 
Faço tratamento em 2 a 4 aplicações por mo derno 

processo em lombares . cod,s Cu pernaa c i' t lca 
hém;a d isc.I, vértebra. de: locadaa. espond l1oS8, d8!vloa : 
outr .. cWenças de COluna. Sou dlp lc mado no -'8r • • II . Aten-
do PENSÃO ASTORIA, da. 9 às 12 e das 15 b-1 9 horas . 
no, d :as 22 . 23 e 24/11, 14 e 15/ 12 e 3 , 4 e 5 / 1/78'. . 
N. B. - São ""cessári", Radiografia'. V51 

- É melhor .pen •• porque ' ".tu,.l 

Corrija. linha mIIntendo ••• ud. ------" c-. '-- • • a" .. 

MÃelAS 
AGEl\'l:ES: & Cia Lda. 

FUNCHAL • 
- 'ORTE CEN'IRO-Acefarma, 

Lda ,. Apartado 319- ·C'virnbra KH2 
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. VASo .co .\' . 
... Bc»é;l St\9 .... organizador. u E 

Durante três dias aconte u jazz Rc,.." tica -e ·crta-t j.>..lidõ.d harmÓRlca IPÔs em êx -
Pavilhão de Despor tos de Ca cais . Num • • .os 5ei. , de .j pre;cn-
feStival di .,cut ido . C'Jmo oda, as coisas teso C'Cm talenlo que não ví ra mos em 
(mais 'cu Imporlan teE) d ste País . Dusk ,lGojkovitch , e Nistico. 
Cri:i : ado exactamente porque accn eceu . ..No _ gund0 r;iia, o J*>f,tuguês ' Rão 
A cr i t icar se não tivesse KiaQ tOCOu a:.r.Jmi ravellllent.e, Gom li r icmo 
M ort o pOr ter cão e m 'J rto não te r . e .força . CDfôIil ii não têm 

Uma cc isa é o fe: <t ival que exis tiu . aind: 'Jõ . cQmpanhõnt _. «Santos 
outr·;: a cul:ura que não existe . Os con- da caza não fa zem m i:agre-» . mas (!) 

I ,ce rtos ::m Ci;Fca is e p jazz (cw.e cflão. exi..S. «se' »,qe Rão f.0i m a O i. •• mail: 
19 ) .em Portugal. Se é çl is,f r tar o e s de t000 o f - ' ·t ival. ' pel a 
uma vez por anO, do granl . sóliaa. zã0 r-Íolm i ::a ,e .< on:·ra defi-
des «jazzmen ». a penúria do nada em to- n ida. 
,do.. Q p)Qr . de tud0. Não Art BI's'key. com pujança e vigor in-

" .Que.wr:i:J r:nu i;o . Ou seja tu de'. ':\ô .. se .-en ta. e!.tal O's, 
É pcuco. E este País , no cu l turéj.J.. da ,ser 

. - de muito . Oe Qua,-e tlJ do. pari! , reatUle te . m l essor» de 
i&so é de fac to necessári'J um trabf\lho r zz. lI;qb Ic1e qUElm 'á pa;sar"m 
constante. muitos dcs músicoo. que ho je ff\zGm c;\r-
.- - Am l3ú;ioso, Nc .VII Fest ivZI LGterna.,., az, D «air.o· art er'canismo» çle -C liff0rd 

. Qe is . (é) 0 r intenção do seus . Tl:l.?mton fflgalou -t)OS.: dura,rl\!<, .dUiU: horo 
• .pr Luiz . -Boas e Duarte e . o • iDoi vidá el , SqrT)my ,.Pr ice f!. i mesmo 

f\JIend'Jnça , com,o maior ecl etismc. numa «r i do B'Cog ie Woog ie». fa z<:ndo pene-
na jn:enção .de criar. tra a • ,rqúsj,ca em Jocto 

um sentiqo ·üritiC0. da.r aOS 'aml\dores de .de pessoas c.'Jm Il\esma in tênsi(ona'li )-
jazz presentes em Cas: ais QportuntdaGl.e dode . acs seu .,«b lueo », «work 
di!, owir .í!s ,.mll '_, tendências de e espiri tua is. imprimiu um r itmo 
j.u , Al<lrij,J ccm Ge-Crg€ Duke preocupa- e . . pGsSí I com "'lA a ' ntás ica 
do. mais com quanbd:uie que quali- e cuHjvada voz. 
da de de 's'Jm. Oscilou entre um «rock- ,Se Casca is Jazz acCn teceu, zve·se 
-jazz» mau e !dunky» ezcam9tead.o. re- Q ViUaS,6oas e D.ual'te- Mende Çi ,E não 
correndo . a «cli chés}) de fácil ace i:acão só . Também ao púb li :o. M il hares de j')-
em púb rc.ó desprevenido , Que ta rrbém vens. Onde nem fa l tou a sua alegri a e 
havia . A confirmêr Pfo.longa.dos .comun icabili dade , nillgl,lns ca;;'f.; CQm uns 

que lhe ded icaram . ·«.furn;inhos» à mi ôtu ra . 
Johnny Griff in. : "'Jm enO rme écni-' Cà·sca is Jazz. festival de juven·:ude. 

ca de saxofone . foi mestre e contag iou a Que não pode cont inuar a VI U só. I!' a-
sua 'secção rítmica . Com qual idade. míz. ladamente como a ilha, 

Jo'ão festana ('fotoS) ifoletJtino (texto) 
%5 

'EPJlRfAGEM PATROCíNIO r 
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BELEZA 

perguntas respostas 
• De morena, posso p8ssllr 'li, ·lolra ? 

- Sim, .e for morena-c:lara e ao fim de várial (pro-
gressiva.) deaooloraçihíS num bOfTl cabeleireiro. 

I! Que posso fazer, ao maquilhar-me. para tornar as pes-
t.anaa mais espessas? 
-- Paue primeiro a mbcar.a, depois pó de arroz e 

novament·e a máscara, al11ioada em camada gene-
r_a .. 

• Como po. '<Q evitar "ir '8 cama com 'a cara, epgor-
durada, se preciso de aplicar um creme? 

Con .. rvando o creme' s6 durante 20 minutol e ti-
ràndo-o . ante. de de taro Na maioria. do. é 
• uficiente. 

• Entre lavagens, a m inha franja , só a franja, fica 
oleosa. Que posso fuer? 
- Um Ihampoo •• co (Ipray) entre a. lavagen • . 

' .• o pé d e-arroz compacto seca a pele? 

. ) 

/I 

- Sim, •• o u.ar diariamente, todo o Idia. C muito 
útil para ·trazlr na c.art·elra ,parau"'! retoquI oca-
.lona.l, ,.,. em ca.a deve aplioar p6 lOko, 

Como se deve retir.ar ·a maqulUl'8gem ? 
- Come" pelol oIhOll, oom um produto •• peoia'll a 

... u/r o ... bl .... derpol. a oara. 00ft'I creme ' 
OU I.ite, em InOvlme .. to. rotativos e a.oendente •. 
No final, U.I wn tII"ioo. 

'f. que nlo .se deve rapar os pelos das pernas ? 
- Sim. O bolbo do pilc, tubll.te e dá orl'gem a um 

novo .""0, qUI .frequentemente é ainda ma'" re-
e"tenta e rijo. 

Corno hel-de disfarçar olheiras? 
- Com um IbAton _peclal (há vária. maroas no mer-

Gado) num tom o mllis polliv.1 aproximado ao da 
sua p"e I Ilvemente ro.ado. 

Tenho a cara como me devo m'aqu'lhar ? 
- Aplique ,... laoele, .."tr, a maçA do roato e o ma-

xilar, um teque d. p6 em tom mal. llOUro, 

Uma dieta para faz desaparecer a !Celulite? 
NAo, .. nAo for a .. ooiada a um tratamento pr6prio 
para oombater a oe1ulite. que aI'l. é dl'floll de ell-
mi".. 

FRICASU DE FRANGO 
COM 

l ngredientes . colher de so-
pa de manteiga ; . l chávena de 
>chá .de cebola picada : 2 colhe-
res de sopa (·rasas) de fari-
nha ; 2,5 dl de ca'ldo d,e gaN-
nha; 400 g de .i.rango cozido, 
cortado. às til'a s: 1 di de nata s 
ou iogurte; 1/2 chávena de 
Chá de amén'doas peladas e 
C\}r tla das em tiras fina s; sal e 
pim1" nta moida na a'tura q.b. 

Ponha a mant eiga a derre-
ter 'numa caçarola g.rand1" e 
frite a cebola a té estar trans-
parente. POlv:lhe a fa rinha c 
deixe cozer 1-2 minutos. Jun-
t e o caldo, mexendo bem. 
Acres::'!'1lte o frango, aIS natas 
ou iogui'te' e deixe ferver em 
lume brando, durante cinco 
mln,utos. 

Junte as amênd..:as ,e recti-
fique os temperos. Sirva .ime-

diatamente acompanhado d;! 
mass (esparguete ou outn U-
po) ou de arroz de manteiga. 

. .. 
ELECTR:ODOMESTICO·S 

O PERIGO 'DE CROQUE 
Cada dia a umenta m ais 0 \ nO's, segur á-la com as mãos 

número de a parelhos electro- \ protegidas por panos secos ou 
domésticos existentes nos Ia- papé is . O socorrista deve t am -
re9. Portanto, o perigo de cho- bém procurar ficar sempre iso-
que está escondido por toda a lado do chãO', com os pés so-
parte. O primeiro cuidado a: bre um banco ou uma placa 
observar é usar só tomadas e de madeira bem seC'8, ou so-
interruptores que preencham bre pan os ou cobertores do-
.todas as nonnas de seguran-
ça, isto é, feitos de modo 'a, 
que a:s rnãos não toquem em 
partes ,te tensão. 

Em ca»o de acidente, ao so-
correr uma pessoa atingida pe-
la d escargla eléctrica, 
ter bem prese.Dte que a . pri-
meira coisa a fazer é l ivrá-la, 
imediatam ente, do contacto 
Com a fonte de energia, po'is 
quanto mais prolongado ele for 
menos possibilidades de /SObre-
vivência haverá. Por IsSo, de ' 
ve-se l'âpldamente desUgal' a 
tomada ou interruptor geral. 
Fora de casa, utlltzar um pau 
Ou um gaJho seco, uma corda 
Ou uma peça de pa-
ra emperrar ou afasta.r o aci-
dentado do tio eléctrico, Não 
se deve toasr na vitima .em 
que esteja desllgado o cont'!lc-
to com· a corrente ou, pelo me-

brados, ou a inda várias cam a-
d as de jornais. Silo conhecroos 

C" sos de tentaotlva. de so-
corr o a sinistrados que resul-
taram no salvador, ignonante 
dos perigor, se tornar por sua 
vez em vitima . 

Depois d e ter feito Isto, se 
o acidentado não respirar, de-
ve proceder-se imediatamente 
à respll'ação artificial e, em 
caso de paragem do col'lação. 
à m assagem cardíaca. 

Quanto às queimaduras pro-
vocadas pela corrente. se exis-
tirem, serão cuidadas, em 
gulda. quando !!lS condições 
gera.is tiverem melhorado. 

NAo se deve deixar de cha-
mar o médico, porque o clIo-
que, embora parecendo llgoehoD.. 
pode .ter lesado 6!1g'ãos tnter-
noe. 

ENTREVISTA COM ART BLAKEY 
(C'o .. t imeação d a 5.- pá,gtr,a) 

re.taur.ante, 
- Esta 'cerveja é boe.! ·1: fei-

ta em Portuglrl? perguntou-me 
Blackey, e respondi' ilhe afir-
matlv.amente, e logo a seguir 
disse-me : os pol'tugueses fa-
zem boa cerveja. 

foi • altura d. Art 
Blao'key m. .entrevlstar». 

- Vo ê jA esteve . nQ Bm- deix'; Art BIack.y, que ao le 
sI! ? d .. pedlr deu-me um aperto da 

Nio, nunoa lã eeti" •• mio forta I e Pira""" 
tou-me •• eu ·Ia a.eiatir ao IIU 

OonOlrtO d.... noite. Oi •• e-
th.. que .im, e qui era a pri-
maira YIZ qUI o via aotuar ao 
vivo. Oeu e.trondoaa gar .. a-
Ihllda aoompanhada de' «Eh 
mana. 

ViUas-Boas orgftnizador do Cascais Jazz 

- Oh! Eu <adoro o Brasil, 
e você tamWm gostaria IA 
fosse. Se v0c6 for à Bala en-
contrarA o para180, eu juro, 
disse Art Blackey. Você tem 
que ir ao 'Brasll, é um lugar 
fantástico. 1: a 'Coisa fan-
tAstlea que vi na, minha vida. 
Todu as coisas mudam DO Bra-
sil, eu ti've mult&$ Mudanças 
em mim mesm.o, na saúde, no 
meu corpo, Do meu esplrito. O 
1101, a Agua, õ m'ar, a lliúsi-
ca. tudo. Você que vA IA por 
dez dias e ficará. '$els meses, 
far-lhe-ia bem· ao seu e 
ao seu esplrlto, tudo se trans-
forma nesse pais. Eu juro. dis-
se Art Blackey 'levantando o 
seu braço, em slmbolo de ju-
r am ento. Acredite e vá. O R ;o 
de J aneiro com '8 S suas praias. 
I' a Bala. os dOis m elhores lu-
garl's quI' conheço. Meu I3mi-
go, é na Bala que eu qup-ro 
passa r o dos meus di..s. 
c:I swea r! . Eu vivo ' em New 
Jersey, mR!> quero ter a minha 
ca9a na Bala. Não se esqueça 

A caminho :do PavilhAo • .ao 
SUbir a rua .. trelta. em que-
bras de zig uI'. onde ia a .... -
tir n".a nolt. ,ao .. peotãoulo 
fui 9Bn8M1do na per.onalidade. 
de Art Blaok.y e .. oonvoena 
que tinha tido com el.. Oellde 
o momento .m que lhe tel.fo-
nei e prontamente desceu acei-
tando o meu pedido. Que in-
t.res .. t.ria para el. e.ta me-
d.sta ,ntrevista? Com toda a 
lua simplicidade, franqueza e 
honestidade, conv.rtou ·comigo 
colocando-se .empre no mel' 
mo pé de igualdade com ot ou-
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para O ticU, q\llUldo Dlo têm 
preparaçAo. mas quando lhes 
dAo como eu faço 'aqui 
em OUcala a r eacçlo é ,bas-
tante correcta.. tAplaudem 

' qut8ndo .. oatam, mas nAo são 
IDlbecIs aplaudindo ao contrA-
rio. como dizem por ai ten-
tando menosprezar o festival, 

é absurdo. Trago 'gru-
de qualidade. 

A mediocridade é ums cons-
tante neate pais. Quando se 
aai desse nivel Imed'atamente 
nÓs atacam, preocupam-.se 

-mWto 'Com quem eatá. ·em evi-
déncla, porque ganham multo 
OU pouco, etc, NAo i8e preocu-
pam com o Jeltelro ou IÇOm o 
merceeiro que se estio a en-
cher a,or.a. como nunca. Eu 
cODtinuo a ganhar o meu 
ol'l!eD8do, lIIou trabalhador de 
'UJllIa companhia de avlaçlo 
eatraucetra, Dlo vivo do fes-
tival Faço a minha vida com 
o meu traJ)alho, 

Nós, do jazz, DIo 80mos 
m.elhoi-.. m .. somos dlteren-
te!J, Bi ainda hoje, 'por com-
plexo de brferlorldade, quem 

o jazz. 1: 
UIM atitude sectAria que nlo 
aceito de maneira neahuma. 
O " jau atJD&1u uma' unlvel'Sa.-lJ4ãde total, deixou de Ber 

um povo para ser do mun-
Ri em toda a - p&Jú, des-

de o J ·apAo à Rússia. 1: uma 
universal, com 

crtaçAo etpontADea. Está. ao 
mesmo nivel da música eru-
dLta. que 'por !SInai atravessa 
uma grande cri\!e. Depois há 
a música popular ligeira, o 
pop, o rock. a múslC'8 de dan-
ça e de consenso, etc. 

A ,terminar qul.emos ouvir 
Vllra"Soa. ,obre a po .. ibili-
dade de realizar no Funchar' 
um fe.tival ou ooncerto d. 
jazz. Uma queetlo qua .'e já 
aguardavá. oomo oonfe .. ou, • 
sobre a qual falou com entu-
sia.,.,o, 

- Essa é ulJla: das grandes 
ambições de minha v ida e 
nAo 'há nisso quaiquer inte-
r esSe ma·terla.L Estou .dlspo'S-
to a fazer um de jazz 
na Madeira com ' uma entida-
de - penso ser a Delegaçlo 
de Turismo a mais indicada 
- completamente gráUs. Nem 
pr:eclsam pagar-me as via-
gens, pois tenho f1lcllldades 
neste !lIo-me os 
comes e bebes Organizei o 

com m'ulttsslmo' gosto, 
Iniciando um 001010 que pode 
ser depois continuado, 

Se houver · alguém nisso 
IntereSSado, estamoe às vos-
sas ord8D8, dll'am como que-
rem, quando querem • . de que 
ver.baa diBpOem. Teremoã mú-
sica eonfonne a verba. 

Vllla'-Boa • .• xpllca o por-
qui desta predilaçAo p.la Ma-
d.lra, 

- Tenhó mais lntereS'Se pe- ' 
la Madeira do que pelo.s Aço-
res donde vem a minha fa';"'l -
'lia. Estive . dos 13 aos 15 
anos, I'm 1937-39, na Madeira 
que considero a terra mais 
linda que vi na minha vida. 
E já estive em Hong Kong e 
Singapura, os slflos consider a -
dO$ mais bonitos. Voltei de-
pois rnais duas ou três vezes. 

Meu pai esteve no Funch.aL 
Era jovem e sentiu-se feliz. 
T eve romance multo lindo. 
-Antes da guerra nós estive-
- mos lia 'Madetra, onde meu 

. pai et·.a C'8pLtlio de ' artilharia. 
Fomos muito bem- " tratados. 
Compt'eendi 09 problema\! gue 
a ilha_ tinha, oxalA as dificul-
dades teaham sido sU,peradas. 
A Madeira é de 'f acto, um 
jardim como diz o Max, 
grandE' 'IUJIlgo meu e que aju- ' 
dei a fixar-se no Continente, 
'COm o Menezes quando vieram . 
a acompanhar Tony Amaral. 
O Carlos Menezes um &"ran-
de '11ltlslco! 

A t erminar, reCorda : 
- No hotel Bela Vista em 

1938 ouvi uma orquestra ' or-
ganb:ada por um 'Coxo 
e Integrada por múslcÜ(I ffi'a-
delrenses' que nunca maia es-

lCra . extraONlDIrta.!., . 

de Ir. ao Bl'asil, meu 
Insistiu A t Blackey. 

a migo. 

F ... i-,lho na Ilha da Madei-
ra. que ' era um paraiso tam-
bén1, I di .... -m. que nlo a 00-

nllHla, perguntOU-tne cinde fi -
oa. quanta. horas de ."ião • 
.. havia voo. directos ti. Lis-
boa. DeI-lh'l tod. a. informa-
O6e. qUI JuIIIuei úteis e Blao-
kly MOItr·ou-se ini ...... ado em 
oonheclr II minha terra. fit-
vez, num futuro pr6xlmo. te-
nhamoll aqui Art Blac*ey. 

.Já lf'IIm de jllntar a 

TINTA REPASSADA 
Bleed Though 

tros músioos • 
L.mbrei-me ao m"""o tempo 
Ciaquele. que em qualquer po-
sição da vida não valem 
oretinOl. imbecil • vaidosos, 
que em situaçõe. tle'Stas .. fa-
zem rogados, muitas vezes fa-
z·endo esp.rar qu.m a ete. 18 

dirige, dando a li um ar d. im-
portância, que no fundo tante 
preoilam para euet.ntar 01, 

.pés de barro» do leu pobre 
talento. E. era ele, Art Blac-
key, que é conslderadG pele;. 
bom criticos de Jazz. COMo o 
melhor bateri.ta do mundo, • 
'oriador d. ..tifo próprio fi in-
confundível. tio forte na sua 
pereonalidade, como no rufar 
da lua bateria ... 

J. P . 

. 
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Villas-Boas orgéH1lizador do Cascais Jazz 

Sou muito eclético, 
gosto de jazz 

- A vida n40 é de fa.cte., infelizmente, um mar de 
rosas. Você vê que até o próprio pais às vezes tem enormea 
problelllll!S, coleCltlva e Indlvidualrr_ente. Este fesUV'II.l conside-
ro-o Impol\tante, é corolário de uma vida. Desde 1941S pensei 
dedicar-me A divulgaç40 do Jazz. 'Estive na fundaçlo do Hot 
Olub, por volta dos anoe 50, sendo o 8Óclo nt1mero um e ocu-
paDdo a vArias vezes. :Oal para cA estive na rádio, 

de qualid a e 
copo. A grande maioria do pú-
blico é jovem e consciente do 
que est{\ a f.a.zer. Até tem 
multo bom gosto l)'Iuslcal . Te-
nh;) por eles muita 'COn'1Sidera-
ção. Es,'les a.m1gos simpati-
zantes de) jazz 1110 O futuro. 

Da escrevi até sempre (:om o mesmo objectivo. Fi- Vqltando ao ea-oai.-..Ja.zz 77: 
Il8.bneJ1lte em 1956 coa&egul trazer uma orqu*ra Importaate, 
talvez a mala importante embo,ra nlo a melhor. A mals Im-
portânte é a de EllJngtol1 e a me'lbQr ,a 'de Baste. Foi Mltsa-
c&a,tal 11"& época lOtIretudo porque ,unha na orquestra exce-
leD'!"es m6alcoa. 

A •• lm •• no. apr .. enta Luíz VlIIaII-Boa., lM'n nome di-
rectamente 11"'0 • cfiVUl,!lqlo do jazz 1m Pom.,a/l. A qu.n 
•• ct.v •. 0 F .. tlvaf Caeoale,Jazz, •••• 'ano em .étlma edi9io. M_ 
a lUa vida. nAo é o juz, Tra"alhou na meteoru4ogl •• d.-
poI. 1IV00UIt para a..,. oGmP!lntlla de .... 0. Em' Jovem .. d.-
di..,. l múlioa o16 .. loa. A Inv •• tlg891o no mundo do jazz 00-

ln09a oom • ,1.ltura d. untai • ..".. o t_ 
E nAo "ra. Porque «g08tIO do meu adorAvel peJa», porque «gosto 
m!llto de N •• t. momento .noontra ... 1m Maoau , a or-
ganlar e f FeMlvaI d. .Jazz di Int.grado na. Fe.ta. 
da Cidade. Proplo ... ao meamo N' Funchal!. se houvlr apoloa 
oom a _ dedi0a060. ' 

o nosllo festival é mesmo 
ambicioso. .Em cada um dos 
trêe diu actuuam três gru-
poli, todos ele, de presUgto. 
Nomes Importanotes, c o m o 
Freddle Hubbard, Johnny Grlf-
fin, Shelly Mame, Art mBcltey, 
etc.. Nós com estes m°stcos 
etc. Nós com estes músl ; \lj 

m!lDa Inteira, que é o que 
acontece lá tora, pondo a ac-
tuar um ou dois grupos por 
dia.. Nós preferlmOilJ fazer as-
sim. Uma coisa , compacta que 
dizem que é uma Indlgest40. 

E, jultlftoal 

1: multo dlftcil arrastar 
seis ou :sete mU pes8oas, nú-
mero neeessArIo para um es-
pectáculo de8te género. 
uma grande movlmentaç40 pu-

Ae dlfiOUldad.. na lUa oon- empresário do mundo que é o blicitArla e se nto se catall-
oNtlza9ioll . Wean que faz o tes ' zar o en,tu,t.a.smo daa pessoas. 

_ ',. ti'val de New}>9rt, com outros Ape!t8r dos subaldloa é precl-
- Dai para é!lante empresários europeus. Somos 50 {;azer uma receita de bllhe-

éempre fazer concertos, eu.ju muloto C"OIl8lderados e ' o nosso te Ira bastante granlle para co-
d8lllpellU 810 enormel. Trazer '. festival é doa mais célebres brlr 111:$' despesas, o que n40 é 
uma orquestra envolve vá-rialI multo emocionante porque passlvel com mil ou mil e qul-
despesas: ' para 08 art!8tas, P:lVllh40 onde se realiza con- . nhentas pessoas. Vocêlt vieram 
ni,9slcos que nlo ,tocam 'tod08 cl:ntra sel8 ou se'.e mil jovenl!r, . da Madeira, mas hA quem te ' 
Os dl8l!l (multa I'ente faz con- dos mala jovens que nba vindo, de localidades mais 

quando lIe diz que um ·ta.m festlv.als de jazz que eu afastadas, desde Sevilha a 1An-
mualco duzent08 cQntQs tEnho 'visto 'Depois . ,têm c;a- gola ou Moçambique. 'Movi-
num dia, esquecendo os dias ra,cterlstlcas' especiais. 'Lá fo- mentar IiS pessolll:$ sem haver 
que 'eles perdem- em dealoca- !"E., por exemplo, 08 tempoll de Um grande espectáculo é mul-

e ensaios); hotels (e if'ão multo rigorosos. to dlftcll. Para slm-
eu e5I8as despesas Aqui delxam08 08 músicos to- plesmente a um concerto de 

por ,cOlltn deles); o . cl.rem uma ou duas hor8./! e um músico I1S pessoas n40. se 
!pessoal que os 1!ls- eles gostam porque é ent40 deslocam. Além de que eu não 
trumentos e técnlCOa de som; "Ie começam a entuetasmar- !$ou proflsaiODaJ trabalho ém 

tlA}UJné a dmAqtUlna compU- -se. Por exemplo, na sexta-fel- aviàç40, e 'Isto com mul-
e L I mr e od°lvala0 maia, r.a, o concerto aca,bou às duas to amor, porque gosto multo 
comece a azer fest com dI. madrugada, o pObUco pediu de, jazz. 
o d6lar A volta e ego- di, pé, mata um número e aó O festival tem est8./! carac-
ra jA passa. de rato ,tem 'BI'.Iu depois das três da ma- terlsttcas por estas razões. Eu 
08 illleUs renexos eVidentes no "dl'ugada. ,gostaria de fazer muitas ou-
preço, tendo ,também quase tr'll.S coisas, de vez em quan-
dobl'8do os 'lNDaportesaéreoa. E 1Obr. o públlool do Um concerto mas não 
Por ex8!llplo viagem (ldf!. e . é vlAvel se houver uma. 
volta) Llaboa - Amesterdlo, _ Há multo il1teresse .. Não entidade financiadora ou . um 
custava A volta de 7 ou fi c?n- é do ,género' Jue 41zem, 'só grande, 'subsidiador para cobrir !:: agora ps Taro in hÃ, os . ó déficit que natural-, 

Tud I td . itl . pó' tp ,qll. vêm por Vir. outros pat- mente, Vejamos. um grupo 
o s ve a pro Ilt -6 festa ou para . beber W8' 200 contos 100 contos de pu-de. a nOllsa' poIIItlo ' uAo $er, dt!' . ..,; , 
Ideal em alguns aspec-

tos ii acarreta. UIII.'II. série de 
despesas que torna a vinda de 
um. mllsico multo cara. Apro-
veitamos quando e s t§.o em 
tournée pela Europa. Está fo-
ra de auest40 trazê los da 
América, . porque OS preços são 
tdtaJmente pro bltlvos. Há um 
Festival que é multo rico, por-
que a cidade de Berlim e III. te-
levisão alemã entram c o m . 

'Verba na ordem das dezenu 
de milhares de lCont03. para o 
qual m andam vir excluslva-
m-en.te um avião cheio de mú-
sicos americanos. I sso ultra-
pailsa-nos, 

bllcldade, e para despesas g e-
rals 100 contos t.OOa lizam 400 
contos. Para r ealizar esta ver-
ba nUm concerto realizado 
num cinema com mil e qui-
nhent os lugare'S, pois numa 
sala maior nAo enche, terá que 
pôr Os 'bilhetes nuITl'8. média de 
300 escudos. Só poderá des-
c er o preço das entradas, per-
mitindo que o conuerto sejJo 
acesalvel a malor número de 
peSSO'll.8, ee se contar com sub-
Sidlos. Nós felizmente temos o 
patroclnlo que nos IntereS!'S, 
não dos bancos a que tivemos 
que recorrer há anos. mas sim 
de entldadee otlcla.ls como a 
'Dlrecção-Gera l da Acção Gul-
tuml, a do Tu-
rismo e a Junta de Turismo 
da Costa do Sal pois é aqui que 
se realiza. organismos 
ajudam e tornam cposalvel o 
festival, não o fazem, mas 
comparticipam com uma pal)-
te do dinheiro necessário. DA 
multo sofrimento consegui,r a 
restante verb'll., pa5Jam-se mul-
,tos sustos até movimentar 
tanta gente e para 'COntrolar 
Isto de modo a que, durante 
estes sete anos, não tenha 
'aCODtecido nenhum proble.ma 
grave. Isso caJr$a-.me, mas fa-
ço com muito gosto. GoSto 
multo do meu adorável pais. 
Vivo cá porque gosto. Poderia. 
viver na América e ganhar 
três vezes 41l'ala. Não é uma 
questlo de nltrulsmo, mas de 
opção. 

Sobre o critério .. guidope-
la organizaoão na "olha do. 
músicos participantll, Villa.-
-808;8 •• oIarooeul 

ford Thornton. 
Trago músicos de todos ps 

géner,?s, !lesde que t e n h -a 
qualidade, evitando repetiçõeS 
e optando pela diversidade de 
estUOlS. Depois as pessoas. po-
derão fazer as suas opções, elD 
plena consciência., e não A an-
terior como acontece com cer-
tos «auto-denomlnadoa 'Crit.i .. 
cos». 

Temos que ter acesso cU-
recto. A música de jazz 
que ser consumida ao viVOi 
por ser de criaç40 
nea. O 8.J'Iti'rta é o compositJocr. 

EIf a razão jA eSt1r 
veram aqui grahdes nomes do 
juz. Estou a tentar recuperar 
o tempo perdido, poiS em Por -
tugal o jazz começou a s er 
apresentado ao vivo multo 
tarde, nos anos :SOo 

Normalmente baseamo-coa 
no empresário '8.Illerlcano Gear .. 
ge Wean, organizador do Fe • 
1ival de Newport que trazia. 
em Novembro dez ou doze t"-
questras e eiSeolhia-se mela 
dúzia a q e se contava outr 
arranjado,9 por nós. Havia já-
uma 'boa escolh'S porque ele 
sÓ arranja grandes 
Agora ele acabou com a tO!J1t' 
née em Novembro e faz um 
grande <festival em Nice. em. 
Julho. Nós ficámos com um 
problEma de selecção. Já n e 

_ 1: uma questão pertlnen- qUeJ;la trazer ning uém este ano 
de jazz de qualidade, Indepen- tanto Insis:t que cA. veia 
·te. Sou multo eclétlco, ,gosto o Shell M'8.Ille com Leo K o-
dentemente do estilo. 'Desde nitz, a Odetta, o Sarnmy PrL-
1942 que ,tenho ouvido jazz e ce e o George Duke. Os outrO<l 
,gosto desde o Infclo, anos VÍJ!- grupos tiveram que llIer con .. 
te, com ,Louis Armstrong, de- ,tactados por nós. Felizmen'te 

do «swtng" do Bob nos que havia orquestras em dbo 
40 50 S j gressão pela Europa como o anos -., urge agora o a.zz Freddle Hubbard. Este é t.a.bo 

de 'V'II.DgUarda em que há vA.-
rlClS problemas mas hA 'bons vez o mals 'do cas-
músicos. Nlio é esses cais 77, com o Art B1a.Ckey e 
grupos em estágio experlmen- o Shelly Mame, também 1m. 
,tal que eu concentro as minhas portanttsslmo'S. E dai que eu 
atenções. Como est40 numa ta- dig,o que est e festiva l é ·mui.-
se de evoluç40 e escolho os.. to homogéneo e que todos 
melhores porque :acho que de- . tem grandes nomes. EIa 
vo mostrar 1: o caso do CU- o critério. 

. Possivelmente t erei que mu,-
dar pua Julho porque beiltae , 
da'ta haver á maior possiBllIda.-
de d e escolher por rea.1.iza,.. 
r em vários festivais na llIw-o-
pa. 'Dada grnnde moW 
ment a ção de artistas poderei 
fazer uma melhor e colha. 

Da música qUe teve COfttCS 
berço .., severidade d I. C6di li 
d a EJlcravatura americano, 
di ... 

o jazz é uma m aneira 
d e viver , os «jazz-men» tem 
uma personalidade m ulto 
r act erts!.ica. G<>stam de coisas 
que não são do agrado geroaJ, 
o que orig ina por vezes um.a 
segregação. Os normais,. c0-
m o lhes chamamO'-s, gostam 
d e coisas plrosas, fei,tas a 
m etro. Como quem j az chou .. 
riço: metem uma caQ,torà t0-
da bem vestid a de um dado 
e sai, do outro lado, um 
plroso. . 

O nosso nivel cultural fi 

P9.ra nÓ'.s o IdeaJ é quando 
vlo ou vêm da Amé"lca, fazê-
-los parar aqui. Mas nem 
sempre é posslvel, pois, por 
vezes, não coincidem com as 
datas que escolhemos. ,Em. cer-
t8!8 ocasiões vêm a iPortugal 
de Amesterdão e seguem -pal'8. 
Paris. .A tal vi'agem doa 15 ou 
16 ICOntos por cabeça que mul-
tiplicada por IS ou 6 músicos 
atãnge os 100 contos. A partir 
dai Incluldas as despesas de h"_ 
tela e dias pa.rad()$, o «cacheb 
doe m1íslcoa 1i40 é t40 fabu-
loeo como parece A primeira 
vl8tB. 

....... qut"'OI 

Nós estamOiB bem rel:aclona-
de-. Trabalham911 com o maior 

Pelo CASCAIS-JAll p'i&saram. 80 largo desta. ,sete edlç6e5, grande:' noms.s 0 - mo 
Mille. Davis, Omette, Coleman. Date!' Gordon, Gerry Mulllgan, Paul Desmond, 
Elvin Jones, Cannonball Adderfey, RoIand Klrk Sarah Vaughan, Duke Elllngton, 
Woody Herman, Roy Hayn8l, Gary Burton, Hendenon, McLoy Tynner, Charles 
Tolllver, Gato Betbieri, B. B. King, DIzzy Glleeple, Gil Evans. Betty Certer e tanto. 

baixo. O pais sofreu multo;, 
anos de obscurantismo. Há 
quasê 50 por de ana.t' 
Ifabetos. As pessoas n40 têra 
culpa. G<>sto multo do JlleIJ 
povo, e não acelto o Insultei 
que sé faz A Int el1gênc.la. . doai 
nossos cldadAos, quando se 011 
considera todos 18.tra8a40. 
ment'll.1s. HA uma tendênclll 

outros. • (C'ontiftu,a na 2.- páoi- J. 
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Na scido em Maio de 1931, Ra ul Ca 1ado licenciou-se em Durante ou anos pl'od-u tol' çt c-T empo J 1m an tiga. 
CiênciM Geológ icas. Durante ,dois anos fof prof SOl" no lLieeu Emissora ' N.aciona l, cobrindo duas m . s -horás pi:» semana, 

. Gí,1 V.i cente . Depais ' publicidade, como executivo de con t.fLs e r e · No ClHT1po do -J azz fez ' cE!ntenas de paleet/'a em ítios -
dactor publicitário, sucessivam ente em alguma s empresas e t ão difi r t)ótes. N a mús ica portuguesa e de par cer ia com José 
de De2.eD bro de 1971, da Amda neste -. D lIar te ' crlóo e éditc u os discos-'ao ePopfado. , ten tativa de 01'-
campo-,lecciOnoUl ne- Prol'í'ssões (t ecnologra da ' questn\s e vi ln a r a nOSSa música ligei r a, Em J U U10 de 1974 "o in.."....1'tle um ""cen--

' ceptQg, lIQiOiinte' ri 
7T» eneGnti"âri\d-l'Io'l com Raul 
CátadÓh Sobre .. té festival di i -

, publicfd'ade e redacç'ilo f/ilbUcttnlll). . , fo i o r epr'esen tante de Portu '?'8l no Júri do F estival de Cannes, 
Entretánto, e pelo m eio de tud'ó istti; $ócio fUfiáadot' 'do '" 

Cine ube UniversitáJ'lo ãe Lisboa, sócio n .· 1 do Clube Uni- A cantrá r:i&- do-
-de Jazz em 1961 po ordem' do então 'reitor cid n te,. na ,vida. d 

... . 'MarceJb; cn'etallO r;- s(..'cretário"geral db Hot CluBe d e Poí'tugall-

nte, a "OolInHia:t é 
Calado, 

1- 1Âs pessoas não podem" _ .. . = tlK ' _ 

lIér- coba: n d taiz do 'ca.f€ discutirmos os mal"S d'a democracIa em Portug a l, é pouco, Antigamente> .f-oi---muit-
ites>- énver "'a(tura. Sou ' a fa -

... b variados' temas. lll- bruta!.meo- • que as- pessoas eonversem - to. Era n ,altneDte o meu 
w.. as pellllOas têlJl<' ql.le' t e discuti o · trigo umas cbm-' outras, sem bie», em que galttava teQo • u hei. 'COm estae 

crtttc ...... " ' que em' no Alentejo ar ' beterratla t a risJTlO, sem facciosismo, sem m eu t empo A maio t"h'" .-Deiro - li«JIhuJn:' - " 
,Portugàl' I. híW'la A \;GI'C9 ou' a's flotes Uha da intolerâncias, As pes soas t êln t e dos ca belo.. b&'a ll 08- "ftUe te 8 < id 
e uma v..ez.' pór: t1hha-se:.'à liI. ,a (faJa!' ltU6 a gOD- que 84 hoabituar a d iscutir uns t enho foi ca us da.--pelo j8ea. a.ltras oe 
,final da. q'8o§a. d PortugIÜ - ." l e se eateneft e que se' 'Ilpren- os outr1e8 e, 'enqua n to n ão D Ul1ante mu itos WlOS "ttr-' ., única. 

O e 'O- Sport.ing,,- I} O- ta.zz a{JiU é um I:> ftze:l'!1M::f, 'COfttinÚBr sobre esta mÚ';ica, em corsa que rlioebi • fel quando 
ev1tlenté q.re-' nã<Y dos qu e se pode dis- Ser um po'võ d'e indlvlduos-·sós, toda a pa rte a t é na cadeia de na ·Emissora N acion al, produ-
,surar este por cutir, em grupo, com 0& ami- tlmidos, t r Istes, desligados .fi1-- Linhó, onde se-. encontre eri<- zla du Meios 1\ seJN\mtt 
.outro- lado, ttwnbém nlo se POc gos. 'gravugÕ6S. q triste q-ue poptugueSft8 em- m lnosQS de delito comum c e pagavrun-me 150 escddOlt plír 
d erla. aftwmoar -q!Ie>' haNia se pótlem 'etl"ir, ' d cu, Ir ' . birrem. ' uns co.m os ou,tros. I - denadl II -prisão ln1l'l0r. Com emIssão. 'Mas devo dizer-lhe 
b O>! em

l 
iPOPfÁIgal. Lv Ifundf!l m en- ' a prender , m ulta ' ''f'requêncfa lleitei-me ' às que paro ()- progra m tinha que-

t al clue o Il"tt:avt ta rogue 'corp o a mbiente dum f estlV'al é Raul -C.aladõ. repartido en- dua s ou és horas d a ir multas buscar d1!Iêo 
' Mariotl'mo, Têm que existi r o contrário à1sso . .somos ape- tr. o jazZ" .. (I gada ptll'll d epoi levaJlltar-me a Ca scais, há 'tlm gt'lUld e: " 

-rb';, pelllpeD!ts equIpes, os Mari- n as espectado 8. ouvir Para mIm a publlcldáde a tempo de, 1Qg'o pe-- coleccldnador d e ootas de jazz 
nH nses, , Marittmos, os Fll.- vedetas a tocaI' e estamos to- é a minha profrssllo, NeJa tra - la nTanhã, e, com os gastos da -g'8.S01iJaa, 
Ten es. "DO facto' de exiStIrem 
I ' dos separados. Torna-se fun - ba lho todos Os di aos sete boras Com outras pes$Oas fundá - lla va -me ' p r 6!fUi2lO. 
essas 'equipas que jogam du- da m n,ta l; até "'am O' futuro e m eia . O J' azz hO'e- pal'8. mim m os o Clube Universitário 

.J'!aJlte multOi! dom ingos é qu e ' ... J Como gosta.va de 
r eaulta a exl8têncl, do fut - tinha um grande d e s ' qu 
1'-- " •. rTtlfthas a mIgas ôu des-' Dor em Poorltugal. Como exl>< t e 

Espanha , Inglaterra ou ,na , conhecidas não en t end essem. o 
Alamanbla , 

IE ju.tlfic!i'nde' e-ste ex •• m- > 
pio: 

=- em Portugal, co -
... te, durant e di 

um acont clm :Dt o '8 

que vêiíf gtI!I'fldes nom.e, m ,. 
nãq ha.ver ' mais l;lada, n em 
cOAteict98 I!om a música, D m 
com. 48 ' m Q!flc<nl e depois, de 
reP,ente" festlv<8'l .. . ' I sto 
não corr!!,sponde a uma r!!ali-. • 
liade ll.w:n SO;ho ,trêS 
di .. , ': _em ..... , .. -

'Pelo , 
prc5ximd,' e-ln Novembro .' d e ' 
um", 

No -nosso pPs : quase nPm 
;exis te Há cen o'u 

mui-
to de " Jazz, em g eral, Indivl-
dUOI! cidades, -T a l-, .. . 
vez o ' Funcha l seja. das clda-> 1 

onde' - éxlste maiOr núme-
ro.... Ma.s 188 pesso!ls estão de-

18 pesar , d todas 
a.9. coitas . eltigtre'tn um mf'rit-
'mo 'de - 1: funda-
b enta) \que as peS800S ao - 01.1- • 
\ --- . 

'- alguns a té: de, 
qta DAoi"'vAo gostar loglô d e' 
rnfedldo ,..i -1açam ( pergunt1Mi, 

ã-· 'pàu-
"'c:iêrêm . um IÍ. - Jingua: 

e - a liquilo .qne<'. 
é bom· é lTl'ft:Ü, 'L"i! - q6e . 

Verda1e i:i é-b l1am: ,: 
cinema,. ,o 

.,. .. • 
Utft. d&t fOfbffOs 

' &,t !!.", 
.. -

.... .1. .. uma 

11'e111_a.;"1nnoa. 
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surgiu uma crise nã pu-
e tenho que aiudar 

11m e- gal'lmtir 
Aquele/!- trabalhado-

agora,- "_ 

- P elo menos c:J públ1co ho--
• em. ,d ia par m alor, 

de- v erdR-
000-

hãO se f' 
de ver, -e . 

que, entre -esta ju..ren .... " 
d . " 

'-
ou r Raa 

nh-ado ' por ,três ' e'e letl e'$. m tí" I 

- E:Xl.stem mais -6I4ros, . 
e- grande 

n este 
de que n em SOu sócio e, J??r; 
banlx>. não estou' -ã" elogiat 6 



akey. 

m as penso 
Blackey . e o Jazz Mes-

têm Influenciado mui-
1m cc-
Cba rlie 
Mbnk': 

o m undo. Muih\ d9s estre 
dó- Ro k ' 'de- h je viera m ' 

Sinto orgulho por 

bateria 

dos meus a mig os er am' muito 
m:lÔs nov()'5 do que eu. . 

- I sso não é' maraviu\oso. 
retorquiu Blackey, você já te 
ve algum problema por t er 
amigos mais novoS? 

N ão Art Blackey, o que ti 
'PI'eeiao ê sentirmos etlSa ju-
ventude., 

stá certo 
(sublinhou c o m estrondo à 
g 3r o alhad-a) 100% certo! 

g rand e a'tgu- N esta a ltura apreximou-:s .. 
entlj;ta . dó ciJ;)ema e t elevl- Valeri ... PonoQ'larev, .eu trom-

, . 

vez BlllC Y e deu nova gar- . 
galhada, a Amél hl pouca . 
gentEt o conhece. Se você per- . 
g un t ar por Lou is, não bem ; 
quem é, e são capa.ze e lhe · 
dizer: 'será o() .pr e Não ' 
') COM mI <iaa.. s eI . 

e. érica' é 'um pai 
co d ê vida t ooU, ;há muito de , 

peSSOIl 
N a 

çôes 

a coO as; 

velo J ázz M essêngers. petista, que Act· Blac.key no,S n eira; 
mu1,t o orgulfioso pór altre.wat.u. 

ele .. , boje grandes - és: por eles 
. no mun,do, que vieram O- q.ue é.. que, voei pansa dM- .. na (\. 

'Deh: ' o Pb-f'tIfIW'4t38 tff'-onoalh, wi8a 'If _;lo ' do jazz do n'leu grupo. . te 1+»? 
,..." .... .. ' o elpeotáeàtê deRa noite."'. '''· Eu sou n s icafnente f orte:' e Art .8Ia8."9. 

•• ..... eMIo,--'lil'aaia de g ral)de _ uma coisa m:aravilho'. é :l' figura · IM',; .... a "(". "..,... •• 
válft-w..... AMàI'M' - Tillev·l.h .. C!tWmel · ... &t '8""""'''''0- "l.o- controlar essa força flsi oa. ·· sa. Encolltrei -aqui lJluita_gen.- do ·Anlério.t· 

a!j;agavM9lia. · 'tI vaoend ___ l .....,..··"Tenh 6 3" anos e s in,to-me co° .te qU06 gOlilta. dAi J azz, .hone ila- _ - Eu peauo m 'PlíelO1Úet1s t 

da. ........ ! ·bnde o ' ftpectáculo IfAs.a' noite ael ota d ... n<J- m o Uvesse 26 Eú gosto d a m ente, o-qu ÕiIl vezes não eo.- . M()nk. · I!! Elivl .· -Di?4i .' 
ro ..... * .eftt ... _ v ....... verti c ..... todlWl ...... ' (. IlOUtr ;lado. Biquei õ e- . ' ão o ',«Jaza 

Ae ,11Mt'. lffI'a ....... e t · 3' 1"'aça. que ao IUtlOoJflllMleot ifIh.:1 '" , veras desapo.tado Pari •• a. . men . am:e-
u",. 1Weo1. ' •• amado .... de ' \JaIrz. · JiIr-'pat'a P ROC fNlO esse relipeito. 'Vocês têm aq\li. - ricanfl IJ'I r .. 
(li 'PáVlltrãe;lC ;Wtgu". em ntmIr "do.. aH1ldbre .. ·.. em Po rtugal. ban _de. 

Porque Amér.i- .• d e .... ' 1iiII! lilnfalJa'" ftJmo em" eepllr.- .. Ot'rtoreldas ttelft • jazz. Eu con heci um rapaz 
a ragem fr •• ea, tamNn. MI" com Mi dM árvore. . o pa i tinJJa wn restauraut ca não co"ecillos 1>_" a. "ruá- eM,eits. quebraa de cruzande" • há nllOS. E1;a um bom bateris-
' n1&-' lf8hoI gtúpol 'dé aftlHlienad08 de gra ....... • aa>- t a, tGcava IWn1 club num gru-
rn'M'l"ÍI!Í-' 'efltud'at> ' . 11'3011 .. 01 ' qué' pendiaJ em pont .... • to"",. liMo po do Rock , nâQ m.e .tembra o 

jbetlile • . 'iA' <rUa eMreiÍttl ... lIi1c __ .... no 18"80 .m frente seu lIome. Eu fiz há. pouco. 
à 'baia. 10000e agClttia 'dl, 'd ia •• fula Mntir, e e mar mordia " urna v iagem & União So.v:iéti-
a ·fH'a i:r ' ePrt · ,cheiro $I ,""í'e'Iw,r' O céu, em, tona de la'fl,M1j .. e ca e encontrei multa gente que 
vi ol'etll,' élolWi* : C aKao-., ônt:le a i luzes que hâ powccv s• Q08n- g o. d e j= • . sabe . que um 
deram eram abafada. pel<l e8Ca rla te do poente e&borrando .... .-.« Iong cu!Sta 50 
ais. . CJat, .... f oord,. dólar ' . pessoas. e conviver; eu 

considero homem Um individ uo telefonado e disser.a-me que d eia já. DentrO' de c inco minuto Eu sOo gt'ande ,admiratlor de 
Art Btaok.,..-alfJlIJ'o_. Foi.' a o seu enoontro 11 apresentei..-na. Art d ':l- 13· an.os, porqu.e. ' peMo qu LO.Uls . ....Quko . 

é Um homem, respeito-o cc-
Blaoak8Ofl!<drtuYu,,-" garl!la.lha .a; oeh'lo- o nrfa r ' da' oo'terin. qt» lington, iAfelôzment..- j á mor-
endte .. ,otMo ' fi; ' num aperto! lIe . mãó fort &' 09 franc O'. , mo tal. 'Muitas Ve2;es - • 

N o II I"., do . hete'l '",perei por Art- Blnnckey. Tinha - lhe 

_ Talvez, poec 00 pu-
. bUeld-aQ&' Q ' ndo e t es ' gru- .. , 
POa - m clube . ODde 
muita. W!IIeS pessoas. se 
emb , e d ep.ois há s I!i- .• 

'vem a poli ia e to-
da a ' g 'P squad 
entãOf 08 lOrt1l 
'8ell tipos f 
tavam num elube onde 
Va a to1l8.r Art Blaekey. 'Ou 
Dizzie GUI splc. 

você, é dOll.tr-a. • .geração. to •. 

A' rt ' Btackey.-é · tJff1 _h )m 
Louis Annstroog! "per_ • Art B lackey 

t B k ""- t ... .... · puga.Jo. perguntou...lh .... te- já ., dê estatura! ·",.dinn:w, entro .. - ' , nunca. tiv 
cad!e, • velhec m OS. gun ou me' ae ey.r _(Ln ...,,,,,,,., . . . . . 

que -ele: êett- tlntra . o.. a nel a. ..1e g .... alllo. e. n os secs s&&sen e · t rês "M. t "an dos>- cresc 
n 

h }e ' lIisou Bl4c--' se-lhe>o(Jue dentr de dez mi-, , 
key. mau . . cê , 'lOS' já ' pOdia ' •• servIdO".. 

o'i"Mle , e." jultentude' ", me sp'ant "'.-., mas . ln'·'].· a...gen.t 
"'8 " tlr.preender-am.'·A. sua . j cvtn lidwl+ er. • t ura próprIa. 

.. s t_ e taI.ar gutur:'ll "8fllW'Clttiarn.- '" 
-o- bo átldde _ fomus. Ao pergunt . r o ,que. quwi" o 

' «a . CM )1 m eeg ndo> ioto.-· -. 
ma rnlf'l., rfãe.1,havia afé n eele rnotnmto, 'ft ,-y-eto ui 
ue· bear th t's · Fig b , . .. Nov ' \ ' ,ga r ga'l+tadar !tUI"giU; 3com lm h a 
no. me e pnl8gã Oentagian; de- . ' . . 

. Prevutiu-I'JIIJ; logo, ct'M -poUClO ' do. ouvido 8ltquerdo, ' 
devido à....prátic.a d Aa CaJ.i.fómia, na' qual tivera, um 
pequeno acidente, e ,a esta. pl'Ótica !1esport i.va: 
d e I( 

Art Blackeyi v ..... .. . Dizzie GilIQsp\e. Julgo quç es· _ 
nilta a ntes d4- oea r lNrtel', , 1 t ou . a. ser \Sincer o. ,Descobri 
porque mudou ? muit alS coisas' com eles, e,nl 

_ Eu toc'ltVa Com Earl Gllr., especial , çom ,Tjlelqn i?ul' 

dner . e numa nói e no clu.b IlD." 

d e actuava" o d isre-. 
-me: Blackey, v()<\ê vai tOI:ar 

O que pensa cri Tl'3IOn'iolls 
Monk ? ' 

...:... TheklDious-MOnk. 17at eria. e r espondi",J.h.e, ok, e · " 
, para tn.I.m é · um grande" m-,ú -' cOnlecel a tocar' ba t erUL 

Há quanto ' tempo . foi 

slco. Sim. com ._certeza 
isso ? . grand músico. ' 

- Oh! Meu Deus. hã mu .to 
tempo. Ia.! por vol . ' de' 1 l'i.· . lac IÍ)/' você ' é- ó me.6hpl" 

_ . ' • bateri ta. seg m tlo . 'os 'crit ' os, 

Blaok!lY, 
tido 8 recebido . - Quem? Eu? (Blackey 

t ou , g rande g arg all'ladar. · Eu 
gent e 

disse·me. m a'S. houve 
De ClaJ'k. toda iii reis ' (ja::. '6J.Il : e"teu rêe'iblct 
colsas, dos 0iI muito deles. 
COI! multo ."'UtllÁniJllUl4!ilb,,? 
te !f01 -'An' 41.., ,...-i 
Jle Parker, ......... _ kP tIro ter Influenob'l ...... 

irtu 
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RAUL CALADO 

E <A VISITA DA CORNÉLIA> 
(contMuoção th .... dum mau texto. Nem sempre 

fui capaz dtsso. Em ,trinta se-
m eu clube - t em uns quinze de Imediato, é muito 
tipos que andam 18: enaaiar to- dlficlJ. Vejo a apresentação 
c1aa aa semanas para .mesmo t empo que os t e-
tnna graDde orquE!$tra e mul- lespe.:tadores, n ão as vejo an -
tos outro, a a prenderem des- t;s. Até' alguma$ vezes, pa:l-
d e o '801fejo à. múSica. erudl- sado algum ,tempo, em. minh'a 
ta. pa11a tocarem jazz. Todos casa, discordo da minha pró-
estes, estou ::ce.rta,. "hlAo à ser prla posição. 

PÁGINA MANCHADA 

músicos se nAo fie Pal'a mim o fa.sclnlo da 
dl8per!Barem' entretanto'. Cito, «ConléUa, a 8Urpresa em 
CIÇ)I110 exemplo, nomes do fIler- que os telespectadores perma-
Dando Costa. c:ontrabaixtata;. nentemente e s t I. o '. perante 
Lois. e studllilte de' Med1clDa. e que V'8l ser a opinião 
dó Qpn\l8l'Vat6riO, flautista; .do de clI.d!1 jurado. Se opl-
ltufllÍo. 'viola, qúe COm outrolt niOes O()IlI8IegUlasem aer sem-
dario excelentefl Instrumentls- pre multo educatlva.s, a «Cor-
... Começwn a eurgtr Jovens n6Uaj. <teria sido um progra-
eom valor que estio mesmo a miL magnifico, como talvez 
estudar 'e eu.jO fUturo pro- nunCn tlve8IJe havido na TV 
missor se lhes derem oportu- portuguesa. A n088la Inexpe-
Dldades. riêncla, o DOaso nervosismo, a 

6r1 ta .... a.s conheceram pesso.almente, ou possam_ar ou nAo de acor- é obrigat o m"",m que 
do, . que é outro problema. A pessoas estejam flUadas num pelos pals, o .zé do Telhado» 
qualidade UterArla, muatcal ou partido. Realmente os portu- e t orna-!$e aaslm posslvel en-
plástica deve ser .anaUsada in- guese& têm., actuaol:ment e, o hA: \revistA-lo e comparar a ver-
dependentemenlte. blbo de me.ter a malta toda dada histórica. que é funde.-

·Estou cheio de ra.pldez com que temos que fa-
Com alguJl,j! deles aDdo .. ten- zer ·uma crlUca obriga multa.s 
ter fazer 'llilgo pela 'm6d:!a vezes a que ela.s I::ejam 1m per-
portuguesa, para que esta, Talvez com um jIlri 
progrida.. (iIIl evldente que. 'Is" m11.\s 'competente que nÓ8 so-
to luida.· tem a ver com o mos. programa poderi. 
juS) . Uma daa altur8$ · em vir \8 ser ' multo Influente 1un-
QUe ·a música portuguesa pro- to das pe830aB. Não estou 'Ii 

.,-edtu - e 18110 eu .agradeço falar sob o p?nto de vista po-
aos madeirenses foi quanto llUco. Dtou-me nas tintas pa-
aparecel'8m aqui. em lLiJIboa; o '1'& a. poUtlca, nAo estou em 

' 'llÓny Amara1, O' Carloe 'Mene- nenhum partido. 
ae&, o Max, o Helder Kartln,ll, Este Plals 116 pcide ser uma 
etc.. Foi um grupo de músl- deme,cracls.' no dia. em que o 

. e6s que, por serem ' . excelén- povo português tenba. u.m ml-
tes, fizeram a no.."\118. música nlmo de discernimento sobre 
Ir para diante, apesar do 'ILl1l- todoH os 'Il8suntos. As peS8lOas 
blente Dilo lhes ser- multo fa- têm que se ha.bltuar a. pensa!!' 
'Vor6.vel e d a: música portugue- solmi uma canção, sobre l\IfT\ 

... - da êPoca ser multo mA. . text,; ou um pàrtldo po-
,Foram aonde puderam. Nilo IItlc(I a ntes de votarem nele. 

me poeso esquecer destes ma- Só (3slm que eu .P<>lr.'0 acre-
pelo seu v!lldo cctl- dLt al' n'8: democralcia em Por-

trtbuto. tugaJ. As peSlKll88 nlo podem 
Neste mómento el$tA-se a votsr num partido porque es-

fazer uma noV'a geraçAo de tã' lA ' 0 - liIenhor-Nano de-tal, 
múslcos que, efectlwunente, mu sim porque crêem que es-

COIIIIequêDéla.s na m6ai- se I arUdo apresenta. a melhor 
e-a cont!- solu:;ilo para a 8I1a vida. 
auar a ter fado, mae m.aIIII bem ·lI'e>t Isto que tentAmos: que 
tocado, com iIlOV08' acordoa! as petfSoaa se habituassem A ' 

. mais compUcados. 0lIl m\í8llcolt ap\laJUdlr um te?C.tIO, uma can-
aaberl.o m'Bls IIlilslca, tocarlO " çl.o 'ou uma quadÍ'a porque .. 
melhor. Porque tinham uma 'razAo pa--

Para mult .. · ti.. ....-o... tà 1680 . . :!t' evidente que multol!-' 
tntra ""' R.... 'ape- ooD<!orrentee flzer.am polltlca. 
na. um jurado dai t..."relvlW DO programa lt normal, tra-
. Vlslta da 00rn611_.... taDtlo"l$le de pessoas amadoras 

- Só aceitei ser jurado da que podem ser comunistas, 
Cornélia porque .me deram o ou COSa, 'Ou monãrqutcas -
regulamento para ler e achel que elas exprimam as suas 
que poderia ser um elOl1curso ideias. Ma:s independentemen-
efectivamente interessa: n t e, t e da. Ideologia., aquilo que 
porque me d ilJSeram cada ,tentei fazer perceber é' que es-
um dos jurados tinha, não o MlS Ideias poderiam ser ex-
direito,.' m 8JI a obrIgação, de pre'9saS bem ou mal, apesar . 
:Justificar e m trinta flegundos d'e n ão n08 Identificarmos com 
os que dava. E ao nos elas. Expr mlr oonceltos so-

. escolherem, pediam-nos que ciaUsía merece essa -pontua-
tenta-mos ser m a. mã. não vale 15 pontos, 

Ma!e a ol .... lfiQllOlo. por v.- dentro de gavetllla. 81. uma mêntal _neste ca.so com Jl tra-
us. oomo no pode não gavet·a de comunlstas, .outra de dlção orail, .repleta .de lendas e 
traduzir a qu!llidad.... soclallat818, uma outra' .de 80- , sobre aquela f igura). 

_ Claro que sim. Neste c1a1-demoeratas, ainda ' o u t r a Poso resum\lrlhe · a ideia geral 
programa nAo deveria haver de la.sclstas, etc .. I3to não . é . do i!Ie. lhe disser -que., no 
números. Se Os houvesse deve- obrigstórlo. Hê. excelentes . pes- Minho, quando pals querem 
ria ser na esca.I.a O a 20. a soas que 'São de esquerda e -'!IsSU'Star. um menino ameaçam 
que esternos mais habituados. que nAo querem. fazer mal ne- que vilo chamar o BraD-
A «CornéUa . nl.o deveria ser nhum ·a nlnrguém. dAo. -7 um bandido da 
11m A RTP deveria P.a .. .,eriinola ooltdda · em 40 _Telhado:. - e nun-
abrir as lllUas portas a todos liA vlaita da Cornélia» ca i&!Del!çou_ uma 
os portUguE!&eS que deslnibl- - não- só -Raul CaIadcJ dA-"'" '80 que la chamar , 
dament.e -lã. -quieessem Ir can- , toque para . programa" tu- O' «Zé do Telh.ado:. .-
tar, dançar, recitar, etc. A to- turol: Julgo -que hã ' 9'5_ p<U' cento 
dos os que tivessem sem um _ . Devo" esclarecer de .estilS progra-
mInimo de gelto, apurado tal ' mente que nAo sou funcionã- mas nunca virem a 'ser feitos 
vez numa Não rio da: RTP, nem organizador pela televlsAo. ldelas há., até, 
p"'Ta fazer concursos e ga.nh3r do concur$<>. "Temos, trabalho para estritamente 
dinheiro. mil.!! para que .. pes- em conjunt:o com amigos, três . hurnorlstlcos. Sl'm nada de po-

lltlca farão ou .não, melhor se conhecessem e 
manifestassem as suas apti-
dões. Julgo que foi uma . ex-
periência fascinante ver quan-
tas em Portugal eram 
capazes d e fazer determ\na.dJ8.s 
colSll!3, desa9()ffibradamente, pe-
rante tanta gente. 

«Cornélia» em programa que 
gerou contr orirela. Em tempo 
"ue tarnb6nt IlQabrlefu é . fI&' 

propostas para séries de p ro- . 
gramas n a t elevisão que ' nlo não sei. 
têm nada a ver 'Com a «Cor- . ' - B tatando -d. dlflcul-
néUa:. . . Não slI.o concursos. dadn para a ' concretizaçlo do 

d eles sl:o s:mplesmente plano I 
. folhetins que pretendem ser - Nós pretendlamos fazer 
bastante educat ivos e popula- ,tudo sem actores profl.s.slonais. 
r es. Tr80ta-se de histórias que Penso que est e!j actores portu-
todo 10 povo português conl!e- gUe.Be$ de teatro estão uma. 
ce da tradiÇão oral ,(um é C'A forma geral m ulto vlcllldos. iIIl 
Rosa do Adro:!> e o ou_tro cO mais fAcl' dirigir e.madores, 

ra a'lgune. um «ea,olt naoio- Zé do Telhado'. ) que seriam não tem tantos - vicios.- Claro 
nal... feitos por uma equipa que 'In- que ,t odaa estas eolsas são d1-

clui encenado es de f lcilmente a'Celtes ns;' telerisAo. 
- '-,'NãO sei s:e :aquele pro- - a ,escriver .. Tg.rvez 8e.'-tatnbém n& - .. 

grama tem todo!!! el!l1eS a'$pec- para 9 ,tjlatro. Individuo.; babi- R'l1P, tambémr 840 ,me SIUIllI . 
,tos negathlu8 que im- · tUMOS a contactarem _ com j). f'!stasse receptivo a 
') ensa lhe atribui: Julgo que povo. (Isto é lmpqrtante potO- t a Ideia - <de' fazer 
do públlcó propriamente dito que em Portugal, na s a:Jdelas , coisas Só com amadores .. . _ E 
ralnda não encontrei essa rea.c- too d hã.. -milhares de pessoas que nós somos os ama ores. 
ção. Hã. evidentemente, 30 ou 
40 pEmloa!1 que escreveram a 
ÍDsultar-nos e hã. 4 ou 5 jor.-
n ais que nOll Insultam slete-
màticam ente. Conta'Ctel, con-
certeza, n a rua, d ezenas d e 
JYülhares de pessoas e nunca 
fui ÍDsulta{\o por nln !!'Uém . Não 
t enho a cel,tJza se '!lS 'Opiniões 
negativaS expressas- têm algum 

. gJiificado... De qualquer m o-
do. 

As aparências 
1 o pé d ireito _do- legionár io 

-entado está noutra posi-
, , 

çãO. 
2 A orelha dir eita está nou-

t118. posição. 

SOLIJCÕES 
HORIZONTAIS : 

1 CA!MPIN A . RlF. 
2 AR. CAMA. 
3 SABINO. AMOS. 
4 MIRA. MIA. 
5 O. OR. SI . 

:DevIo recoDhelcer que falhei mas fazer um belo IJO-
algUmaa yeaes. 1.: unl& ctallsta .merece essa pontua -
erlt.taa.. Deveria ter sido çã.,. Por ou.tro lado, . um belo 
d e en.mar muito m ai$ do que monArqulco pode valer 
enslnel. Tenho mutta pena de mesmos pont0'8. 

Que os portugue:.es- -' nes te 
momento ,estão sectarlamen,te 
divid idos, n ão tenho dúvid as. 
Eu acredl'to que exemplo, nu-
m a aldela de Trás-os Montes. 
Algarve ou 'Madeira QS 
que estll:o a ver a t elev'" ã o, 
em 'Conjunt o, classifiquem o 
concorrente A como sendo co-
mun'sta, o 'Senhor B como sen-
do tPPlD, etc.. As p e s s o a s 
dênb de s:er cla.sslficadas_ .• 
Hã quem não entenda que se 
pode g<JIIj"tar de futebol, .gostar 
de ver o Benfica ou · a Ajax 
jOgl8r bem futebol e não se 8Ç' 

3 Desapa.receu o cordão pre' 
so aO quadro na parede. 

4 O desenho na jarr a é d i-
ferente. 

5 A borla D3. ponta do toape-
t e é d iferente. 

6 As patllhas do ,tat uador. são 
mais f inas. 

6 AR. BARRA. AO. 
7 MAGA. SR. AR. 
S ALO. ESPIA. 
9 NATÁlS. AO. 

10 TIA. ARDERIA. 
11 OSSA. IAt:REAS. 

.Ao o ter feito. De qualquer A socledade portuguesa, os 
fonna aqefte1 para tentar portugueses tão dlvidi-
tranaMIttr lI\!UJna 00"'. do!t entre campo e clda:de, 

crande parte da 011- te e sul, continente e ilhas, 
multoJt que qu e realmente as peesoall, se 

..... e... DOe JonIaIs, li I. o nA.o if40 tendem a (!(lO.""'" . '-lo: NI.o a- atribuir Ml'O ,aoe IIOClaIUataa. E 
t ...... a lIIIIlI!Ia qve deVerl:a lIer as-
a6II lIll para que ""\. Se aparece um homem de 
.. ,...,.. uma direita .. fuer uma 6ptlma 
_ ... 4uç&. uma mA . poesia. também pode wJer 15 
Ihma ... CIUIIIO.' ,.. bola p.toe. Bmbora as pe88OB.8 do Benfioa ou do Ajax. NAo 

7 Uma. d as pontas da faixa 
da cintura t em as r iscas 
'!lO contrário. 

8 Um dos tlnte' rOl - tem for-
. mato diferente. 

9 O crescent e se v6 pe. 
janela. 

10 A asa do jarro na cabeça 
da mulher. 

TINTA REPASSADA 
Bleed Though 

1 CASo F AMINTO. 
? RAM. RÃ. AIS. 
3 mo. GATAS. 
4 PUIR. BArJA. 
5 <NANA. OIA . 
6 NAO. RS. SRA. 
7 MORRE. DE. 
8 CAl'RA. som. 
9 RA!MA. APIARE, 

10 lIMO. SARI: IÃ. 
U FASTIO. AMAS. 

» 
U1 



-. 

R i á . ' .. 
devagarinho 

, 

ENTRE 
Ontem, desmaiei no au. 

'tocaTrO, com 'talta' '<le ar. 
- Eu tamMm, desmaiei ,on-, 

., , 

- O réu é condenado a 
DIU escudos, ''POr lnjúria.s a um 
.,.ente da autoridade. TeJT\ a.1 _ 
fUma CA>ll!a 8. declarar? 

- Tenho sLm senhor juiz, 
maa a esse preço não me a t re-
vo!. . . 

Cruzadismo 
1 Planlele. Sl8tem!!- monta-

nhoso de Marrocos. 
2 Clima. LeLto. 
3 ADtlgo dialecto italillDo. 

PatrOeIJ. 
• Rio de POlltugal. DA n1108. 
15 Artigo definido. Sufixo que 

designa estpdo. - 1N0ta. mu-
sical. 

6 tAparêncila. Cidade do es-
tado da Bala. PreposiçAo e 
aJltI.o. 

7 Fettlcema. Senhor. Clima.' 
8 'Para ·barlavel\to. Espre!.ta. 
9' PAlrloi! . - e "IIJ\i-

,!ieflnldo Jlnv.), . . 
.10 Innã da. 'm le: 
. II Serra .de Portugal. Que I!iãO 

. do . a.r . • 

VERTICAIS: 

1 Cabelos brancos'. A v I d o. . 

2 Lavram.. liatrlquiq. Su{pi .. 
r<?s . . 

r 
3 Elemento · grego de compo-

slçAo de p!llavras que ex-
prime a ideia de vida. Fê-
meas dos gatolt . 

. 4. O mesmo que Polir; DI-
nheiro' (pro.v.). 

II Romance d'e EmUlo zóla. 
Freguesia do concelho 
Ollven do Bairro. -

6 Recuaa. Re.. Senhora. . 
7 Faíeée. Pre·pOslçlo. 
8 TombaM. Costuniar. 
9 Pr'lmelru t olhas' de iI'Vo-

relJ . e arbulJtos ' ,(Bras.). 
Prepare. 

10 Intimo. Xaile . dà" mulh1ires 
lJlcüu. .. peraIUI. : Seguia, 

11 de . Apetite .. . 

PÁGINA MANCHADA 

CATÁLQCO 
DO 'YATlCANQ 

O comporta a 'r e-
prooução, a cores, de ,todos os 
sel'Os postais, Indicando, a inda, 
a tiragem de cada uma mar· 
cando a sua pUblicação um 
acontecimento Importante para 

0;3 filatelistlll$ d e todo o Mundo, 
de!!de que os selos do Va.ticano 
com eçaram l8. ter gTande p IO-
cur a. 

O catAlogo t eve uma tiragem 
d 25 m il exemplares e t em di-
versas edições. nas princi pa is 
Iinguas <l clde.ntais. 

mMUNIOADE BRITANICA 
Pela terceira vez em 15 

anos" os' Correios canadianos 
emiti ram um selo que marca-
rá a:- abertura da vigéssim a 

:tf;,-ceira conferência parlamen-
.lar da CommODV\'ealthJ que se 
' realizou em Otav,a , de - 19 a 25 

Setembro. 

O selo, com o valor faeJal de 
25 c., Inspll'ado numa 'Obra do 
fotógrafo Ma!ak e d esenhado 
por s t uart Ash, repre'llenta a 
Torre da paz dos ediflc ios do 
P a rla mento, encimada p e I a 
bllnde.lra canadiana. 

PILHA'DE PALAVRAS 

t 

" .. , 
4-

, 5 

I · 

T 

• 
t . 

! 

p; . 

-:- . 
I " .. 

-"-

.' 

NOME . .. 

MORADA ... . 1 .. . 

1 Passada . 
2 Primeiro. 
3 Instrume.nto para, alisar o 

cabelo. 
4 Aliança . 

Caaa de penhores. 
6 Grosseiro. 
7 LAmina de metal 
8 Engastes de anel. 
9 Exame. 

Depois de r e'SOlvldo est e 
passa tempo, o leitor en-
contrará na coluna cen-
trai o nOll1e dado a um 

que t em duas 
cabeças fundidas entre 
si. 
Este passatempo apre-

senta a particularidade 
de as palavras se in i-
darem pela letra «P». 

(um diSCo AEG • sOrtear entre 01 soluclonlstaa que 
no. ·env'arem .. resposta •• 16 5.· feira) 

-.., ..... , ... 

QUANTAS BOLAS? 

o 

COM QUANTAS BOLAS BRINCA O PATO MICKEY? 

Partindo do centro tente encontrar uma das srudas 

NOME .. ... .... .. ... .. . .... .. . . . . . . ... .... . .. . . ... . .... .... . 

MORADA 

(Um diac:o AEG ·. Sortear entre Da soluclontsta. que 
no. enviarem .. re8pOItaI .t6 5.·-feira) 

PREMIADOS NOS CONCURSOS ANTERIORES 
LABIRINTO 

SOLUÇOES: 
Salda superior I(à esquerda ) e Inferior (à direita) , 

PREMIADO: 
José .António Ferreira 
Bairro de São Gonçalo, 

PILHA DE PALAVRAS 
SOLUçoES: 

1 Grego; 2 - Gesso ; 3 
5 - - Gente ; 6 - Grosa ; 7 
9 - Gleba. (ESFENOIDE ) . 

PREMIADO: 
. ADa Luisa Santos Andrade 

Ribeira Funda - São Jorge 

Greta; 
Godos ; 

(Este. solucionista. poideri o levantar ali respect ivo • 
prémio., a partir d. tero.a feiTa, na r«lac<:ão cM DN). 

Entra ... cIola desenhoa .. latem 10 diferenças. Se niO 
coaaegulr8l d .. c .... 1-IeI. procur •• eoluçio noutn- p6g1na. 

TINTA REPASSADA 
Bleed Though 



.. Adiar a a pl'esentação -Ia 
m oção de censu. a e. de um ou 
o utro mo o. aceIt ar a .jlropos _ 
t a do comunicado c u ir sequer 
p ara meras negociações expl )_ 
r a tól"ias ou de esclarecim ento 
COm o P . S. - I() que politica_ 
m ente é o me mo. como resu l-
t a até das declaraçõ s prest'l_ 
das pelo prim eiro - m nistTo 
ontem chegado de P a, is -
equIvale a recua r e a perder 
a face. a !ll olongar a agonia 
da a ctua l s ituação. a f icarm s 
oo_responsabiliza dcs com a po_ 
Utica ào P . S.. F . M . .1. e.o 
prazo. com o fracallSo do l'er 
gime democrático. Isso. comi-
go. nunca ». 

SA CARNEIRO . (-p..s.O.) 

«Os partidos Qa oposição. 
particularmente os à dlr6lta do 
PS , têm vindo a faze ,' ameaças 
e mes mo ultimatos ao GovernQ. 
dizendo, que. se não isto 
ou aquilo. 

censura. a ver. 
dade é que essas ameaçll.s nun -
"'Ca se oOOWM'etlzaram. ne'1ll a 
meu ver se...poderlam . concretL 

cessá rio tomar .opções decisL 
vas p:lra o f uturo de todos os 

espeçialmente n 
que d IZ respeito às orientações 
para J Or amento c Plano de 
1978. também o Gove rno pensa 
que. le não obt iver um certo 
consenso dos pa rt idos. um 
apoIO 'Popular manifest o. deve. 
á se.' ele p rópr io a suscitar o 

pTobl" ma da m oção de con fia n· 
ça. foi Isto que nós 
com unlcámos aos pa rtidos : ou 
ch,eguemos a acordo até ao 
fim de N cvembro ou. se não 
chega.rmos. se não houver uma 
perspectiva concreta de acordo. 
o GO'/er no não est á dIsposto a 
con t i:l uar a assumir responsa. 
bilidades que entende per ten-
ce . em . fun damen 'almente ao 
Pa is . E Iporá a questão de 
fla n i. Se 01; r a rtidos forem 
lóg icos com eles próprios . e re_ 

es a confiança. a con_ 
sequt ncia est á insCri ta na 
Cons titulçoo. no Arti g-o 198 .... 
que estipula Il dem issão im€!-. 
diata do Gove rno. 

( . . . ) Então é a da 
o}los illão mostrar. de provar ao 
P a is . o que va le. de se ve r se 
é capaz de consegui . . pOr um 

, lado levar a bom termo as 
comp]exas negociações interna-
cionais a que Portugal m eteu 

e. por outro. concitar 
a,poio 'Popular para um Gover _ 

1110. nomeadamente. uma certa 
cooperação do mundo do tr a_ 
balh,>. se é capaz de resolver 
08 qu e afligem .o 
Pals . 

MAfUO SOARe.. (P.S.) 

zar de uma manelrá"poKtica . . - «Parece cada vez mais claro 
vIMe ni.o que <o .• I JRftI!6Q1ica 

. jectivas para fazer aprovar na se [oovlmenta na cena da pe. 
Assembleia da República 6 .pAI.1t1cQ,. . ·.llabendo. 
meçtes .. . não podendo ó"u ' não querendo 
>CQntra o Governo. Slmplesmen. eleVH. se ao ,nive l do..Estado. 
te. o Governo não deseja man-

,ter.se de qualquer maDeira no 
t><>der. sempre o disse. e . num 
!.II1omento em que chegDu a '11.1· 

lU"a de. . ft,allzar I , n 
:Importantes. quet' com Q FMI. 
quer Com a CEE. que é De: 

Est a actuação tem como con 
sequência o P .R.r lJlAreçer co-
mo «Costa Gomes," do p. S. ou 

.. Qe WlIa cUq\le pre.s.ldenciallsta. 
Não saberá o P . R. o que quer 
'e o- que vai ftlZeT? :€ duvidoso 

Em Cl'lPl Na- • ..JlI13I.pe-rafia orga'.-
ções l)nldas e diversas outras nizou um mundial Qe f«ogr<ll.-
entidades. a Expo lção Inter- . i.ia ,so)Í Q. ;lerQa «1'J'ab>alho e Di-
n acional de Fotografia e <::;Iae-, .. enão, . 

quoe saiba. i1equer. o que são 
a outras soiuções 
n Is de- que fala no final do 
discurso. Nem ele nem o P .S. 
'são caf.azes de fazer h istória . 
nem sequer de agir a nivel de 
E s tado. E ssa é a nossa mis ão 
fu ndamental . É necessário ir 
de.sde já ;>ensando. falando 
re visã o da Ccns ti tuição e ele\. 
ção do novo P .R. ) 

SA CABNEIRO (P.S.O.) 

«E u. por exem plo. sempre 
estive convencido. até le r uma 
sua . ela ração que não foi 

<eles ntlda. que o d r. Sá 
neir.o e ra u rna pessoa perfei t a . 

in tegr ada dent ro do sis.-
t ema dem oc , á t ico. ' ta l como ele 
es tá dellne o na Constituição. 
c . y erifico qUI! o 
A:Jeadet'-'> par tido que 
aj udou a fazê _Ia. que yotou a 
seu favor e que se fez o 
-cam.peão da sua defesa dizen-.0 qJte ala ara. sociill ldemccra_ 
.ta .. , aparece dizer, que essa 

não, t em sentido. 
E . a lém dISSO. tam bém não há 
dúvida que ·o leUQI,'es pSD 
votfltam no . lir. g ene r a l, R ama. 
Ih Eanes ; o di . Sá. 
Came\.ro n\lJll6; 
de critica ao Presidente da Re_ 
,pública . I sto nã . quer dizer 
que o Pres identE> de .... . estar 
a cjll)a de .):odlj.8. $ não 
é isso que eu pretendo. mas o 
:PTesldente . como 6Tgã-o -(le so-
ber ania. t em de ser :espe.itado 
e I j!omo o 
grande máx im o c;la c;ollstitucio. 
nalidade e da democracia. da 
estabilidade das ' instituiçõesl 
POI·tanto •. !'IoAQ.Jàe-;.1ieNldaa cer • 
'tas prerrogativas. d ve ser 
re,:onhecido um respeito que 
não, me . parece com 
certo ' ttpo de 'desgaste da s ua 
pelli!l>a .• ataqu8fJ que :a par_ .1 JM. . .t.êDl: eitos. de 
u UI a ma eira , perfe.itamente 
descabelada e intoleráveb. 

, 8OARI!S· (-P.S.) 

.. O 

pal·t jpação é 
a qualquer pessoa sem Ilm;,t es 
de idade. As fotos colocadas 
em concur30 deverão portar no 
verso o nome. o endereço, a 
idoade e a pl'ofissão do andi-

- -,Foto e Â'Tl indo de-Frei t das 
T"')r r.es, 13 't)tiDa no Mercado d Os Lavradores. com uma 

KM , c@m lente de 55 mm, 1/ 60 a F:ll , 
utilizando um fl ash elec trónico Ham imex X1 30 € 
Agia loopan 55 . 

11 

Pablicada lI'Ia edição de 

Nome do vo1ltnte 

' .' _ .. opte 
t 

. . . . . . . . . .... .... .. . . ....... . .... . .. . .. . ... . ... . 
.-----------------------------------
da to. a ssim co"", o titulo e a 
cat egoria da fotol:-t-afia (A -
Trabalho. B - Divel' ãol. 

As fotograf ias.. podem ser 
em preto e branco ou colori-
das. 

Podem onv.iadas : 
" •• fotO&Tafil.s cllferentes ou 

.3 séries de n 
tos cad a. As 
C'IIM séllkl IAm 

máximo 6 ' fo-
fotografia s de 
de ·estar r ela-

cionadas entre ",i. 

-G tamaabo ciU ,j"otQgr&f _ 
pode ser de : ; i.8x:ó14 
cm; 2fx24cm; 24x30cm; 30xao 
cm. 

Não Ilerillo acei.tes d iaposi ti-
vos. 

C.° tl°IÇOES 

-'PRCMIOS 'E 
HONROSAS 

As 'fotografia s colooadas em 
concurso deverão ser ae all to-
ria do próprio r emetente. P a -
ra fac ilita r a ampliação. ou pu-
blicação de uma ou outra fo-
tografia no catá logo d a Pho-
t.okin a ou n os órgãos de im -
prensa . o candidato deverá co-
locar os n eg a tivos à disposi-
ção dos organizador es. O «co-
pyrlght:. permanece em poder 
do çandidato. A!; d ecisões do 
jurl são ina peláveis. As bases 
do concurso poder ão ser 
necldas por escrLto a pedido 
dos interessados. 

o...ul por d i li nte. as çl-ia:.lças podê rão .a prende r as noções el mentare da flsica brin-
ca:o.Io. Um Crupo de utudantes de pedagogia professores de Br-emen 1nventou um brinque. 
40 .... tabuleiro para aluDoa gul:lto ano que serve pa ra tal'osmitir de forma vi va e 

__ SIlter.relaç6es entri, força ' e pot ência. O brinquedo se chama «Viagem no Pals 
...... compõe-lIe de -dadcs e pequenas figuras que têm de excutar diVTSOS' trabalhos 
....... _.aérJ.e ba.l'I'eiliu 4w"Ulte a «vigenu . Nisso. há uma séri e de carta com 
pefllJntae qUe devem motlvoar 0ll alunos' a refletir sobre a utillzaC;ão mais económica e prá-
Uca..se dergta. Quem .responde certo ganha pontos. Esse jogo já tol elCiPerlmenta-
... Utna. -I!nquMe lu...& ena MI' ui4& .-elou que 9%'0/0 deIS alunos adoraram o 
JoIIo • que 61& Uob&m Jogado em cula com 08 seua pala. dos quais oa metade declarou ter 
apreDdldo COiIiII& DO\IU atrav68 da Jogo. 

As melhores f otogm.fias se-
rão exposta s em eoJónia du-
rante a F eirE. Mundial de Fo-
tografia que será de 
15 Setembro a 1 de Outubro 
de 1978. ÀS f t>tografias de 
maior expreaàwtla4e serão a u-
torgadas medalhas da Orgí!-
nit:ação doas Nações U nidas e 
da Fedel'8çAo IDternacional de 
Fo.tógrafos Amadores! Co.-
mo menções horrorosas da Pho-
tokina 1978. A Voz da Alema-
nha por &lia vez publioorá a l-
gun;, dos m E'.\hores trabalhos. 
pagando 08 devidos !lODOJ'ários 
a seWl autores. Todos os par-
tlclpaDtea da .exposlçAo Tra-
balho e Diversão» serão agra-
oiadoa com cerllflcadoe das 
Nações Unidll$ e da Photokl-
na. 

TINTA REPASSADA 
Bleed Though 

PRAZO 
As fotog",afias deverão. er 

r em etid'!ls via aqea alé o 
.d i.a, 31 d Ja neiro de 19!1 1(00-
ta do carimbo posta.J L .scmpre 
sob o balho. e DI-
versão:> . 

As r!ffi'\e.5 deverão ser 
f eita s em envelopes fechados 
e devidamente. franqUA..adOlS'. 

ENDEREÇO 
Deutsche W elle 
Presse und Informa.tion 

Postfach 100 4\4 Colonia 
Rep\lbUca. !FedenaJ da Ale-
manha 
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